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S U S C R I P C I Ó N CAPITAL' 
PÍAS, m AL MES 

SUSCRIPCIÓN PROVINCIAS 
PÍAS, m mmm 
NÚMERO SUELTO 

DIEZ CENTIMOS 

B a r c e l o n a , s á b a d o 2 3 d e A b r i l d e 1 0 ? 7 

B A R C E L O N A . -La l legada de la C o m i s i ó n de m é d i c o s belgas a Barce lona . 

( F o t . Badosa) . 

P A R I S . ' - E l - p i n t o r F . Merenc i ano , que expone actual 

m e n t e con é x i t o sus obras en l a G a l e r í a T r o t t i . 

e ¡Suecia, a c o m p a ñ a d o de l m a r q u é s de l a V e g a I n c l á n , en 

el C r i s t o de la Vega . ( F o t . V i d a l ) . 

5 A L M A : — - I n a u g u r a c i ó n de l a E x p o s i c i ó n de a r t i s t a s e s p a ñ o l e s en la b 

ciedad « L a V e d a » , de P a l m a de Mal lo rca 

V A L E N C I A . S u l l u s t r í s i m a e l arzobispo de Va lenc ia , f fi^anfdoT ^ f l e m 
de imped idos d e l H o s p i t a l P r o v i n c i a l . ( F o t . L á z a r o ) 

A L B Í . — D e l XTTI H o m e n a j e a l a V e j e z : los ancianos sentados en h i l e r a 
d u r a n t e l a fiesta. ( F o t . Badosa) . 
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B O L S A 
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CamoiB 
antortar 

MONEDA E X T R A N J E R A 
París (los 100 francos) 22'35 
Londres (la libra) 27'65 
Boma (100 liras) 29'20 
Bruselas (100 belgas) 79 00 
Zurich (100 francos) lOO'SO 
Nueva Yok (el dólar) 5'6875 
Buenos Aires (el peso) 2'4i 
Berlín (el marco) 135'25 

E F E C T O S PUBLICOS 
Deuda del Estado 

Interior, serie A, 4 % 69'35 
Interior, serie F , 4 % 69'45 
Exterior, serie A, 4 % 84'50 
Exterior, serie F , 4 % 82'70 
Able. í(L. 4 % 88'50 
Able. 1920, s. A, 5 % 93'70 
Able. 1917, A 93 70 
Able. 1926 A, 5 % 10r95 
Able. 1927 libre, A. 5 % 102'50 
Able. 1927 con. A, 5 % 91'50 
D. Ferroviaria A. 5 % 102,00 

Ayuntamientos 
Barcelona 1906 79'25 
Bar na. Exposición 1925 99 00 
Barna., Reforma 79 15 
Valencia. 6 % 98'00 

IHpatacIouet» 
Diputaciones, serie B 78 75 
Provinciales, 6 % 97 65 

VARIOS 
Puerto Barcelona 1908 95'50 
Puerto Melilla lOO'OO 
Caía de Emisiones 88'00 
B. Hipot. España, 6 % 106 25 
Crédito Local 97,65 

Valoree extranjeros 
Cédulas Argentinas 2'543 
Deuda Marruecos 83 75 

ferrocarriles 
Nortes l.« serie 72'35 
Nortes 5.a serie 72'75 
Especiales Pamplona 72'75 
Prioridad Barcelona 74'00 
Segó vi a a Medina 68'75 
Léridas 74'50 
Asturias 1.a hipoteca 7r50 
Villalba a Segovia 78'50 
Almansas especiales 81'35 
Alm ansas adheridas 70'25 
Alsasuas 87'75 
Hueseas 83'50 
Nortes 6 % 104'75 
Valencianas 5 % % 100'15 
Alicantes 1.» hipoteca 68'35 
Alicantes 2.» hipoteca 78'50 
Alicantes A 96 00 
Alicantes B 84'50 
Alicantes C 77'25 
Alicantes D 75'35 
Alicantes E 85'75 
Alicantes F 93'25 
Alicantes G 102'üO 
Alicantes H 99'25 
Alicantes I 102'00 
Francias 1864 59'25 
Francias 1878 55'25 
Madrid-Barna.-Roda bl'OO 
Córdoba-Sevilla 66'50 
Badajoz 99'50 
Andaluces 1.a serie, v. 47'50 
Andaluces 1.a serie, fijo 66'50 
Andaluces 2.a serie, v. 44'50 
Andaluces 2.a serie, fijo 59'65 
Andaluces 5 % 87'50 
Andaluces 6 % 98'35 
Catalanes 1919 76'00 
Catalanes 1924 71'25 
Catalufias 5 % 85,65 
Cataluñas 6 % 98'25 
E . Españoles 6 % 95'00 
Cremallera Montserrat 99'50 
Ferrocarriles secund. 66 00 
Gran Metro 1922 90'00 
M. Cáceres P., variable 29'00 
Metro Transversal 79'50 
Orense a Vigo 44'50 
Sarriá a Barcelona lOl'OO 
Tánger a Fez 101'25 

ri'anvias y Antoiii<n iies 
G. de Tranvías 4 % 78,25 
G. de Tranvías 4 % 86'50 
Ens. y Gracia, 4 % 76'25 

22 C-J 
27'855 
29'50 
79'65 

110'30 
5*7325 
2'425 

136'üO 

69,60 

84,70 
82'75 
88'25 
94'00 
93'60 

10200 
10240 
91'50 

102'00 

79'00 
99'00 
79'25 
98'CO 

97,65 

95'50 

87'50 

97'85 

2'54 
84'25 

72'15 

73'00 
74'25 

74,50 

70'00 
87'75 
83'35 

104'75 
100'25 
68'00 
78'25 
96'00 
85'00 
77'75 
75'15 
85'50 
93'25 

102'00 
99'25 

102'00 
59'25 
55'25 

66'25 
99'25 
47'50 
66'75 
44'25 
59'65 
87'50 
98'50 

85'85 
98'25 
95'00 

90'00 
28'75 
79'50 

lOl'OO 

78'00 

Agua, Canales y 
Aguas Huelva 
Aguas Valencia 
B. de Electri. 6 
Canal de Urgel 
Catalana Gas, serie G 
Catalana Gas, Bonos 
Chades 

Eieetilcidad 
lOl'OO 
94'50 

1920 99'75 
83'50 
99'50 
98'75 

100'75 

94'25 
lOO'OO 

Cooperativa de F . Eléc. 74'00 
Energía Eléc, C , 6 % 97'00 
Energía Eléc-, Bonos 97^0 
Eléctrica Cinca. serie C 97700 
G. Aguas C , 6 % 102'00 
Gas Lebón,% 6 % 96'25 
Fuerzas Motrices 6 % 87'75 
Riegos Levante 6 % 99'25 
Ünión Eléc., C. 99'00 

NaTierat 
SVasatlántica 6 % 1926 102'35 
Ü. Naval Levante 6 % 96'50 

VARIOS 
¡Asfaltos Asland 7 % 99'25 
Auxiliar C. «Sans6n> 88'00 
Auxiliar ferrocarril 97'50 
C y Pavimentos 6 % 86'25 
Oros, 6 % 99'25 
Española C. Eléctricas 79'00 
F . O. y C , 6 % 1925 98'50 
Hullera Española r: % no 
- hipotecarias 96'00 
Ind. Sanitarias 6 K % E 98'75 
Manufacturas Corcho 93'00 

Ü . Potasa Soria, 6 % lOO'OO 

ACCIONES 
Varias 

Catalana Gas, F 94'85 
Aguas ordinarias 148'75 
Trasmediterráneas lOO'OO 
Banco de España 650'0O 
Crédito y Docks de B. 192'50 
España Industrial 183'00 
Telefónica Nacional 99'00 

VALORES A PLAZO 
Interior 4 % 69'60 
Amort. 5 % con im. 91'50 
Amortizable sin imp. 
Aciones Norte 518'50 

3> Alicantes ' *508'0O 
> Anr'aluces 74'30 
» ürenses 31*90 
» Colonial 397'50 
» Aguas ordi. 149'50 
» Filipinas 266'00 
> DOCKS 195'00 
« Chades 582'00 
> Piaras naev. 20ü'00 
> Gran Metro 58'50 
» Transversal 48'50 
» Autobuses 74,00 
> uenías 106'25 
> Felgueras 63'50 
» Hulleras 

99'65 
98'65 

100'75 
75,00 
96'75 
96'75 

102'15 

87'50 
99'00 
99'50 

102'50 
96'50 

99'75 

99'60 
79'00 

96'00 

100'50 

94'85 

lOl'OO 
652'00 

98'85 

69'65 
91,60 

52roo 
5iroo 
74 40 
31'60 

395'00 
150'00 
265,00 
19̂ 'OÜ 
583'00 

58'00 
48'00 
74'00 

C A F E Y A Z U C A R 
( F a c i l i t a d o s p o r l a c a s a 

J u a n G a m p e r ) 
C I E R R E NUEVA Y O R K 

C A F E 

Mayo 
Julio 
Septiembre 
Dáciembre 
Enero 
Marzo 

AZUCAR 
Mayo 
Julio 
Septiembre 
Diciembre 
Enero 
Marzo 

13'63 
12'67 
11'95 
8'55 

ll'SO 
ir35 

3'01 
3'12 
3'20 
3'23 
3'07 
2'94 

Alza Baja 

11 — 
17 — 
14 — 
20 — 
30 — 
21 — 

— 6 
— 7 
— 8 
— 6 
— 5 
— 4 

INFORMACION OFICIAL F A C I L I T A -
I>A POR E L CENTRO ALGODONERO 

I)E BARCELONA 
Mercado de Liverpool 

Disponible: 7'89 8'07. 
Abril: 7'63 Nom. 7'77 r70. 
Mayo: 7'71 7'88 7'83 7'74. 
Julio: 7'87 8'04 8'00 7'90. 
Octubre: 8'ÜO 8'18 £'14 8'05. 
Enero; 8'10 8'28 8^4 é'16. 
Ventas: 4,000 balas contra 7.000 ba

las. 
Mayo: 13'40 13'48. 
Noviembre: 13,84 I S ^ . 
Mayo: 10'59 10'82. 

Imperio Británico y Varios 
Abril: 7'50 7'52. 
Mayo: 7'64 7'65. 
Julio: 7'77 7'79. 
Octubre: 7'90 7'93. 
Enero: 7;98 8'01. 

Mercado de Nueva í«i'k 
Disponible: 15'30, 
Abril: 14'91. 
Mayo: 14'98 14,88 14'76. 
Julio: 15'22 15'12 14'98. « 
Octubre: 15 50 15'43 15,28. 
Diciembre: 15'65 15'64 15'46. 
Enero: 15'75 15'66 15'50. 

Mercado de Nutva Orleáns 
Disponible: 14'88. 
Mayo: 14'98 14'93. 
Julio: 15'23 15'16. 
Octubre: :5'44. 
Diciembre: 15'ñ7. 
Enero: 15'58. 

Mercado de Alejandría 
(AshinounI) 

Abril.: 19'47. 
Junio: 19'67. 
Octubre; 20'30. 

(Sakellaridis) 
Mayo: 26'77. 
Julio: 27'00. 
Noviembre: 27'71. 

Havre 
Anterior Apertura 

Abril 
Mayo 
Junio 
Julio 
Agosto 
Septiemibre 
Octubre 
Noviembre 
Diciembre 
Enero 
Febrero 
Marzo 

Mercado de 
Disponible Good. 

Texas, pesetas 126. 

4'82 
4^2 
4'87 
4'93 
4'95 
4'98 
5,02 
5'04 
5'08 
5'10 
5'12 
5'14 

Barcelona 
Midd. St. 

4'94 
4,94 
4'99 
5'04 
5'04 
5'05 
5'13 
515 
5'20 
5'21 
5,23 
5'25 

Univ. 

M Y I R i l HERiiilOS 
B a n c j u e r o s 

R U M o s , I l i í l3-Bü8nsücss0,1y3 

NEGOCIAMOS LOS CUPONES 
vencimiento 1.° de Mayo próximo 

CAMARA ACORAZADA-Cajas de alquiler 
Compartimientos desde 22 ptas, anuales 
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AGENTES OE CAMBIO Y BOLSA 

DE LA D E J A l i C E L O N A 

La Intervención en las operaciom» 
Dursfitílea se baila reservada por la 
Ley a los Agenleb, quienes al expedir 
póliza cuntiere titulo de propiedad 
de los valores y los hace ir reivindica
bles. 

NEGKhi ANTUN1U. Flaza de Cita-
luña. 16, Teléfono 8417 A. 

E N C A P I T A N I A 

E L C A P I T A N G E N E R A L I R A A 
D A R N I U S Y A F I G U E R A S 

E l d í a 30, po r l a t a rde , e l Ca
p i t á n Genera l , a c o m p a ñ a d o de 
sus ayudantes s e ñ o r e s S a n f é l i x 

y Fuensan ta , i r á a Da rn ius , cele
b r á n d o s e e l d í a p r i m e r o de mayo 
l a r e v i s t a de Somatenes. 

Desde Darn ius , e l gene ra l Ba
r r e r a i r á a F igueras , permane
ciendo en d icha c iudad los d í a s 2, 
3 y 4, regresando a Barce lona en 
la noche de l 4. 

V I S I T A S 
C u m p l i m e n t a r o n a l gene ra l Ba

r r e r a : 
E l p re s iden te de l S indica to de 

Banqueros , s e ñ o r a de Sala, s eño 
r a de A l l e n t o r , s e ñ o r i t a F e r n á n 
dez, s e ñ o r Romero, alcaide de 
Masnou a c o m p a ñ a d o del s e ñ o r 
M a r i s t a n y , s e ñ o r conde de F igo l s ; 
alcalde de Berga , don J o s é de 
Campos, j e f e de Exp lo rado res de 
Barcelona, s e ñ o r a de A r n a u e h i 
j a , s e ñ o r R o m á n , alcalde de San 
Genis , s e ñ o r a s de la J u n t a de 
Damas. 

P A R A E L D O M I N G O 

E l C a p i t á n Genera l se ve impo
s i b i l i t a d o de as i s t i r a l a f i e s t a re
l ig iosa de l a p a r r o q u i a de San Jo
sé , de Gracia , pues a l a misma 
hora de é s t a , t e n d r á l u g a r l a m i 
sa de c a m p a ñ a en San A n d r é s y la 
r ev i s t a de Somatenes, acto a l que 
i r á el genera l Ba r r e r a . 

Se ha v i s to la manera de re
t rasar l a hora de l a f i e s ta r e l i g i o 
sa de los « J o s s e p t s » , pues e l Ca
p i t á n Genera l t e n í a v ivos deseos 
de as is t i r , pero no ha habido ma
nera de poder a r r eg la r lo , pues la 
o r g a n i z a c i ó n estaba ya hecha. 

A C T O A P L A Z A D O 
E i domingo por l a t a rde t e n í a 

que descubrirse en Masnou una 
l á p i d a dedicada a l conde de La-
v e r n , acto que h a b í a p r o m e t i d o 
p re s id i r el c a p i t á n genera l don 
E m i l i o B a r r e r a . 

T a l ce remonia ha sido aplazada, 
no h a b i é n d o s e a ú n f i j ado l a fe-
ch de su c e l e b r a c i ó n . 

Notas militares 
S E R V I C I O D E LA PLAZA PARA 

HOY 
Jefe de día: Señor coronel primero 

Brig. Montaña, don Juan Rufilanchas 
Lozano. 

Parada: Alcántara, Cárcel^ Jaén, 
Capitanía; Octavo Ligero, Parque Ar
tillería; Sanidad, Hospital. 

Visita de Hospital: Primer capitán 
del Primero Artillería Montaña. 

Oficial médico: don Luis Carbo, del 
Cuarto Regimiento de Zapadores-Mi
nadores. 

La Guardia del Principal: E n el 
Cuarto de Zapadores. 

E l general goberjrádoi», Coerea. 
-CONSEJOS D E GUERRA 

Mañana sábado, a las diez horas, se 
reunirá en la sala de Consejos del 
edificio de Roger de Lauria (Sicilia, 
número 22), el Consejo de guerra or
dinario de Plaza que ha ver y fallar 
la causa seguida por el comandante 
juez instructor de Capitanía d n Emi
lio Linares Mercadal, contra el paisa
no Antonio Constanza Guinard, por el 
delito de tenencia de una. estampilla 
falsa. Forman el Tribunal: 

Presidente, el teniente coronel don 
Julio Rodríguez Solano, de Numancia. 

Vocales, los capitanes don José Soto 
Sancho, de Numancia; don Jacinto 
Andreu Campeny, del 4.° Zapadores; 
don Juan Felipe Armendariz, de la C. 
y R. Ingenieros; don-Emeterio Rodri-
gálvarez, del 4.° Zapadores, y don 
Baltasar Gallego Estévez, de Bada
joz 73. 

Ponente, el teniente auditor de 2.a, 
don Isidoro Peñasco Campassol. 

Suplentes, los capitanes don José 
Ramírez de Cartagena, de Ví rgara 57 
y don José Fernández Balbis, de Jaén 
número 72. 

Fiscal, el Jurídico militar de la re^ 
gión. 

Defensor, el capitán don Alberto 
Ripoll Feliú, de Numancia. 

Se cita a todos los señores oficiales 
francos de servicio, para que asistan 
al acto. 

— E l próximo lunes, día 25, a las 
diez horas, se reunirá en la sala de 
Consejos del regimiento de Dragones 
de Montosa 10.° de Caballería, el Con
sejo de guerra ordinario de Cuerpo, 
que ha de ver y fallar la causa ins
truida por el comandante juez de 
Dragones de Montosa, don Sebastián 
Iradier Herrero, contra el soldado del 
mismo, Joaquín Cebollero Mur, por el 
delito de desobediencia. 

REVISTA SEMESTRAL D E E D I F I 
CIOS MILITARES 

En virtud de lo dispuesto por el 
capitán general de la región, la re
vista semestral de edificios militares 
de esta plaza y provincia, ha comen
zado y continuará hasta el 11 de ma
yo próximo, por el personal compe
tente, a la cual asistirán en repre
sentación del gobernador militar por 
lo que respecta a los edificios de esta 
plaza, el teniente segundo ayudante 
de la misma, don Felipe Gracia Sán
chez; a los del 'Castillo de Montjuich, 
asistirá el teniente ayudante de di
cha fortaleza y a loe del resto de la 
provincia, el comandante. Sargento 
Mayor de plaza accidental, don Luis 
Catarla Travieso, 

N o t i c i a s m a r í t i m a s 

M o v i m i e n t o d e l p u e r t o 

ENTRADAS • 
Día 22. 
Vapor noruego «Hallfried», de Gé-

nova y escalas, con carga general; va
por «Menorquín», de Gandía, con 12 
pasajeros y carga general; vapor 
«Aragón», de Glasgow y Liveipool, 
con un pasajero, carbón mineral y 
carga general; vapor «María Dalmáe 
de R.», de Gijón, con carbón mine
ral; pailebot «Tere», de Almería, con 
cemento; pailebot «Pedro», de Carta
gena, con mineral; vapor italiano 
«Doride», de Génove y Marsella, con 
carga general; vapor francés «Itaíie», 
de Rosario de Santa Fe y escalas, con. 
cereales; vapor correo «Poeta Arolas>, 
de Santa Cruz de Tenerife y escalas, 
con ocho pasajeros, correspondencia 
y carga general; vapor francés «Oued 
Zem», de Casablanca. con fosfato; va
por correo «Mallorca», de Palma, con 
357 pasajeros, correspondencia y car
ga general vapor correo «Monte To
ro», de Mahón, con 38 pasajeros, co
rrespondencia y carga general; paile
bot «Maura», de Palma, con efectos; 
vapor alemán «Niapel». de Hambur-
go y escalas, con carga general; paL 
lebot «Puerto de Alcudia», de Palma, 
con efectos; vapor inglés «Pinzón», 
de Liverpool, con carga genera!; va
por «Enriqueta R.», de Aguilas y Car
tagena, con 70 pasajeros y carga ge
neral; pailebot «Carmelita», de Pal
ma, con sal; vapor italiano «Estella 
dTtalia», de Trieste y escalas, con tu
ristas; pailebot «Vicente Ventura», 
de Melilla, con carga general; vapor 
italiano «Bologna», de Génova y Mar
sella, con carga general; vapor «An
tonio de Satrústegui». de Avilés, con 
carbón, y vapor alemán «Trapani», 
de Hamburgo y escalas, con cinco pa
sajeros y carga general. 

DESPACHADOS D E SALIDA 
Vapor «Deva», con carga general, 

para San Esteban de Pravia; vapor 
«La Guardia», con carga general y de 
tránsito, para Tarragona; vapor no
ruego «Orm Jarl», con carga general, 
para Marsella; vapor holandés «Mars» 
con carga general, para Tarragona^ 
vapor inglés «Ciscar», con carga g&. 
neral y de tránsito, para LiverpoolJ 
vapor francés «Italie», de tránsito 
para Génova; vapor «Berga», con car
ga general, para Huelva y escalas; va
por noruego «Hallfried», con carga 
general y de tránsito, para Nueva 
York y escalas; vapor pesquero «Ma-í 
ría», con su equipo, para la mar; va
por «Manelina R.», con carga gene
ral, para Valencia; vapor correo «Ma
hón», con pasaje, correspondencia y 
carga general, para Mahón; vapor ita
liano «Bologna», con carga general y 
de tránsito, para Valparaíso y esca
las; vapor pesquero «Santa Cristina»,, 
con su equipo, para la mar, y paile
bot «Joven Paquito», con efectos, par» 
ra Palamós. 

A n u n c i a r e n E L D I A G R A * 

F I G O es g a n a r d i n e r o » 
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La visita de la Comisión belga 
a Barcelona 

1A L L E G A D A 
Ayer mañana, en el expreso de Ma-

¿trid, llegó a esta ciudad la Comisión 
Médica Belga. 

Componen dicha Comisión los doc
tores Jales Bordet, presidente del Co-
inité Hispanobelga, descubridor del 
microbio de la coqueluche y difteria, 
ganador del premio Nobel en 1920 y 
profesor de la Universidad de Bruse
las; René Beckers, fundador de dicho 
Comité; Gallemaerts, presidente de la 
Academia de Medicina de Bruselas; 
León Fredericq, vice presidente de 
la Academia de Medicina belga; 
F . Henrijean, profesor de la Üniver-
Bidad de Lieja; Jean Verhoogen, pro
fesor de Bruselas; Rouffart, A. No-
yons, Edgard Zunz, Bandelac de Pa
riente, José Sebrechts). Benoit Dujar-
din Reynaert, Izmin Pleyn, Spruyt, 
G Licoppe, Nanwelaers, Lean Heele-
mans, Victor Keermackers, Augusto 
Van Lint, Arturo Hallet, Oscar Mar-
baix, César de Neeff, F . Lengei; 
G. Englebert, Andrés Bretenil y va
rias distinguidas damas y señoritas. 

En el Apeadero del Paseo de Gracia 
esperaban a les distinguidos viajeros 
el capitán general, don Emilio Barre
ra, con sus ayudantes; el gobernador 
civil, señor Müáns del Bosch; el al
calde, señor barón de Viver; el rector 
de la Universidad, doctor Martínez 
Vargas; el presidente de la Audien
cia, señor Lasala; el jefe superior de 
policía, señor Hernández Malillos; el 
inspector provincial de Sanidad, doc
toro Bercial; el director de Sanidad 
del Puerto, señor Acosta; los catedrá
ticos de la Facultad de Medicina doc
tores Soria, Oliver y Saforeada; el 
presidente de la Academia de Medi
cina, doctor Pi y Suñer; el presidente 
y secretario del Colegio de Medicina, 
doctores García Tprnel y Parrizas; los 
diputados provinciales doctor Esquer-
dp y Vancells; el comisario dé poli^ 
tíía, señor Tejido; el intendente del 
Palacio Real, señor Luengo, y buen 
número de médicos de esta ciudad. 

E l doctor Bandelac de Pariente, 
hizo la presentación de los médicos 
belgas a las autoridades. E l capitán 
general expresó a los ilustres viajeros 
el deseo de que su estancia en Bar
celona les sea gratísima. 

E l docor Bordet manifestó hallarse 
encantado del viaje que la Comisión 
belga realiza por España, pues tanto 
en Sevilla, Córdoba y Granada, como 
en Madrid, han sido objeto de toda 
suerte de atenciones y agasajos. 

Los médicos belgas pasaron a los 
distintos hoteles donde se hospedan. 
LOS MEDICOS BELGAS CUMPLI

MENTARON AL G E N E E A L 
B A B E E R A 

Estuvieron ayer mañana en Capita
nía los facultativos belgas que han 
llegado a esta ciudad, acompañándo
les en esta visita al general Barrera, 
el rector de la Universidad, doctor 
Martínez Vargas, y el doctor Bordet. 

Entre los médicos belgas y el capi
tán general se cambiaron frases cor-
dialísimas, deseándoles el general Ba
rrera que su estancia en Barcelona. 
Jes sea lo más agradable posible. 
L A CONFERENCIA D E L PROFESOR 

MR, HENRI J E A N 
Ayer mañana dió este señor su 

anunciada conferencia sobre «Los mo
vimientos del corazón». E l acto, que 
tuvo lugar en el Anfiteatro de la Fa
cultad de Medicina, fué presidido por 
el rector de la Universidad, doctor 
Martínez Vargas, y el decano acciden
tal, doctor Oliver. 

E l Claustro en pleno y otros médi
cos, en gran número, asistieron a la 
disertación del conferenciante, cuya 
presentación hizo el doctor Oliver con 
palabras de elogio. 

Habló el doctor Henri Jean de los 
excitantes del corazón y de las depre
siones y movimientos moderados de 
este órgano, analizándolos con toda 
suerte de detalles y de observaciones. 

Al terminar su peroración fué 
Mr. Henri Jean muy aplaudido y feli
citado. 

Después de la conferencia pasó a 
visitar la Sala de Niños y la de Tera
péutica Física, cuyas instalaciones en
salzó grandemente. 

BANQUETE E N E L E I T Z 
Celebróse a mediodía, en el Ritz, el 

banquete ofrecido por el Cuerpo Mé-
dico de Barcelona a la Comisión belga. 

Ocupó la presidencia el rector de 
la Universidad, doctor Martínez Var
gas, quien tenía a su izquierda a ma-
dame Bordetí el secretario del Go

bierno civil señor Azcárraga, en re
presentación del señor Mílans del 
Bosch; madame Noyans; el doctor Na
varro Perearnau, en representación 
del alcalde; madame Selrechts; el 
doctor Esquerdo, por el presidente de 
la Diputación; madame Naunchaers; 
el presidente de la Real Academia de 
Medicina y Criugía, doctor Pi y Su
ñer; madame Van Lint; el doctor Gra-
llemaerts; madame Hallet; el jefe su
perior de Policía, señor Hernández 
Malillos, y los doctores Fredericq y 
Henrijears; y a su derecha, a mada
me Beckers; capitán general señor 
Barrera; madame Henrijears; profe
sores Bordet y Beckers; madame Du-
jardin; presidente de la Audiencia, 
señor Lasala; presidente del Colegio 
de Médicos, doctor García Tornel; 
madame Nelmar; decano de la Facul
tad de Medicina, doctor Oliver; ma
dame Verghen; cónsul de Bélgica, 
M. Crenner y doctor Verghen. 

Entre los asistentes vimos al gene
ral de Sanidad Militar, general Soler 
Garde; doctores Marín, Saforcada, L a -
jo, Casadesús, Codina, Cuatrecases, 
Serés, Nubiola, Soria, Riera, Sirvent, 
Peyri (Jaime), y Celis, por la Facul
tad de Medicina; Danés y Santiñá, por 
el Instituto Médico Farmacéutico; 
Ardevol, Mías, Guerra del Río y Cla-
ramunt, por el Cuerpo Médico Muni
cipal; Casamada y Soler Batlle, por 
la Facultad de Farmacia; Corachán, 
por el Hospital de la Santa Cruz; 
Puig y Alfonso y Burgos, por el Hos
pital Clínico; Duran Arrow, Cortés y 
Rosell, por el lnstituto de Medicina 
Práctica; Soler Doff, Garulla y Pa
rrizas, por el Colegio de Médicos; 
Pons Freixas, por el Instituto Muni
cipal de Higiene; González, por él 
Laboratorio Municipal; Bercial, ins
pector provincial de Sanidad; Acos
ta, director de Sanidad del Puerto; 
Soler Batlle,.Praubasta, Peyri (J. M.), 
Moragas, Mira, Molí, Xercavins, Me-
nachó, etc., etc. 

Ofreció el banquete el doctor Mar
tínez Vargas, en francés, encarecien
do la personalidad científica de los 
visitantes y dedicando elogios al país 
belga, brindando por éste y por el rey 
Alberto, mientras el quinteto inter
pretaba el himno nacional de Bél
gica. 

E l doctor Bordet agradeció la cor
dial acogida hallada en Barcelona, y 
después de recordar la noble actitud 
de España durante la guerra, levantó 
su copa por nuestro país y por el Rey 
don Alfonso X I I I , a los acordes de la 
Marcha Real. 

Durante el banquete, reinó entre 
médicos españoles y belgas la mayor 
confraternidad. 

E E C E M O N E N L A UNIVERSIDAD 
E n el Paraninfo de la Universidad 

se celebró ayer tarde una solemne re
cepción en obsequio a los médicos 
belgas. 

Antes, los miembros de dicha Co
misión, acompañados del Rector de la 
Universidad, visitaron la Biblioteca 
Universitaria, dándoles amplias ex
plicaciones acerca los tesoros biblio
gráficos que contiene, el director de 
la misma, señor Rubió y Borras. 

L a recepción fué presidida por el 
doctor Martínez Vargas, ocupando 
asiento en la Presidencia el alcalde, 
señor barón de Viver; el vicerrector, 
doctor Díaz; el gobernador civil, se
ñor Milans del Bosch; el doctor Es 
querdo, por la Diputación; el decano 
de la Facultad de Medicina, doctor 
Oliver; el gobernador militar, señor 
Correa; el jefe superior de Policía, 
señor Hernández Malillos, y los pro
fesores belgas doctores Bordet, Bec-
ker y Gallemaers. 

Asistieron al acto, además de los 
médicos belgas y distinguidas damas 
y señoritas, los catedráticos doctores 
Soria, Fuset, Saforcada, Marín, Cam
pillo, Pi y Suñer, San Miguel, Soler 
Batlle, Lirán, Daurella y Casamada; 
el general de Sanidad Militar, señor 
Soler Garde; el concejal señor Cuyas, 
el inspector provincial de Sanidad, 
señor Bercial, y el señor Luengo. 

E l Rector de la Universidad, doc
tor Martínez Vargas, pronunció un ex
tenso parlamento en francés. 

«Vuestra nación,—dijo—ha mostra
do las más gallardas cualidades de 
civismo, de laboriosidad y de coraje, 
rechazando sin pararse a comparar 
las fuerzas, el ultraje a la dignidad 
de su Patria, con la arrogancia sere

na del mártir... Y terminada la gue
rra, en estos últimos ocho años, ha 
sabido reconstruir su economía, su 
industria y su vida interior;, por un 
esfuerzo titánico digno de un gran 
pueblo, ha podido restaurar para su 
Agricultura 86.000 hectáreas de tie
rra devastadas por la contienda más 
horrible qu© vieron los siglo6¿ ha re-

H O Y C E L E B R A S U 

B E N E F I C I O 

E N NOVEDADES, LA GRAN ACTRIZ 
EMMA GRAMATICA 

Emma Gramática, la genial actriz 
italiana, discípula y continuadora de 
la obra de la Duse, celebra hoy su 
beneficio y mañana se despide del 
público de Barcelona. 

Un concurso selecto ha saboreado en 
Novedades las delicias de interpreta
ción que en la tragedia, en el drama 
y en la comedia sabe dar la excelsa 
artista. E n estos dos días últimos, el 
público tributará a Emma Gramática 
las fervorosas ovaciones que merece 
su arte exquisito. 

No puede hablarse de la insigne ac
triz, sin hacerlo en tono ponderativo. 
Por eso estos renglones, han de ser 
ditirámbicós. E n su beneficio y en 
su despedida, queremos hacerla ofren
da de nuestra admiración. 

construido 350 puentes, 100.000 casas, 
1.200 edificios públicos, 400 y pico de 
escuelas... Así pudo exclamar, lleno de 
razón, vuestro primer ministro, mon-
sieur Jaspar: 

«Los belgas han demostrado al 
mundo y a su pueblo que son tan va
lientes y trabajadores en la paz co
mo en las horas trágicas de la gue
rra.» Y el gran Rey Alberto I pudo 
decir en 22 de mayo de 1926 a M. Jas-
par, al encargarle de formar Gobier
no: «que para salvar al país de la 
catástrofe, después de la crisis últi
ma, sin precedentes en la historia 
contemporánea, no debía faltar el 
acuerdo entre el Gobierno y el pue
blo y sólo un frente único: «l'union 
sacrée» podría evitar la ruina finan
ciera de la nación». Con tales gober
nantes y con un pueblo dotado de tan 
buen sentido práctico y del cooperati
vismo en la vida, ha sido posible la 
reconstitución de Bélgica y el opti
mismo de que actualmente se halla 
circundada. Dignaos, señor cónsul y 
señores belgas, aceptar el homenaje 
de mi admiración, que en estos mo
mentos os rindo.» 

«Vuestro viaje de hoy—dijo—cie
rra un circuito que se abrió en el si
glo X V I con otro intercambio de 
vuestro Vesalio y de nuestros Daza 
Chacón y Andrés Laguna. Vesalio na
ció en Bélgica (y en Bruxelles he vis-

de leer mañanai, como todos 
los domingos, 

EL E K l O R O l í i i i l O DE 

Arte, Literatura, ilustraciones, 
infomnacáón de todo el munda 

Una gran Revista dentro 
de un g ran p e r i ó d i c o 

Vein te c M i o s el e j e m p l a r 

D E N U E S T R A C O L A B O R A C I O N 

L E C C I O N E L O C U E N T E 
E n Ginebra se han reunido los re

presentantes de las principales poten
cias para tratar del proyecto de des
arme, y el resultado de su labor, ha 
sido un fracaso más para agregar a 
la lista crecida de los fracasos de los 
organismos internacionales. 

E n sentido práctico es completa
mente imposible llegar a una solución 
en este aspecto. Hoy se lucha en Amé
rica, no para sostener la tésis de Mon-
roe, sino para evitar que nadie pueda 
oscurecer el predominio de los Esta
dos Unidos en el Continente America
no; se lucha en Asia y amenaza con
vertirse esta lucha en contienda re
sonante que recuerda las hazañas por
tentosas de Port-Arthur; se lucha en 
Africa; se baten las Cancillerías euro
peas y cruzan los mares escuadras po
derosas como avanzadas vigilantes do. 
su nación en armas. En todos lados 
se lucha y en todas partes se arman 
y preparan pareciendo que el antiguo 
lema «Si vis pacen para bellun», es 
rey y señor de las voluntades. ¡Prepa
rarse para la guerra para poder soste
ner la paz! Gastos inmensos, prepara
tivos guerreros, fortalezas poderosas, 
escuadras, submarinos, bayonetas, ca
ñones, un sin fin de cesas para vivir 
en paz, pero no con el propósito de 
vivir en ella, sino de aprovecharse de 
ella, para prepararse a superar-el ar
mamento de los demás; es decir, que 
la misión del género humano, se cir
cunscribe hoy día a armarse más y 
más, a cubrirse, con férreas y resis
tes armaduras. Esta es la realidad, la 
única realidad por la que se logra ser 
respetado en el concierto internacio
nal; íay del que no tiene un fusil y 
del que no tiene pujanza!. Bien decía, 
pocO tiempo ha, un importante diario: 
«que todo era dar vueltas a un círcu
lo vicioso con el objeto de no acabar 
nunca, pues mientras los unos quie
ren el previo desarme para llegar a la 
paz, otros quieren la paz para poder 
poder llegar al desarme». 

Lo ideal fuera la paz por la paz. 
¿Hay alguien que no la quiera? No es 
posible que una mente equilibrada no 
goce en la paz, éñ la que el trabajo 
productivo, es timbre de gloria, en la 
que se halla tiempo para el estudio, 
para el progreso humano, para acer
carse más y más al verdadero fin del 
hombre, cultivando su cerebro con 
ideas y su inteligencia cOn aplicacio
nes prácticas y profundas. ¡La paz!. 
Si ella fuera posible, ¡qué cuadro más 
distinto ofrecería el mundo! Cuantas 
energías que hoy se dedican a indagar 
propósitos extraños y a armarse en 
previsión del ataque \6cinc, se empléa

te su estatua) en 1514, y fué llamado 
a España por el emperador Carlos V 
y habiéndole curado su enfermedad, 
le colmó de honores. Bajo la protec
ción imperial pudo publicar en 1543 
su obra «De Corporis humani fabri
ca». Fué combatido fieramente; pe
ro consultada en su honor la Univer
sidad de Salamanca, ésta declaró en 
1556 que los católicos podían abrir 
cadáveres con idea de su estudio. Fe
lipe I I hizo a Vesalio su médico de 
cámara aquel mismo año. 

Andrés Laguna nació en Segovia el 
año 1494; estudió en Salamanca, fué 
maestro en París, en Alcalá de He
nares, en Bolonia y en Roma. 

En 1535, ocho años antes que Vesa
lio, escribió su «Methode Anatómica». 
E l Emperador Carlos V le llevó consi
go a Gante, donde, además de aten
der a su intensa labor profesional, 
tradujo la «Filosofía», de Galeno, co
mo antes había traducido a Aristóte
les y otros. E n 1542 asistió a una te
rrible epidemia en Lorena, en Metz; 
fué requerido para asistir a los apes
tados de Colonia, y allí (enero de 
1543) pronunció un discurso titulado: 
«Europa que a sí misma se atormen
ta»; por último, en 1555, azotadas por 
la peste las provincias de Flandes y 
Brabante, se trasladó a Amberes para 
cumplir su ministerio. 

Dionisio Daza Chacón, nació en Va-
lladolid en 1509. Estudió en Salaman
ca, Fué a Flandes en 1544. E l Empe
rador Carlos V le nombró en Bru
xelles cirujano militar y curó a mi
les de heridos y asistió a miles de en
fermos con peste. Estuvo en la ba: 
talla de Lepante con don J . an da Ausl 
tria. Escribió después un diario sobre 
«Práctica y teoría de Cirugía» (Ma
drid, 1580). Laguna y Daza dieron a 
Bélgica todos los tesoros de su saber 
y de su bondad. 

Terminó diciendo: 
«Estoy seguro de que vuestro via

je ha dejado entre nosotros una este
la de simpatías que ha encendido un 
vivo afecto en los nuevos amigos y 
reavivado el de los antiguos; y hago 
votos porque cenociéndonos mejor, nos 
amemos más, y acogiéndonos todos al 
lema de vuestro escudo: «l'union fait 
le forcé», podamos elevar el poderío 
de nuestra raza latina, enaltecer la 
ciencia y aumentar la gloria de nues
tros respectivos países, de Bélgica y 

J e España^ 

rían en compenetrarse para con&eoT,*-
triunfos de la inteligencia y d e r ^ I 
píritu. ¡La paz! ¿Habrá alguien'm!^ 
prefiera a élla la lucha fraticida o u ¡ 
troncha vidas preciosas, que e n c - S Í 
na en la mutilación brotes aún defe*! 
ñero humano, que mata, destruve » 
rompe, sin fijarse ni saber pornu* 
rompe, destruye y mata? No hay 
olvidar que un cañonazo cuesta mucha 
a la nación y arranca vidas a la ha* 
manidad y, ¿quién sabe en lo que no* 
dría emplearse el importe de aquél» 
de lo que serían capaces las vidas s L 
gadas! 

L a lucha, es realidad; la paz contt* 
nua sin bélicos aprestos, sería el ideal 
de ideales, pero desgraciadamente tal 
cómo está hoy el mundo organizado 
es utopía para pensar en ello. E l bol 
lio sueño de desaparición de fronteras 
para unirse la humanidad en un deseo 
de nuestro apoyo para el progreso y 
bien de todos, marcaría el punto final 
de la evolución del hembra en el camL 
no de su perfección, siendo mene»* 
ter: para llegar a tal altura, un canw 
bio radical de organizaciones, y un» 
espiritualidad profunda que no vie« 
se diferencias, sino igualdad entre to* 
dos los componentes del género hm 
mano. 

Lo que no sea eso, es perder el tiena* 
po, con armas o sin armas; eon pocaa 
O con muchas mientras el hombre no 
se espiritualice y perfeccione, nada 
se consigue, y si esto no ha llegado 
aún a su estado de madurez seguirá 
predominando el egoísmo, y con el 
egoísmo la imposición, y eon la impo* 
sición, la fuerza. 
, Por la realidad cruda estaba pre» 
visto el resultado de Ginebra, - dond» 
no se ha dado cita el ideal, sino U 
ambición, donde la sinceridad aparem 
te cubría un deseo de predominio. 

Indignación despierta la farsa escé* 
nica de Ginebra. ¿Para qué se reúnen, 
si su fracaso está descontado ai elu-» 
dir atacar el problema con el pecho 
descubierto? ¿Es que quieren jugar' 
con la humanidad entera? ¿Es quid 
quieren hacer que hacen? 

Ni las conferencias internaciónales^ 
ni la Sociedad de Naciones, han dado; 
pruebas de la necesidad y eficacia do 
su existencia. Si nada han hecho ¿qü* 
harán en lo futuro? De aplicación al 
caso es la frase de Lerimier: «El espeo* 
táculo de lo que se ha hecho, ma 
fiesta lo que queda por hacer; lo , 
sado es una lección para el porveni 
Es de creer que la lección no pue 
ser más elocuente. 

F . SUAREZ D E HGÜEBOl! 

L a orquesta de camera, situada 
el Paraninfo, interpretó la Marcl 
Real española, que fué oída de 
por todos los asistentes. 

Contestó al doctor Martínez Var» 
gas el doctor Bordet, agradeciendo el^ 
homenaje rendido a Bélgica y dedi* 
cando grandes elogios a España. 

E l himno nacional belga, oído tan» ; 
bién de pie, coronó el discurso del 
doctor Bordet. 

A continuación, la orquesta interr 
pretó un escogido programa, conw 
puesto de obras de Bach, Beethoven» 
Mozart, Borcdin, Schubert, Chavarrig 
Granados, Casáis y Sarasate. 

Terminado el concierto, los asistenfl 
tes fueron obsequiados con un delica* 
do lunch, durante el cual, el doctoí, 
Fredericq y el doctor Martínez Var» 
gas brindaron, respectivamente, po* 
la prosperidad de España y de B6*» 
gica. 

C O R R E O 

D E L A S A R T E S 

Y D E L A S L E T R A S 

E n las Galerías Layetanas exP0°JJ 
Rigaberto Soler una amplia coi 
ción de lienzos en que refleja tip^. 
y paisajes de Valencia y de Ibiz»* 

Es Soler, entre los jóvenes^ P 1 ^ , 
res valencianos, el artista más 
pleto, más formado, más hecho. ^ 
llegado Soler a una perfección en 
arte, que le destaca entre sus co ^ 
fieros. Está, no hay duda, por ^ 
cima de la Segunda Medalla ^ 
le otorgó en la pasada Exposición . 
cional. Q& 

Los lienzos que expone en if> ^ 
lerías Layetanas lo prueban o» 
manera evidente. nara tM 

Es un colorista de fuerza, ^ 
cual la paleta no tiene secretos. . ^ 

Rigoberto Soler ha obtem ^ 
triunfo con su exposición, ^ ^ d n 
siendo muy visitad» y «a 
entusiastas elogio* 
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A Y E R , E N L A A U D I E N C I A 

C o n t i n u ó e l j u i c i o o r a l p o r l a d e n u n c i a d e u n 

n o t a r i o , d e s f i l a n d o c o m o t e s t i g o s v a r i a s p e r 

s o n a l i d a d e s b a r c e l o n e s a s 

P R U E B A T E S T I F I C A L - E L SEÑOR 
PAR 

L a segunda sesión del juicio orai 
por la cause a querella del notario 
don Antonio Par. atrajo a la Audien-
eia público muy numeroso, 

A las once en punto comen2X5 el 
juicio, comipareciendo a declarar, en 
primer término, el querellante. 

E l fiscal señor Brueoia rogó al no
tarlo señor Par que explicara al T r i 
bunal cuanto supiera respecto del he
cho que motiva el juicio, y el quere
llante espuso extensamente lo ocu
rrido desde el momento en que se 
presentó en su despacho notarial el 
procesado señor Casanova para redac
tar la escritura de constitución de la 
EL A. Compañía de Industrias Mine
ras, hasta el momento en que presen
tó la querella por estafa y falsedad 
contra los procesados. 

Hizo notar el señor Par lo extraño 
flel caso de que la noticia de la omi
sión de las 300.000 pesetas en que se 
consideraba perjudicado el señor Ca-
panova, se tuviese por el testimonio 
sacado de una copia simple de la 
matriz. 

Añadió que la escritura antes de 
ser firmada, fué leída por el testigo 
s los señoses conde d Caralt, Cússó 
f Casanova, sin que ninguno de los 
tres notase a faltar algo en ello y 
transcurriendo dos años y medio, has
ta que el procesado señor Bordas ma
nifestó al señor Par que no ee hablan 
consignado en la escritura las 300.000 
pesetas de aportación que figuraban 
en la copia de la escritura, que ha 
desaparecido. 

Para demostrar que los señores 
conde de Caralt, Cussó y Casanova,, es
tuvieron conformes con el texto de la 
escritura matriz, dijo el señor Par 
que después de leída y firmada, se 
reunieron aquellos en su despache y 
Constituyeron el Consejo de Adminis
tración de la Compañía general de 
Industriar-: Mineras, quedando nom
brado gerente don Eduardo Casanova. 

A preguntas de tos defensores ma
nifestó el testigo que se trataba de 
ftbusar de él al pedirle 150.0C0-pese
tas para arreglar el asunto y no pre
sentar denuncia contra él por la omi
sión en que los procesados suponían 
haVTa incurrido. 

Siguió diciendo el señor Par que 
para coger «inf raganti» a los procesa
dos simuló acceder a esta proposición 
f entregó al señor Casanova en pre
sencia del señor Bordas 60.000 pese
tas y dos pagarés de igual cantidad, 
Eecibidas las 50.000 pesetas el señor 
Casanova le entregó el documento que 
se suponía falsificado y se le devol
vieron los pagarés porque—según el 
testigo—dijo el señor Casanova que 
corno no dudaba de la caballerosidad 
del procesado, no necesitaba garantía 
alguna que le asegurase el pago de la 
cantidad pendiente. 

L a declaración del señor Par duró 
tina hora y quince minutos. 

E L CONDE D E CARALT 

A continuación declaró el ex ml-
fiistro señor conde de Caralt, quien 
Inanifestó que creía que la primera 
copia de la escritura objeto del liti-
E^o. obrsba en peder del señor Casa-
nova. 

Explicó la forma cómo se constitu
yó la «Compañía General de Indus
trias Mineras», cuyo capital fué apor. 
tado por el testigo, por el vizconde 
fe Cussó, por don Eduardo Casanova 
particularmente y por él mismo, co-
sao gerente del Banco de Repoblación 
forestal. 

E l testigo afirmó que de su peculio 
particular puso a disposición del se
ñor Casanova una cantidad superior 
» 350,000 pesetas, sin que hasta la fe

cha se le haya dado cuenta de la in
versión. 

A preguntas del presidente, mani
festó el testigo que al constituirse la 
Sociedad se convino en entregar al 
señor Casanova 300.000 pesetas. 

E L VIZCONDE D E CUSSO 
Comenzó su declaración negando 

que la Compañía Minera tuviera que 
pagar al señor Casanova cantidad al
guna y que éste no le exhibió nunca 
la primera copia de la escritura de 
constitución a pesar de habérsela re
clamado diferentes veces. 

Como a preguntas del acusador se
ñor Bertrán y Musitu dijera el tes
tigo que no había reclamado particu
larmente la copia de la escritura al 
señor Casanova, se leyó una carta di
rigida a éste por el testigo en la que 
le reclama tal documento, contestan
do el señor Cussó, después de reco
nocida su firma^ que, en efecto, era 
suya, y que por el tiempo transcurri
do había olvidado ya estos detalles. 

E l resto de su declaración careció 
de interés, 

E L MARQUES D E OLERDOLA 

Explicó su intervención en este 
asunto como abogado de los señores 
conde de Caralt y vizconde de Cussó, 
para recabar del señor Casanova la 
inscripción en el registro de las mi
nas que había aportado a la Compa
ñía, por haber sido anunciada en el 
«Boletín Oficial* la caducidad de la 
concesión de muchas de ellas, 

DON JUAN GARCIA MONTANER 

Es agente de Vigilancia e intervino 
como representante del señor Par pa
ra simular el arreglo con el señor Ca
sanova, siendo quien entregó las 
60.000 pesetas en billetes del Banco, 
que con anterioridad hablan sido re
señados en acta notarial, 

DON JOSE GALLA BLAZQUEZ 

Este testigo es empleado del des
pacho del notario señor Par. Fué 
quien libró el testimonio, limitándose 
a declarar que se limitó a copiar lo 
que decía el documento que se le en
tregó, 

DON JOSE MIQUEL ROIG 
Intervino con el testigo anterior en 

la redacción del testimonio. 
Su declaración carece en absoluto 

de interés. 
DON JOSE M» L A T O R R E Y 

FORTÜNY 

Es procurador de los Tribunales y 
llevaba los asuntos de don Eduardo 
Casanova durante los años 1920, 21 
y 22, 

Negó que llevara la primera copia 
de la escritura al despacho del señor 
Par para que fuera sacado el testi
monio. 

E l fiscal, señor Brusela, recordó al 
testigo que afirmó lo contrario de lo 
que ahora dice en un careo que tuvo 
con el señor Casanova. 

Recordó, en cambio, el testigo, que 
fué él quien recogió el testimonio del 
despacho del señor Par. 

Hizo algunas otras manifestaciones 
que constaron en acta, a petición del 
presidente. 

DON MIGUEL P E R E Z 
Es dependiente del señor Par, Dijo 

que escribió la escritura de consti
tución de la Compañía de Industrias 
Mineras y que no se firmó hasta que 
estuvo totalmente terminada, negan
do que hubiese sido firmada en 
blanco. 

DON MODESTO C U L L E L 
Dependiente también del notario. 

Su declaración fué idéntica a lá del 
testigo anterior. 

DON JAIME CARNER Y ROMEÜ 
Abogado y ex diputado a Cortes. 
Recordó que se presentó en sm des

pacho el señor Par, rogándole que 
tuviera junta coji otros abogados que 
le indicó, para tratar de las preten
siones que le formularon acerca de la 
exigencia de dinero por no denun
ciar la falsedad de la escritura. 

Dijo que no sabe de asunto que 
motiva el juicio más que lo que le 
dijo el señor Par, pues no se le exhi
bió documento alguno, 

DON M I G U E L B A R E L L A 

Dijo que también fué consultado 
por el señor Par y que su consejo 
fué que acusara antes de que fuera 
acusado. 

DON M I G U E L MARTI B E Y A 

Notario de este Colegio. Pregun
tado por el acusador, señor Bertrán 
y Musitu, manifestó que los testimo
nios no son sacados nunca de las es
crituras, sino de los documentos que 
se presentan a tal efecto, tal como 
dispone la ley notarial. 

SUSPENSION 
Después de ser renunciados varios 

testigos, a las dos de la tarde se sus
pendió el juicio, hasta las diez de 
mañana. 

P O L I T I C A S 
COMITE B E UNION PATRIO

TICA D E L DISTRITO V 

L a Comisión de Cultura de este Co
mité ruega a todos sus asociados y fa
milias que no falten a la visita co
lectiva que tiene organizada esta Co
misión para visitar las importantes 
obras del Hospital de San Pablo. Pun
to de reunión, a la parada de los 
tranvías de Horta, a las once. 

CONFERENCIA E N J U V E N 
TUD D E UNION PATRIOTICA 

La conferencia que el barón de Abe-
11a dará hoy, a las siete de la no
che, en su local social, Rambla Estu
dios, 8, primero, será presidida por 
don Ricardo Iranzo, subdirector gene
ral de Seguros del Ministerio del Tra
bajo, juntamente con las autoridades 
de la provincia. E l acto será público. 

UNA CONFERENCIA 
Hoy, a las diez de la noche, en la 

Fraternidad Republicana Radical de 
Camp de l'Arpá, dará una conferen
cia el abogado don Francisco Barba, 
sobre el tema «La cultura de los pue-
blo&>. 

E l R e y , r e c t o r h o n o 

r a r i o d e l a U n i v e r s i 

d a d d e B a r c e l o n a 

Después de tres años de no hacerlo, 
se reunió en la Universidad literaria 
en sesión extraordinaria, el Claustro 
de profesores,*t)ajo la presidencia del 
rector, doctor Martínez Vargas. 

E l vicerrector, doctor Díaz, pro
nunció un discurso ensalzando la per
sonalidad del Rey, proponiendo que 
el Claustro lo nombrase «Rector Ho-
noris Causa» de esta Universidad. 

Dicho acuerdo fué tomado por acla
mación, levantándose la sesión acto 
seguido. 

E l Claustro de esta Universidad 
hará constar dicho acuerdo en un va
lioso pergamino que será entregado 
al Rey. 

a 

a l 6 

de porcelana; durante el mes 
de Abril saldamos 500 vajillas 
de primera calidad, a precios 
baratísimos, y ademfis hacemos 

un desenento del 15 % 

La renta no está limitada; 
pnede aprovechar esta ocasión 

todo el mundo 

F e r n a n d o , 3 6 

B A R C E L O N A 

H A S T A E L D O M I N G O 
tiene usted tiempo de ver en uno de los escaparates de los «GRANDES 
ALMACENES E L AGUILA» (Plaza Universidad. 9) la Exposición de fo-
tografías que la COMPAÑIA T E L E F O N I C A NACIONAL D E ESPAx^A 
presenta de las nuevas líneas telefónicas Barcelona-Madrid. 

Debido a la reciente inauguración, ahora puede usted obtener una 
conferencia telefónica a los cinco minutos de haberla solicitado. 

C O M P A Ñ I A T E L E F Ó N I C A 

N A C I O N A L D E E S P A Ñ A 

-

| U S U M A D O R A H A S H O D E R N A . C O M P l E T A t P E R F E C T A 
t i § A I H F T Í B A R C E L O N A ' ' R d a - ^ n i v e r s i d a d ' 3 1 
i L L / ^ í i r i \ M A D R i D - A v . P i v M a r q a l I J I 

E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L 6 E N I T 0 U R I N A R I A S 
Policlínica PARRE FUGAN - Mambla Canaletas, 11,1.a, l ,a-De 11 a 1 y de 4 a 8 

C á m a r a d e l a 

P r o p i e d a d U r b a n a 

E L PONT D E L MICO, LA 
APERTURA D E LA C A L L E 
D E VAIJENCIA Y E L CU
BRIMIENTO D E LA ZANJA 
D E LA C A L L E D E ARAGON 

Convocados por el vicepresidente 
de la Cámara de la Propiedad don 
Antonio Prim, y con nutrida concu
rrencia, ayer se reunieron en el Sa
lón de Actos de la citada corporación 
los propietarios de la zona afectada 
por las mejoras que la actual Comi
sión Municipal de Ensanche tiene en 
proyecto para la desaparición del lla
mado Pont del Mico, la apertura de 
la calle de Casanova, en su cruce cton 
la de Valencia y la urbanización co
rrespondiente. 

Presidió el acto 1̂ señor Prim, 
quien sentó a sus lados al teniente 
de alcalde señor del Río del Val, al 
concejal jurado señor Marqués de 
Zambrano, al diputado provincial se
ñor Traval, los vocales de la Junta de 
la Cámara señores Utset, Clavera y 
Blanch y los individuos de la ponen
cia nombrada por la Cámara, para 
entender en este asunto, presididos 
por el señor Rosell. 

Abierto el acto, el señor del Río 
hiao constar su satisfacción por el he
cho de ver congregados a un sector 
tan importante de la propiedad barce
lonesa y por poderle dirigir la pala
bra en el Salón de Actos de la propia 
Cámara. 

Historió la labor realizada por la 
Comisión de Ensanche, que preside, 
y afirmó que siempre ha procurado 
atender las peticiones justas de los 
propietarios, enumerando en apoyo de 
sus palabras algunas de las obras rea
lizadas. 

Dijo que, convencida la Comisión 
de que la propiedad es uno de los 
factores más importantes de la vida 
de la ciudad, ha escuchado sus indica-
cienes, y tan pronto lo permitió el 
estado de su hacienda, fué a la aper
tura de la calle de Casanova mejora 
que ha de proporcionar grandes be
neficios a la izquierda del Ensanche, 
que nota ya hoy, a los pocos meses 
de haberse realizado, sus efectos. L a 
mejora se ha hecho cin propaganda,, 
silenciosamente, porque la Comisión 
de Ensanche no busca ni lauros ni 
gloria, sino tan sólo el engrandeci
miento de la ciudad, y guiada por es
te sentim'ento pidió la colaboración 
de los propietarios que. generosamen
te se la ofrecieron. 

E l señor del Río dijo que el Esta
tuto Municipal autoriza al Ayunta
miento para imponer a los propieta
rios afectados por una mejora reali
zada, La llamada «contribución de me
joras», pero que la Comisión de En
sanche desea que esta aportación 
pierda el carácter de imposición exi
gida y obligatoria, para que se con
vierta en nna colaboración al Ayun
tamiento y en una elocuente mani
festación de ciudadanía. 

E l señor del Río fué muy aplau
dido. 

A continuación el señor Prim, en 
tonos enérgicos, recordó a los reuni
dos las conferencias que, previamen-
tes habían celebrado los propietarios 
y que la Comisión de Ensanche, de 
la cual es vicepresidente, ha conver
tido en realidad aspiraciones sentidas 
desde hacía varios años. 

La Comisión de Ensanche expuso 
su proyecto de mejorar la izquierda 
del Ensanche, y viendo la buena dis
posición de los propietarios formu
ló con gran rapidez la Memoria y 
presupuestos de las obras a practicar. 

El señor Prim dijo que los tiem
pos habían cambiado notablemente y 
que así como antes los propietarios 
habían de sufrir un calvario para ob
tener una mejora, ahora el propio 
Ayuntara i («hto era el que se ofrecía 
a realizarla si podía contar con una 
colaboración. 

Enumeró los beneficios que reci-* 
biría la propiedad de practicarse la 
cubrición de la zanja de la calle de 
Aragón, dede la Plaza de Letamendi 
a la calle de Urgel, j dijo que los 
propietarios, después de las prome^ 
sas hechas, tenían el ineludible com
promiso moral de firmar la proposi
ción que se eleva al alcalde y que 
fué leída a continuación por el vice
secretario de la Cámara, don Carlos 
Cárdelas. 

Algunos propietarios, entre ' ellos 
los señores Pedrerol, Vicente Roch, 
quien pronunció elocuentes palabras 
que fueron muy aplaudidas, de feli
citación a la Cámara y a la Comisión^ 
Rafel, Aguado, Rosell y Clavera, hi
cieron uso de la palabra, iniciándoso 
un debate con la exposición de diver
sas dudas y reparos, que fueron con
testados acertada y elocuentemento 
por el señor Prim, 

Por último, se acordó firmar la 
proposición, cosa que hicieron la ma-t 
yoría de los reunidos. 

AI terminar la sesión, el señor 
Prim fué muy felicitado por el éxi
to de la Asamblea y a su propuesta sa 
acordó, por aclamación, que cuanto» 
propietarios no hubieran podido fir
mar la propogicaón que se eleva al 
Ayuntamiento y desean conocer al de
talle la porción de pago asignada a 
cada uno, y demás datos de interés, 
podrán acudir a las oficinas de la 
Cámara todos los ,di as laborab'es, do 
once a una de la mañana, a partir del 
próximo lunes, y durante el plazo de 
diez días, donde un representante da 
la Comisión les informará amplia
mente. 

I n a u g u r a c i ó n d e l a 

E x p o s i c i ó n d e H e r á l 

d i c a 

En el «Foment de les Arts Decora-
tives», se inauguró anteayer la Expo
sición de Heráldica, organizada por 
la activa entidad que ocupa uno da 
los mejores y irnts artísticos palacios 
del barrio de la Catedral. 

Los amplios salones del Foment sa 
han llenado de objetos de arte rela
cionados con la Heráldica, constitu
yendo una Exposición completa a la 
que han cooperado las corporaciones 
oñciales como el Museo y numerosos 
aristócratas y coleccionistas de Bar-s 
celona y Madrid, principalmente. 

E l ilustre artista don Santiago 
Marco, presidente del Foment, hizo 
los honores de las instalaciones, ayu
dado PQT otros miembros de la Junta,-

L a Exposición comprende muchas 
y muy valiosas piezas de todas laa 
artes relacionadas con la Heráldica, 
y algunas secciones comprenden jen 
yas de importancia ' mundial que ©1 
público celebrará al saber que se eo^ 
cuentran en Barcelona. 

En los espaciosos salones del Fo
ment han sido agrupados los objetos 
por secciones. Así la Cerámica ofrece 
piezas curiosísimas que van desde el 
siglo X I I I a los esplendores barro* 
eos; los Libros comprenden notabilí
simos ejemplares, tanto de Ejecuto-» 
rias de Nobleza, como de Tratados d« 
Blasón. L a Pintura presenta cuadros 
excelentes que llaman la atención por 
alguna particularidad heráldica; los 
tejidos y tapices resaltan por su ri-í 
queza y suntuosidad y la Orfebrería 
deslumbra por los esplendores de al* 
gunas de sus obras y por la felicidad 
de ejecución de otras. 

Esta Exposición, que seguramente 
constituirá una fiesta para los espí-* 
ritus refinados o simplemente curio
sos, estará abierta al público varios 
días, de once a una por la mañana1 35 
de cuatro a ocho, por la tarde. 
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aiun 
Orquestina tJZC.\ÍÍO : 

Orasinsia CViJisruiii, d i ñ a d a por el Mtro. Tilai Nel 

. I ^ r ! Z l i r r r ~ T i o y , sábado. T A R D E :: 
N<->Vf'-:f»A-íMOS ÍINíVíiíi'SAii . . . . - . 4,30 
LA Í3IIJDAJD QUli ¡VUNCA BUÍCRME, por 

IStí «(díi C'oríf'v; (film Paî arnount:) . . 4*45 
rj< Í:< líK LA mJKNA. «UERTIÍU por íU-

/•.lui d l>ix ftttm Parantount) 5"30 
ObPit/nf. da -'LAS BOBAS D E FIGARO», 

do Ma/art, por la tíiauest.a ... 
HKKMA !VAS' (SC»liCZ¿ célebre atraccióa 

eiicrcJopcdica., de íar-ia snundial . . . , » • 

• LA CIUFíA!) QUFJ NUXCA DUFJRME, par 
M Pi<>!irciy í'orl 'Z (nim Para-nwunt) . . , . 9'?,i> 
É JjX 1.S 1W. IÍA lUJICNA K-UKRTií, IKMP Ri -
M ch:n<l Tilx ífiiín Fa-ramount) . . . . ÍV^é 
M Obf . tura fie «T̂ AS BODAS DE FIGARO». 
H de Mo.'.art. por la «.i^ue^ta ^. • . .". 11*30 
W. inillMANAS Gi'jftTKTí, célebre atracción 
W eiici:lopódica, de Tai)ta imnidial ,„ . . 
m KÍJTA: La Empresa so reserva el derecho de 

ültrnií f»! orden dH programa 

A r i s t o c r á t i c o s 

: : S a l o n e s 

L o s p r e d i l e e t o s d e f a m i S i a s d i s t i t i ^ t a i d a s 
:; Orquestas: J O V E R - TORRENS :: 

Hoy, silbado, Insuperató e programa.- NOTICIARIO FOX (volumen 3, 7) 
GRAN E X I T O de la comedia moderna de ambiente depoitivo 

por la gentil artista Paulina Carón 
LOS IN VENTOS DE FLORIDOR, cómica 

BOTADURA D E L «AüGLísTCS». actualidad 
y éxito ruidoso de la magnífica superproducclíia 

la. rauchaclia que desafta las conveniencias sociales, poema de ardiente 
.juventud, creación de !a beLlisima estrella ,M;aíUfe Belhuny 

Hoy, de 6 a 8, y mañana, domingo, durante la sesión matinal do 11 a I, 
.se despaí-barán butacas numeradas para la sesión especial de mañana. 
Lunes, ESTRENO de la preciosa coinedia de la Selección PRO-DIS-CO 
LA HIJA D E L CAPITAN, creación de la genial artista Lcalriee Joy 

Hoy, sábado. EXITO RUIDOSO 

íiermosa polloula, fw>r Norwia TaintatJge 

r e o i l o 
pjfcciosa comedia, por Coiinue GrtíiMlx y U&yü 

líugucs 
LA H E R E N C I A D E L B E B E , cómica 

REVISTA F A T H E NUM. líi y LLEGADA J>F 
S. M. E L R E Y D E SUECIA A ¡Ví A O Sil ?> 

Próximo lunes, sensacional estreno: VIDA t O HE-
MI A, magnífica super-preducción Met < o-r.oldv. yn, 
ei eación de Lilian <i!.sh y John GSlíaefi., secunda
dos por Renéc Adorée, Roy D'Arey y KarJ Dañe. 
NCXl̂ A: Se despachan localidades numeradas para 

la sesión de las seis de mañana, domingo 

n 
0 i r á n tetre d e i í 

TEMPORADA OFTCIAL D E 
PÍTIMA VERA BE I o 27 

L a Eajaiosá Compañía de 
BAIiaES RLSOS — : : 

que dalgo persomümcnte 

E l célebre divo tenor 

T i t o S C f í l P A 
L a cCleljre síiprano 

¡ M a r i a n n a G O N I T C H 
y el repntado concertista 

1 F e d e r i c o L o t i s f á s 

o CONTIIsTOA A B I E R T O E L 
ABONO 

T e a t r o M t m M s s 
Hoy, tarde a las 5. L a sen-sacio-
nal pelle'.lia de partos y opera

ción es qu i r ú rg leas 

¿ Doctores; CARDENAL, BONA-
f FONTJ5. EA.SSEDAS, C. TO-
| KRl^NS y L . TGRRENTS 

| P r o í i i b i d a l a e n t r a d a 
1 a i o s m e n o r e s d e e c a d 

f
-* LOCALIDADES, 1 y 2 Ptas. 

G E N E R A L , 0'50 
Mañana, ta. Je a las 3 y me-

4> día y a las 6, Sesiones espe-
Y cutíes, proyeotándosé 

Hoy sábado, tarde a las 4 y media. 
M ATI N E E P OPULARISIMA 

D E TIVOLI 
Todas; las Butacas a ptas. 2 —:: 

« U Í S P £ f l OEL SEVI J A M 

k% m i m PE U C Ü E S T A 

EL 

n 
E l fa ñoso C'iailestón, baiU-do por los 

célebres chai J estonia nos 
:: B U B E Y W. C U R E Y y 51 ARGOT :: 
Noche a las 10. FJl deslumbrante es

pectáculo 

tjj {Que no es verde) :: 
con la famosa CABALGATA D E LAS 
JOYAS, desfilaTido por ía platea del 
T I V O L L «EL SOBRE VERDE» será 
presentado ecn un descanse- después 
de «La Cabalgata de las Joyas», para 

dar lugar al montaje de 

MarfP l i l i s eu telerin 
miimo-skeetc'h» de Harry Wills, es-
í- na do por este sin igual artista y 
representado seis meses consecutivos 
en el CASUSTO D E PARIS. Cooperarán 
en el espectáculo E L -SOBRE V E R D E 

la deliciosa «-vedette^ 
L Y D Í A J O H N S O N 
con sus nuevos stkeetchs «Swecte 
Cbiíd» y «Je m'apelle Jóhsón» y los 

eéieb: es charlestonianos 

i i l B S Y W m i y lAAFGQT 
Butacas a putas, 5 a Mañana, domin-
go. tarde a las 3 y inedia, la famosa 
zarzuela LA R E J A R A NA y E L SO
B R E V E R D E , <;on Harry Wills. Lydla 
Jnbnson y Bubby W. Curry y Margot. 
Hocbe a ías í> y media: L/\JS MUJE
R E S D E L A CUEST A y E L S O B R E 
V E R D E . Tarde y noche, Flarry "WiUs 
represei'tará su origlnalisimo «mimo-

steeteü» 
:-: IT AERA' W I L L S A ü TABAHlN :< 
Semana prójimo, Debut de Eva Star 
cliiao. Se de.spacrha en contaduría» 

I T e a t r o Barce lona 
El 

- TODOS LOS DIAS :: 
rran «xit.o de ARN1CHES 

i t e ^ i s , p e i y e p o soy! 

HVOU.—Desde esta noche, inter
calado en el fastuoso espectáculo «El 
sobre verde», se dará en el Tívcli el 
mimo-skeetch «Hrry Wills, au Taba-
Tin». Para ella, después de la Cabal
gata de las Joyas, se efectuará un 
•pequeño intermedio e Inmediatamen
te después, Harry WiHs, este artista 

. verdaderamente único, interpretará 
la xaencioirñda creación suya, la cwal 
irá ya en todas las sucesiva:-; represen-
taeioites de «El sobre verde». En es
te nuero cuadro, presentado con 
inusitado lujo, desfilarán suntuosos 
modelos de trajes parisiuos y ccopc-
rarám en el mismo un grupo de dan-
sarinas del Tívoli. 

NOTEDADES,—Entre los amantes 
del teatro catalán y el público en ge
neral lia despertado una gran curi-ü-
sidad el estreno en Novedades de la 
nueva comedia de J . Pous y Pagéa, ti
tulada «Pupnt o el joc de í'amot i 
i'interég'. Hacía unos cuartos años 
que el aplaudido comediógrafo no es
cribía para el teatro. Por eso se ex
plica la expectación que ha produci
do el anuncio de su próximo estreno. 

En la nueva comedia de Pous y Pa-
gés interpretará e! protagonista, el 
eminente actor Enrique Borras y to
rnarán parte en la misma los mejores 
elementos artísticos de la notable 
compañía catalana, cuyo director es 
Joaquín Montero. 

L a Empresa monta la obra con la 

V 
y 
A 

| 
I 

T e a t r e C a í a l a R o m e a 
Témpoi-ada de Pt fmavera. Ir-au
guración: HOY, SABADO, a 
las 10 de la noche. Compañía 
de Zarzuela, dirigida por el 

primer actor 
:-: SALVADOR VIDEGAIN :-: 

L a égloga del maestro Vives 
en dos actos 

: MABUYA ——-:: 
por el quinteto Id el, Antonini 
y .señores Estrada, Ocaña y Se
gura. L a zarzuela en un acto 

. :-: E L PLÑAO D E ROSAS 
triunfo del primer actor Salva
dor Videg-ain. Precios popula
res: Butacas 3 pts. Genera!, 0'60 
Se despacha en contad aria,. Do
mingo, tarde y noche, sorpren

dentes programas 

DOMINGO, 24, a las U de la mañana 
:: Coucierto :: 
l i L A Y NET\E- BOCQi E l - J . Tí OITA 

<Piano) 1 (Violin) (VioloncelJo) 

' ! m m í i o u e d e d e s 
Hoy, tarde a las 5, la célebre 
película de operaciones E K T R E 
Luí VIDA Y LA M U E R T E . 
Véase el anuncio especial. No
che a las 10. SER ATA D'ONO-

R E de la célebre actriz 

E m o i a ^ G r a m á t i c a 
con su obra predilecta 

Mañana, noche, Adiós a Bai'ce-
lona de EMMA GRAMATICA, 

con su genial creación 
:: F E D O R A :: 

y su creaci in cumbre 

Precios popnlarísimos:.. Butacas 
a 5 pts. OLas localidades, a 3 
y 2 ptas. Se deíípacba e-n con

tad : ría 

^ HOY., SABADO, a las 4 y inedia 
•3 ií— SEGUNDA MATINEE —:: 

de la ya fíur¡OBa revista 

§ T E A T R O COMICO :: « 

— Teléfono: A 38 :: 
OR<¿UESTISíA S U S E 

Hoy, SABADO 
MAGNIFICOS EXITOS -:-: 

por la gentilísima 
NORMA TALMADGB 

por los célebres artistas Coiin-
nc Grifíith y Uoyd Hugucs 
L A H E R E N C I A D E L B E B E 

cómica 
REVISTA PATHE 

NOTA: Hoy y mañana, domin
go, durante la Sesión Matinal 
de 11 a 1, se despacharán bu
tacas numeradas pata la Sesión 

t Especial del domingo, tarde. 
^ E l próximo lunes, ¡sorprenden-
• S- te áco.ntei-.niiento cinematográ-

| , tico! E S T R E N O de la bella pro-
f ducción MetTO-GoWwyn V7I1)A 
S BOHEMIA (por los ídolos . de 
| la pantalla Lilian Glsh y John 
g Gilbeit 

dignidad y el entusiasmo que se me
rece reí prestigioso literato, pues la 
autoridad teatral de J . Pous y Pagcs 
es uno de los valores más sólidos de 
la escena catalana. 

ELDORADO.—El triunfo obtenido 
por la compañía Meliá-Cebrián, con 

; el graciosísimo vaudevil «Dóllars», ha 
sido tan. extraordinario, que segura
mente todo Barcelona, llenará este 
hermoso teatro para admirar tan co
losal interpretación y pasar una vela
da iriuy agradable con las situaciones 
grac iosísimas de dicha obra. 

Todas las no-ches se representará 
«Dóllars», bajo el precio popular de 
cuatro pesetas. 

BARCELONA. — «Blecachls, qué 
guapo soyl», es el é \ i to inicial de la 
teiaporada.—Una vez más ha triun
fado Carlos Arniches. 

Júntase al valor de la nueVa obra 
la interpretación que le da la compa
ñía del Infanta Isabel de Madrid,, mo
delo de ajuste y de encarnación de 
los tipos creados por el autor. 

Así comparten lOs aplausos a dia
rio Arniches y los interpretes, 

«¡Mecachis, qué guapo soy!», se re
presenta todas las noches, y mañana 
domingo, tarde y noche. 

E L O O R A D O 
: COMPAÑIA D E COMEDIAS : 

f i a l i á - C l l r i á ü 
del teatro ESLAVA de MADRID 
Hoy, sábado, taide a las cinco. 
A petición del público, ¡a her
niosa comedia en 4 actos, de 

Enrique Suárez de Deza 

d a m a s a l v a j e 
Noche a las diez y cuarto, el 
bonito entremés de Antonio 

Suárez 
CASUALIDAD :: 

y el éxito indiscutible de esta 
compañía 

Mañana, domingo, tarde 
y noche 

S Pi-'óxima.mente, Toumée por 
§ CKtaiuña de la grandioKa revista 

S PjBUR contjatoe, dirigirse 
^ :: T E A T R O COMICO -

al 

•CÍÍICO Cskî 'i'.-
•a la Aiísoctet 
w atasm. ''• •• 
BLAY NET-J 

•los MatinKleK, 'JiedH-r-rlra-
U, Ob-v-ra de v-an Oasal •> 
C-r, ÍERTO^ VHmsm '<; 2 i 
. EO<;QULT->J. TF.O'i I A 

TALIA. — «La Reconquista del 
amor», comedia galante, no apta para 
señoritas, de tan grandioso triunfo 
en París, sigue siendo en Barcelona 
la obra de mayor éxito de la actual 
temporada. 

Todo Barcelona está desfilando por 
el Teatro Taifa para gozar de las es
cenas graciosas y galantes de «La re
conquista del amor», adaptación de 
los señores Pintado y Guerrero, cuyas 
representsciones constituyen un ver
dadero triunfo para la compañía Cal
vo Forres, que cada día es rnás aplau
dida por el numeroso público que lle
na tan lindo teatro. 

«La reconquista del amor», que es 
la obra del día, se representa todas 
las noches y cada vez con más agra
do del público. 

Pronto, para alternar con «La re
conquista del amor», se «strenará en 
este teatro el graciosos vodevil «¡Oh, 
el charlestón!». 

TURO FARK.—Cada tiesta es más 
numeroso el público que concurre al 
Turó-Park, atraído por el delkioiso 
bienestar que ofrecen sus jardines y 
los es|»eetáculos con que la Empresa 
ameniza las tardes de primavera. 

E l domingo hubo gran animación 
tanto en !a plaza de Fiestas como en 
la de los Putxinel-lis y en la de las 
Sardanas, lugar tradicional que pare
ce haberse ido aumentando a Jas exi
gencias de esta danza. 

Las atracciones estuvieron funcio
nando toda la tarde y pronto según 
nuestras noticias, se inaugurarán 
nuevas atracciones de gran efecto 
que competirán con el Witching Wa-
ves y otras predilectas del público. 

{ T E A T R O B A R C E l O t i i \ 
Coaai>añía de Comedia del Tea- \ 
tro infanta Isabel, de Madrid ^ 

Hoy, sábado, tarde a las a y i 
media, el juguete en tres actos, | 

de Pedro Muñoz Seca k 

n M ñ X m 
Compañía de Comedías Lfrir-as 
Director: Euiique Povcdano 

Maestros concertad ores 
:Í—:— Espeilia - Catafá —:—:: 

HOY, SABADO S E L E C T O 
A las 5 y cuarto y 10 y cnartfl 

E l p i e r r o t n e g r o . 
E l domingo, a las 5 y enano 
:;— E L P I E R R O T .NEGRO —;•• 
A las 10 5' cuarto, función en 
honor de T>. Luis Massú y Sinió 
fundador del Banco de Ahorro 

y Construcción 
::— E L P I E R R O T NEGRO —:: 
COy> iER'i O por los r rtstas de 

la compañía 

Esta tarde, a Jas 4 y media y + 
esta noche, a las 10, en el 

9.» y 10.a ieprest?aitaeión del $ 
N U E W Y SORPRENDENTE . J 

ESPiLCTACULO 

I L O S T 
Noche a las 10 y cuarto, la co
media en tres actos, de Carlos 

Arniches 

Mañana, domingo, tarde 
y noche 

¡ M e o a c h M t i o p s p o soy! 

COMPAÑIA DG DRAMAS :-: f 
Y COMEDIAS de :-: | , 

l a r g a r i t a X l r g u I 
Hoy, sábado, tarde a las 5. Se
gunda de Abono Aristocrático: 

L a p r i n c e s a B e b é 
de don Jacinto Benavente 
Noche a las diez y cuarto 

B a r r o p e c a d o r 
de los hermanos Quintero 

Mañana, domingo, tarde: BA
R B O PECADOR y LOS GRAN
DES HOMBPiíS o E L MONU
MENTO A C E R V A N T E S . No

che: BARRO PECADOR 

Quiéreme : Estima m : Aiiiie->Moi 
Prof-luceur: Manael SUGRAÑKS 
24 GRANDIOSOS CUADROS 
D E FASTUOSIDAD DESLUM
BRADORA :: SORPRENDEN
TES TRUCOS ESCENOGRAFI

COS :: REGOCIJANTES 
SKETCHS 

TRIUNFO D E LA V E D E T T E 

R o s i t a R o d r i g o 
y la estreña francesa 

y toda la Compañía. 110 ARTIS
TAS ESPAÑOLAS Y E X T R A N 
J E R A S . LUJOSO VESTUARIO 

:: Butaeas a 5 Ptas. ——:; 
Asientos nuiuerados a 2 Ptas». 
Mañana^ domingo, .taide y no
che, el excepcional espectáculo 

T e a t r o G o y a | I T p a í r o H o í ^ d a d e s 
4 GALAS K^LiíSENTY, 4. Du § 
au 8 oiai. Xmis vedettes, troisJ 

J e a i i S a r i t i i i f t 

i Teafre C a í a l a - ü t o t ó É s 
0 :: Gran Coiíii)anyía Catalana :: 
8 Primer actor 1 E n r i é B o r r á s 
% Dirccció: Joaquim MONTERO 
§ Dimecrea. nit, E S T R E N A de la 
S comedia en 3 actea, del mostré 
n : : ~ JOSBP POUS I PAG ES —:: 

pre-nent-hj paxt l'Enrlc Borras |* 
Es despatxa a comptadnría K 

• •• .v «J-

o E L JOC D E L AMOR 
I I / I N T E R E S 

4 piéces, les plus grands suc-
eés de la saisen a París 

les plus Hmt geux dy monde 
L A G A L E R I E DES GLACSS 
P O L I C H E : AS-TU DU COE1K? 

M a r g ' u e r i t e V a l m - o í i d 

M a r e e l e G e o i a í 
Pour les toilettes de ees deux 
gi-ands -actrices ont a faift opp«* 
au concours des píus granos 
contoui-iers et modistes de Pa" 
ris; il ont rivalisé de bou góüt 
dans leurs creations que lanoe-
ront les actrices dans ses roles 
•si éiffeients. Au grand attraat 
des piéces qui seiont réprcs&a-
tées et du talent des artistes. 
s'ajoncera le plaisir des gcux. 
Queda abierto el abo-o. Encar

gos, en la Administración 

Teatro B f i r c e ? o B a 
TODOS LOS DIAS — 

E l gran éxito de ARMtTD 
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O L Y M P I A 

C i r c o - E c u e s t r e 
HOY. SABADO, ñocha a las 10 
: GRANDIOSO PROGRAMA í 
M1SS OIJGA (notable sonám

bula). 
TOM-T13I F A M i r X E íanillístas) 
WILIÍ et HAHD (pintores ex

céntricos). 
T R O U P E HKRXASCHI (acró

batas, saltadores Icarios). 
XEfí aíONtKORTS (barristaa 

originales). 
KING R K E P (excéntrico ion-

gleur). _ 
^XS GAUCHOS ArtrERICANOS 

(con su caballo salvaje). 
i .OUISi: L E E U S (gimnasta per

fecta) . 
N ^ m ó 

(EL. HOMBRE AVESTRUZ) 
Come platos, popas, discos de 
¡gramófono, bombillas eléctri
cas. ca.rbón Ancfndido y serrín 
:-: LOS HERMANOS DIAZ :-! 
(famosos clowns. parodistas) 

LAS FUENTES LUMINOSAS 
:-: EL, AGUA QUE BAIIÍA :-: 
Fantástica atracción, premiada 
en la Exposición HR Artes De
corativas de París, do 1925. se
gún los planos del ingeniero 

V E D O V E L U 
TROUPE DE AUGUSTOS: Abe-
iardinl. Bonilla. Gastón, Anto-
nin y Meka (nuevos en Bar

celona) 
Precios: Butacas a 4 y 3 ptas. 
Asientos, a 1'50 ptas. ENTRA
DA GENETtATi. 0*70 PTAS. 
Mañana, domingo, tarde a las 

4 y media. Noche a las 10 
DOS ^TINCIONES COLOSALES 
NOTA: Son nulos todos los pa-
ses d© temporadas anteriores. 
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T E A T R O N U E V O 
Empresa americana de espectácuíos 
COMHANTA DE ZARZUEI^A 
CATALANA Y CASTELLANA 

Hoy. sábado, a las 4 y media. 
Popular: Butacas a 1 peseta. 
Genera!, 40 céntimos. I.» El en
tremés E L NIÑO D E LA BO
L A . 2.° La zarzuela en 3 actos 

del maestro Guerrero 
:; LOS GAVILANES 
por las señoras Ferré, Gredi-
ila. Bagiiés y señores Vallejo 
<F.). Massanés. Morell, Cosin, 
etc. y coro general. Noche a 
las diez. Butacas a 3 pesetas. 
General. 80 céntimos. l.o L a 
zarzuela en 1 acto, del maes

tro Luna 
LOS CADETES D E LA R E I N A 
por las señoras Ferré, Bagues 
y señores Massanés, Cosin, Ale
rce, Casas, etc. 2.° 10.a de la 
ZARZUELA CATALANA de 
formidable éxito, libro de JO
S E MARIA B E L L O , música del 

maestro BABOSA 

L A P U N T A I R E 
X>OT sus creadores señoras BU-
GATTO, MOLJNS. VALOR, 
BAGUES y señores ARNO, 
BORDAS, COSIN, MASSANES, 
etc. y coro general :: Mañana, 
domingo, tarde, colosal pro
grama: CANCO D'AMOR I D E 
G U E R R A y el grandioso éxito, 
la ZARZUELA CATALANA 
:;—:— L A PUNTA I R E —:—:: 
Noche y todas las noches, el 

éxito de los éxitos 
:— L A PUNTA I R E 

pCr=30C=>OC=30C=3QC=>OC=>OC=30C=30C=>C 

T e a t r o V i c t o r i a 8 
Hoy, sábado, tarde, Popular: [j 
Estupendo y sensacional Ver- ' g 
mouth. Butaca de primera da-
se, 2 pts. Idem de 2.», 1'50 pts. 
A las 4 y media, 1.» LAS IN-
^SHECCIONES. 2.o E L E S P E J O 

| D E LAS DONCELLAS. 3.» A 
J ruego del público que no pue-

Í
- de asistir a las funciones de no

che, primera representación en 
tarde de día laborable del exi-
tazo TODO E L AÑO E S CAR
NAVAL, ovaciones delirantes a 
la pareja de bailes Jack Broonw 
and Pina y a los divos de la 
risa Maarl, Alba, Díaz. Noche 
a las 9 y media, 2 estrenos, 2. 
I.» LAS INYECCIONES. 2.° Es 
treno: LAS MUERTES D E LO-
P1LLO. 3.o TODO E L AÑO ES 
CARNAVAL. 4.o Estreno: LOS 

MILLONES D E L INGLES 
ĝ=y>C=»Cryj<rr>r>r—>o< »o< XÍ. tor-7>0 

I 

e O M S E V M 
= H O Y , S A B A D O 
G R A N D E S E X I T O S 

l _ @ p r o d c j o o f ó r i R a r a m o u n t 

l 

por RICARDO CORTEZ, el artista que en menos tiempo tm 
triunfado ante todos los públicos, 7 

emocionante creación del Intrépido RICHARD DIX, en ia 
cual demuestra sus extraordinarias cualidades de groa actor 

Es u n film R a r a m o u n t 

D E B U T d e l a s 1 , 2 , 3 , 4 , 5 , 6 t 7 

H e r m a n a s G O M E Z 
célebre atracción enciclopédica, de fama mundial 

GRAN TEATRO ESPAÑOL 
:; Compañía Santpere-Bergés :: 
Primera actriz: Asunción Casáis 
Hoy, sábado, tarde a tas 4 y 
m odia: E L P A R E POSTIS y 
::—:— MARIONETES 
Noche a las 10. Exito Inmenso 
:: E L S F I L L S D E L O A R R E R :: 
Mañana, domingo, tarde a las 
4: E S LLOGA UN PJK y E L S 
F I L L S D E L C A R R E R . Noche. 

E l grandioso éxito 
:: E L S F I L L S D E L C A R R E R 

—:: i i 

T E A T R O T H L I f l 
Compañía de Comedia y Vo-

devU: CALVO • F O R R E S 

Hoy, sábado, tarde a las 5. No
che a las 10 y cuarto. E l vede-
vil en tres actos L A RECON
QUISTA D E L AMOR. Butacas 
a 1 y a 2 pesetas ís Mañana, 
domingo, tarde, función mons
truo, 6 actos. Jueves, estreno: 
:-: IOn, E L CHARLESTON! :-; 

A 
Í 
l 

? 

T E A T R E I N T I M 

a l C o l i s e u P o m p e i a 
Dilluna. 25. a les 10 del vespre 
Represen tac i 6 solemnial del 
drama de S E R A F I PITARRA 

EL FERREH DE T A L L 
arnb el concurs de l'eminent 

:: ENRIO BORRAS :: 
Decoracló: Adriá Gual 

Decorat: J . Morales 

] GRAN TEATRO GONOAL i 
\ y GRAN GINE OOHEMIA f 
f Hoy, sábado, tarde y noche 

:-: Extraordinario programa :•: 
NOTICIARIO FOX; UNA J I R A 
E N T R E FAMILIA; CHARLOT 
E N LA C A L L E D E L A PAZ; 
COMO LAS F I E R A S ; LAS TRA
GEDIAS D E L FARO y 3.» de 
:: LA DAMA MISTERIOSA :: 

l Domingo, noche: E l orgullo de 
f ia estirpe, 4.* Dama misteriosa 

i-TEí-í \ 

1 ' D E T O R O S A R E N A S 
ITOY, SABADO, 28, T A R D E A LAS CINCO 

.iVF-;tNTIL :: GRAN CHARIJOTADA 4 preciosos becerros, 4 
LIDIA BUFA: 3 B E C E R R O S , a cargo d© 

a m i m i so esposa u n y e l hiño t e u u i a 
LIUlA SERIA: UN B E C E R R O , rejoneado por el desbravador 

M O R E R A 
muerto a estoque por el aspirante a fenómeno 

E3ARE3ER1L.L.O O El 3 A M 3 
con su cuadrilla 

, . . . , SOMBRA, 1 Pta. .-—: SOL. 0'75 :—i 
^ ñ W r ¡ í l 0 % e ± & , J e f \ ^ GALLO, CHICUELO y CAGANCHO :: A los 
i idad¿ ?¿ ia f a m d ^ de « ^ n t o fijo se les reservarán sus loca- | 

Í Í ^ 1 Í \ Principal Palace hasta hoy, sábado, a las doce | 

concurrentes al Turó no se hayan per
catado de la espléndida rosaleda si
tuada en la parte alta y por donde las 
familias pueden paseas como por un 
laberinto encantado. 

Para mañana domingo, la Empresa 
tiene en preparación un escogido pro
grama obsequiándose a los niños coa 
algunos regalos. 

OLYMriA. - A los hermanos Dlaa, 
que figuran en la compañía de este 
teatro, como el número imprescindi
ble de circo, son seguramente a quie
nes les toca ia mayor purte del éxito 
con que ha sido coronado el progra
ma todo. 

No en vano la juventud de estos 
muchachos es aprovechada para no 
dar muestras de cansancio en todas 
sus actuaciones, y hacen por prodi
garse, todas sus inagotables diablu
ras, y aciertos con la misma voluntad 
que si fueran a conquistarse el car
tel del primer día. 

F O L I E S B L l l O E R E . — Otro gran 
éxito hay que anotar a los continuos 
que lleva este afortunado music-hall, 
con Iv. revista en actos estrenada 
el sábado de Gloria, que sigue repre
sentándose tarde . noche con gran 
afluencia de público: «F" Paraíso de 
la vida», de Alvaro Retana. 

L a compañía de grandes espectácu
los que funciona ?n el Folies Berge-
re, tiene ocas ^n de demostrar su 
gran valimiento, y las «chicas del 
conjunto» hacen las delicias del au
ditorio con süs caprichosas toilettes, 
charlestones, blac-bottons y todas 
las travesuras imaginables. 

T E A T R E INTIM.—Se ha dejado 
definitivamente p"ra el lunes próxi
mo le séptima ^ s i ó n de esta entidad 
teatral .que será, pn^de decirse, de 

I E N T A L : - : P A 0 R 0 
WALKYRIA: - : EXGELSIOR 
Hoj-. sábado. Exito grandioso: 
LOS M I S E R A B L E S , 1.» jorna
da, según la célebre obra de 
Víctor Hugo; Coraaón triunfan
te, por Bcssie Lowe; Rústica 
Cenicienta: F.1 viaje de Celesti
no; Actualidades :: Mañana, ma
tinal de 11 a 1, gran programa; 
noche, estreno: LOS MISERA
B L E S , 2.» y última Jornada 

TriBBMDe U a - t i e e l i m e 
Hoy, sábado, colosal programa. 
L a grandiosa película M A R E 
NOSTRUH, por el simpático 

'Antonio Moreno j la graciosa 
Altee Terry; S.* Jornada LA. 
DAMA MISTERIOSA, de gran 
espectáculo; estreno: I A T R A 
G E D I A D E L F A R O , por la co
losal artista Dolores Costello; 
la graciosa cómica Agna Radio
activa y Actualidades Gaumont 
Todos los días Mare Nostrum 

jiiiiiiUiuiiiHiiiiuuituimuiiiiiiiiiiuiuiiniüiiiiiiuiiiiBii' 

| F o l i e s B e r g e r e | 
5 Todos los días. Sensacional = 
S acontecimiento. E l pasatiempo = 
s frivolo, de elegancias modernas 2 
= y travesuras galantes, en 2 a©- = 
E tos y 12 cuadros 
= E L PARAISO D E L A VIDA j= 
= Letra de ALVARO RETANA y i 
5 JOAQUIN MARI ÑO. Música de = 
= ALVARO RETANA y LUIS = 
Ü BABTA. Figurines *e ALVARO = 
= RETANA, interpretados por la 5 
== famosa CASA PAQUITA. Mag- | 
E nlfico decorado Manén y Muela = 
îniÍnUIUII«lllHIIHIIIIIIIIIII(llltl!»!¡lllilill1l!ls'lllllllMin' 

C I N E P R I N C E S A 
Hoy: LOS J I N E T E S D E L CORREO 
2.* y última jornada, Betty Comp-
son; NOTICIARIO FOX N.» 13; ES
POSA F R I V O L A , interesante, Ma-
ría Prevost y Matt Moore; TUPE-
SOBRADO E N PARIS, cómica; 
AMOR F I L I A L , extra, Rudolph 
Shildkraut :: Domingo, estrenos. 

respeto al Te ' o C talán, represen
tándose con toda dignidad la famosa 
obra de Pitarra «El Ferrer de Tall», 
con presentación especial, e interpre
tando 1 prota: 1̂ 'sta el actor Enri 
que Bor.ás. 

Adrián Gual, antes de comenzar la 
obra, dará unas explicaciones a ma
nera de prólogo. 

E l decorado ha tido ejecutado por 
el escenógrafo doi Ju.ar Morales. 

P a c o T o r r e s 
E l periodista y empresario teatral, 

Paco Torres, está de nuevo en Barce
lona, con objeto de preparar la orga
nización de la temporada en Eldora-
do, teatro que ha tomado en arriendo. 

FSOHTOH P R i m PIIIILE | 
Hoy, sábado, tarde a las cua

tro y media, gran partido 
SANCHEZ y SALA ZAR 

:: contra :: 
E C E N A R R O y P A I A U 

Noche a las diez y cuarto 
extraer.» y monumental partido 

^ 1RIGOYEN H y C A R R E R A 
:: contra :: 

CAZALIS I y AMOROTO 
Nota: Mañana, domingo, noche 

MARCELINO 

Paiau M ú s i c a G a l i a n a 
O R Q U E S T R A PAÜ C A S A I S 
Avui, dtesabte. a 3/4 de 10 

del vespre 

r n m m m m m 
amb la coooperació de l'ominont 

violinista 

E U G E N E Y S A Y E 
Programa: «SEGONA SIMFO-
NIA», «CONCERT E N RE», per 

a violí i orquestra 

C i n q u e n a s i m f o n i a 
Direcció: PAU CASALS 

Local itata: a taquilla 

P r i n c i p a l P a l a c e 
Í: Elegante Cinema 
iiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiriiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiutiitiiiiiuiii 

Hoy, sábado, tarde y noche 

M A R E - N O S T R Ü M 

m & ® 
XX Aconfteciniiento deportivo ti 

ra d i í i 
emocíonaute cinta del combate 

-
m • • 

U F I N D E F'IESTA Ü 

P e p i t a Y e l á z q u e z 

canzonetista y bailarina 

S m m i K i i n m i 
\ (antiguos locales del Aero-CUib) 
# Plaza del Teatro. 2. Tel. A 5125 
h Hoy v todos los días, S E L E O 
é TOS B A I L E S en el GRANDIO-
? SO e INCOMPARABLE 
I SALON-DANCING-ROTONDA 
[ con el concurso de la célebre 

orquesta Inter-Jazz, la elegan
te pareja de bailes Orloff ct 
Feodorova y el famoso bailarín 
César Founler. Bellas señoritas 

internacionales 
SERVICIO ESMERADISIMO 

E S 1 3 M I W 
- Asalto. 12 

Dancing de Las Mil y una No
ches :: Hoy, la formidable no
vedad LOS NEGROS JACKSON. 
Fifí :: Andrée :: Loüta Alfonso 
L a orquesta criolla Parellatla. 

Do 6 tarde a 3 madrugada 

T U R Ó 

P A R K 

Abierto todos los días has
ta el anochecer. Encanta
dores jardines. Preciosa 
rosaleda :: Espléndido pro- ^ 

grama para mañana, domingo. 
Léase el anuncio de mañana. 

F U T B O L 
:: CAMPIONAT D'ESPANYA :: 
Diumengc, día 24, a les 5 tarda 
:: C. D. EUROPA a 

sub-Campió de Catalunya 
::— R E I A L MADRID F . O, — I ; 

Campié Regló Centro 
CAMP C. D. EUROPA 

Per a entrados i localitats, a les 
oficines del C. D. Europa, Sal
merón, 62Í a la taquilla del 
Teatre Principal i a les taqui
llos del camp el día del partit 
L a C.« General d'Autómnibus 
prestará servei extraordinarl a 
comptar de les 4 de la tarda, 
desde la Plaga de Catalunya 

|| P l a z a ^ B j T o ^ ^ 
Domingo, día 34 de abril, tarde a las cinco 

{ G A L L O , C H I C U E L O y C A G A N C H O I 
6 T O P O S d o C a s * m o n d e F o d o p l e o » 6 

l U L O T 7 X 3 2*1 
o0 d b ^ h ^ !!«t'eJ* beiiis1hna señorita OARMENOITA CORSSANA 
&o despachan entradas en las taquillas del Principal Palace y en la 
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¿Qué es lo que está más de moda? 
He recibido cartas de variaa lecto

ras, preguntándome con ansiedad: 
«¿Qué es lo que está más de moda? 

Para contestar, nada mejor oomo 
indicarles lo que he visto en los mo-
«LiátOiS. 

Modelo I 

E n Lanvim 
Hay en Lanvin trajes de estilo so

ñadores, trajes que parecen hechos 
para adolescentes, paseando con le
breles, por Parques solitarios. Tafe-
tas,con amplios volantes, trajes a la 
Winterhalter ¡qué recuerdos me evo-
eá i s ! . . . Pero no hay sólo trajes de ee-
tilo, en casa Lanvin. Las toitettes mo
dernas no son menos encantadoras, 
que estos trajes difíciles de llevar. Se 
ven efectos de falda rusa. Muchos mo
delos de sport, de buranic, de kasha, 
de faldas plisadas. Un modelo lindísi
mo para sport es de ^asha, a cuadri-
tos la falda, que queda cosida a la 
blusa por picos y la blu&a o bkisón de 
kasha eon corbata, y, robre e! conjun
to un abrigo de buranic. (Mod. I . ) 

Siüdeio I I 

Casa Jenny. 
Se notan aquí muchos traje* juye-

ailes, volantes, Msos, * y trajes 
«astros de una línta neta r ^menina. 
B l crespón »£ ve muy favorecido en 

esta casa, Muchas |>erlerí-'í para no 
che, y todos conservando tTectOB de 
lamé sencillos y eleRaníes. (Mod, I L | 

Madeleine Vionnet. 
E n esta casa se ven, sobre todo, 

conjuntos. Nada más elegante que 
fiius conjuntos de abrigos de crespón 
con sus trajes. Pieles de verano, 
sweaters, con cinturoñes de pieles 
exóticas. Un gran número de trajes 

Mod<e1o I I I 

estampados q-ue res-altan lindísimo?. 
Chaquetas para tartle, lindísimas, y 
de mucha fantasía, como en el mo
delo número I I I . 

En Worth. 
Tejidos a cuadros, abrigos adorna

dos con piel de serpiente. De éstos 
hay caí lindsimo modelo. Con junto de 

Xodelo IV 

abrigo y vestidoí. SA traje «beige», de 
kashá» está, adornado con piel grana
te, y el abrigo de crespón forrado en 
su totalidad de la misma piel. Toi
lette samamBnte original. (Mod. IV.) 

m m 

w m m Í m m 

f i m m w i 

4 y € 
(junio al Pa&eo tía Gracia? 

I SOMBREROS para StfiOHAS 

KiMS - Uu \&& 

Um m Amonio, 104 
(Junio a lo Plrze Un vcrsidad) 

E í a b a n i c o , s i g n o d e 

e l e g a n c i a 

Al ocuparnos hoy otra vez del aba
nico y de la mágica atraceióia -qae 
ejerce, hemos de empezar estas líneas 
tributando un sincero aplauso a nues
tras principales modistas porque, ins
piradas en el ejemplo de los más i m 
portantes modistos parisinos han to
mado la iniciativa de combinar con 
cada traje, los accesorios que le son 
tíiopios. 

Como es natural, el accesorio que 
ha merecido la pr imacía de ios más 
elegames modistos, ha sido el abani
co. L a tendencia general es que el co
lor de éste rime y entone con los co
lores y con los adornos del vestido; 
pero esto no es obstáculo para que 
también se hagan abanicos que con
trastan violentamente con los colo
res y adornos de los trajes. 

No sabemos si nuestras elegantes 
acostumbradas desde pequeñas a ele
g i r sus abanicos guiadas por su gus
to, o por su capricho, responderán al 
l l a iñamiento de m -estro.i auid : tos, del 
mismo modo que ías elegantes fran
cesas han respondido al de los mo
distos parisinos; pero sí podemos ase
gurar que, en los salones de las p r i 
meras firmas de nuestra capital, he
mos podido ver ya expuestos precio
sos modelos de abanicos que, segura-
mante, no dejarán de ssnr adquiridos 
•por aquellas iémssae que tá-enen espe
cial .cuidado en ser las priimeras que 
en i a calle, en «el teatro,, en «1 .pa
seo, en los toros © ea Jas carreras, lu
cen ,el abnaico .qi*e lo» ¡artífices han 
creado y que Ja moda impone. 

Fíjese usted, amable lectora, ea al
gunos escaparates, y sobre todo visite 
los salones a que aludimos, y se con
vencerá-de que hay abanicos ¡que, ade
más de ser elegántea, son verdaderas 
obras de arte. 

MAKUOT 

6 - FüBITAFEMElSA - ñ í 

*, e i e m e n t o 

d c c o r a t Í Y O 

Aun cuando es cosa de todee cabi
da, .hemos de decir una vez más -.qao 
el mejor elemento decorativo pai a las 
habí tac iones, sean de una casa parti-
calar, sean de una sociedad, de .un 
café, de un teatro, es el elemento 
mujeMe, y si éste ha sido, además, 
íebiaStriiido con gusl;© y .«¡rte y es có-
modo y es sólido, entonces coriacurren 
en él todas las circunstancias qus 1« 
hacen indispensable en tod.o doanieilio 
elegante. 

La circunstancia lujo, l'orraa capí
tulo aparte, puesto que influye en el 
precio, y es cenveniente procurar que 
€ste se halle siempre al alcance has
ta de las más modestas fortunas, pues 
la falta de ésta, no aJeja de tods sei' 
viviente el buen gusto y el deseo de 
vivir cómadamente. 

Muebles artísticos, muebles cómo
dos, muebles económicos, todo a la 
vez, no se hallan en cualquier parte. 
Para haliarlos en forma de que re-
unan estas tres raras condiciones, no 
hay como visitar el acreditado esta-
biscimiento que don Juan Maristany 
liman en la calle de Aragón, 2S9, en-
tm P. 4e Gracia y Rambla Cataltma. 

6ABY 

La Profesora Emiliü Tutusaus 
Jriv.ita a presenciar sus «ntrena-
mientos de bailes modernos de sa
lón, los miércoles, de 6 a 8, a to-
díis las señoritas aficionadas .a loe 
bailes por sport, en el Hotel Me
tropolitano (Avenida del Tihidabo) 

S ¥ I T A F L U J O S 
eniernaedades de la matriz (lavado^ 
ai uno por ciento). Cura granos v 

heridas. Asifiíencia de partos. 

A L G U N A S C U R I O S I D A D E S 

os som-¿En qué época salía 
b i eros, las camisas y pañiKios? 
Nuestras tatarabuelas llevaron, pri

meramente, gorras de lencería que to
maron las formas más inéditas, has
ta formar sobre sus cebecitas frá
giles ui as verdaderas pirámides. 

Ln el siglo X V I las señoras, imitan 
tocas de fieltro al estilo de los hom
bres, pero sólo para sus salidas y pa
ra casa reservan redes de malla de 
oro y plata. 

No hay moda particular para^ las 
mujeres, que en este punto imitan 
las modas masculinas. Madame de 
Pompadour lleva górritas de seda y 
cintas. 

Pero, de 1775 a 1785 Bertin,, la mo
dista cíe María Antometa, lanza ver
daderas pirámides de cintas y gasas, 
y luego llega durante el Imperio, la 
paja de Italia, y el sombrerito peque
ño formando capota, con inmensida
des de plumas. Y tras éste, la Pamela, 
tiene un éxito admirable... , 

Desde entonces las modas para som
breros han variado, y en cada tempo
rada cambian los sombreros, que ya 
no imitan nada masculino. 

La Camisa: E l origen de la camisa 
femenina, se busca en esa noche que 
es la historia. 

Padre de las Artes, Egipto, lo fué 
también de las coqueterías refinadas. 
Los recuerdos de las primeras camisas 
son unas túnicas, que se llevaban di
rectamente sobre la piel. Las prince
sas de Tiro, rebuscaron para este uso, 
telas preciosas y raras cuya transpa-
riencia velaban con adornos. Muchas 
de éllas, no se diferenciaban de los 
trajes de soirée del siglo X X . 

En Roma, las elegantes del tiempo 
de Horacio, llevaban túnicas,, de colo
res, «muy ballets rusos», y entonces 
la camisa, propiamente dicho, apa
rece. 

.Los cabaideros, aportan con las cru
zadas, esmisas bordadas con perlerías 
y dibujes orieirtsales. 

E n el siglo X V I I , la lencería toma 
Oá carácter oistentoso y no perdona a 

los hombree que, en ple¿K> invierno, 
exhiben las puntillas de la camisa. 

E l siglo XVIÍI, combina la suntuo
sidad con la riqueza, p-cio la Revolu
ción acaba con estas delicadezas, y 
aceptando los libros plásticos el Di
rectorio triunfa con las muselmas l i 
geras y vaporosas. 

Napoleón repudia estas elegancias y 
abre na era. de austerida:! no muy rea-
petada, que acaba con el segundo im
perio, en e l que aparecen de nuevo 
las graciosas prendas que asustaban a 
las timoratas, y qne ahora -son moa si
da corriente. 

¿Y el pañuelo?.. . E ! pañuelo apare
ció en Europa, en Venecia a mediados 
del siglo XV. E r a de forma oval, lo 
que demuestra que cuando el marajah 
de JKapurtala .quiso poner de moda 
esta forma, hace cuatro años, hizo al
go nuevo eon algo viejo, cotia que su
cede frecuentemnete en el arte de la 
indnmentarla. 

E l pañueio fué adoptedo T&pidarasn-
-te en las cortes, pero un edicto pu-' 
blicado en Dresda, nos entera de que 
sólo estafea permitido a los nobles. 

¡Qué tristeza el pensar que Iseo. J u 
lieta y la divina Laura, que tantaa 
heroínas de épicos romances se kan 
servido de sus manos y de pañuelos! 

Durante los siglos X V I y X V I I , los 
pañuelos son ovalados, hasta qua 
Luis X V i da la orden de que sean cua
drados, ya que los fabricantes se que
jaban de gastar demasrada tela. Y en 
este mismo siglo se usaban dos clases 
de pañuelos: uno de gala, que las mu
jeres y hombres solían llevar en la 
mano, para dejarlos caer en la mejor 
ocasión, y otro para uso, que se lleva
ba en los bolsillos. E l de mano era da 
puntillas y encajes, y les de use, da 
mugelina de cuadros pequeños, 

¿No resulta curioso el saber la his
toria de prendas tan corrientes, como 
son la Camisa, Sombrero y Pañuelo? 

JENNY 

lo leaáíi \mm 

do m sepila d 

S ü l i i i i 5 i S 
papa S e ñ s ? t s 

m l i t o , i i i i m m 

m m m i 

V a n i 

L a s M o n t s e r r a t s n o 

p u e d e n s e r m e n o s 

No, lector, la niña, la muchacha, la 
joven y la dama que llevan el, nom
bre de la «Moreneta», de la Virgen 
de nuestra montaña santa, no pueden 
ser saenos qu® otras ¡a las qae en la 
pila bautijtsmad «e ks impusieron nom
bres de otros santos y .santas. 

.También nuestras lindas "Montserrat,* 
' tienen derecho a poseer un «crío vi
viente» ,,ds uaio, dos o tres meses, o 
una «muñeca andadora» de uno, dos 
o tres afios, para adiestrarse en el pri
mero y para tener un maniquí en la 
segunda, o para hacerse la ilusión, en 
uao y otro caso, qne tememos un ps-
queñuelo a quien lavar, vestir y de-, 
nudar, o una pequeña a quien cortar 
prendas de vestir, lo mismo interio
res que exteriores. 

V:n verdadero abaiacén ú e «crios» 
que lloran y de «muñecas» que hablan 
y cierran los ojos, los hallará, quien 
quiera obsequiar a su Montserrat, en 
la Clínica de Sebés de la calle del 
Obispo. 

WUKBA. 

A - g i m a s i d e a s n u e v a s 

i R I D f l f O D E l 

v n s ? a fu c í a ¡i e i ( u n s 
váEMO-St.-ÍACiÓíí V VENTA 

¿ ü i ^ i l a ; d e B e á n i é 

6, Bsmfíli tis m ¡ ^ i - M I S145 A. 

May algimas ideas nuevas que tl&» 
nen realmente algo de antiguo i 
carntador. 

Y, sin embaig», las mujeres íat 
acatamos indiferentes. ¿Por Ja ruti
na? ¿Porque sabemos perfectan'!£3ta 
que 'nada podmsos hacer en'Conti a da 
los ¡xxIerGsos modistos? Qnizft Por es-
to las ideas nuevas no se acogen cor» 
todo el entusiasmo que algunas sa0-
recen, no todas. 

La última de estas ideas ee ¡a21* 
red, la antigua redecilla, que ias ¿as-
teílírjias llevaban en -sus recepciones 
y es que entrelazaban el cabrío con 
perJas y piedi'as preciosas. , 

Esta red vuelve a imperar. De 
ya muy viejo, han hecho algo 
nuevo, como sucede siempre c-1 
vestido. . . j 

No hablamos ya de las a-edc.s ^ 
perceptibles, que ha sido moda 
una temporada, invisibles entre ê  c 
bello, perceptibles ^ solamente I - ^ 
unos buenos ojos. Esta red, las - ^ 
jeres la rechazaron porque quita 
cia a sus bien cortadas y onca-
melenitas. „ ro-» 

¿Onduladas? ¿No es, acaso, «E ^ 
blema para la mujer el poder ir w ^ 
pre ondulada y Peinada, ŷ el 1 ^ 
practicar sports agitados.' ^ g . ^ j 
cisamente la red viene a 
este problema. Una red no dlslt'Actaf 
da. sino completamente a ia . 0ffe-
en forma de gorrito, red fíue ^ ^ 
ce muchísimo, atada con ^ 
jo la barbilla. Eed 1̂  3el 
veces de seda, sigutecdo el BP» 
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V E L A N D O P O R 

L A S A L U D D E 

L O S N I Ñ O S 
Los técnicos que dirigen la 

preparación del LACTICINIO 
VACA Y B A E B E B A , son esco
gidos entre los más expertos 
peritos en ei ramo. Aquí so 
ven dos de ellos analizando la 
leche tan pronto llega de las 
hermosas praderas británicas, 

para convertirla en el alimento para niños, más bueno y más Completo, del mundo. 
Esto demuestra el escrupuloso cuidado que se tiene en todo momento. Sólo la leche más fina es admiti

da, y un rápido y sin igual proceso la convierte en el alimento adecuado para los órganos digestivos más deli
cados, formando niños en extremo fuertes y vigorosos. 

r: 

m 
( C o w & G a t e M l l k F o o d ) 

de pureza siempre garantida, es equivalente a la leche materna y digerfbl» como 
ella hasta para criaturas recién nacidas, 

^ ¡ t e i r — . - l - ^ S S ^ ' Caildad comente, para ia mayoría de los niños: LATA ROSADA. 
Calidad especial, para niños delicados: L A T A AMARILLA. 

L a lata grande, calidad corriente, resulta económica. 
De venta en Centros Específicos y principales farmacias y droguerías. — Unico importador? BOBERTO 4 

A. HADDOCK, P U E R T A D E L A N G E L , número 4, principal. | 

cabello, o, por el contrario, buscando 
el más original centraste. 

No podemos negar que la idea en 
sí es buena. Pero, ¿no"preferirán las 
coquetas mujercitas modernas adop-̂  
tar un rizado permanente que las 
permita ver ondear sus rizados y cres-
pados bucles al aire? ¿No sería esto 
mejor? 

Otra idea nueva y que me gusta 
más que la primera. Las medias de 
seda, con su finura exquisita, se en
cuentran, por lo visto, demasiado tu
pidas, y a pesar de que las hemos 
visto con la ligereza y transparencia 
de una tela de araña, las coquetas 
han querido algo que les permitiera 
lucir más aún las bien formadas y 
blanqueadas piernas. ¡Con decir que 
entre malla y malla hay varios cen
tímetros! A vece», la malla es redon
da, ovalada y puntiaguda. La última 
es la más admirada y recuerda mu
cho las redes de pescar, por su di
bujo. 

Es, naturalmente, una idea que 
asustará a las almas timoratas; pero 
ino nos hemos acostumbrado ya a to
do? Y enseñar un poco más las pier
nas, ¿qué importa? ¿No es verdad, 
eimpáticas lectoras? 

J E N N T 

Gobierno Civil 
L A CORKiJÜA D E L DOMINGO 

E l gobernador civil, al recibir a 
los periodistas, les dijo que la Em
presa de la plaza de «oros, en uso de 
las atribuciones que le concede ei ar
tículo 58 del Reglamento de espec
táculos, hí. dispuesto que se despa
chen en contaduría todas las locali
dades. 

Dicho artículo así lo ordena en los 
casos que toree por rimera vez un 
malaxo" de toros, como ocurre en 
la corrida del dosningo con el dies
tro «Cagancho». 

LOS DIAS 29 Y 80 SE RE
UNIRA \ : L PLENO DEL CO
MITÉ LJECÜTITO DE LA 
INDUSTRIA ALGODONERA 

Ayer tarde, de 4 y media a 8, s© re-
nnió, bajo la presidencia del Goberna
dor civil, el Comité Ejecutivo de la 
Industria algodonera, confirmando 
que se celebrará el pleno los días 29 y 
30 del presente mes, reuniéndose pre
viamente el Comité Ejecutivo el pró
ximo jueves, día 28, 

J U Z G A_ D O S 
D E L NIÑO DEGOLLADO 

Ayer tarde se personó ©l juez del 
distrito de ia Concepción, don Fede
rico Parera, acompañado del oficial 
habilitado señor Molits en el sitio de 
la carretera déi Carmelo, donde, se
gún dijimos, fué encontrado el cadá
ver de un niño recién nacido que pre
sentaba señales de haber sido muerto 
Violentamente. 

E l señor Parera recibió declaración 
» los vecinos de algunas casas próxi
mas a la cueva donde fué encontrado 
1̂ cadáver. 

L a policía ha entregado al juez ins-
tfuct0r anos trapos y papeles man-
«hados de sangre, que fueron encon-
tredoa cerca do aquella cueva, por s i 
tcardan relación con edL suceso. 

L A E X P O S I C I O N 
D E B A R C E L O N A 

COMITES E X T R A N J E R O S 
De acuerdo con el Comité ejecutivo 

de la Exposición de Barcelona, han 
quedado constituidos los siguientes Co
mités extranjeros en esta ciudad: 

Suecos: Señores Nordbeck, cónsul 
en Barcelona; Arvidssor Gunnar, 
Johansson j . T„ Magnusson J . M.. Os-
sian Meílgren. Carlos E . Braune, 
Glas Lars, Norbeck, Fernando. 
- Holandés: Señores Ary Kriens, cón

sul en Barcelona, presidente; J . Ar-
noJd, vocal; H. L . Golder, vocal; F . Na-
brink, vocal; C. H. W. Kerkoven, se
cretario. 

Noruego: D. Hans de Moiler, cónsul 
en Barcelona, presidente; D. Per Ben-
dixen, secretario; D. Samuel Buil, 
D. Hans Lossius y de Ole Lokvlk, vo
cales. 

Vida mundana 
BODAS 

E n la Cripta de la Catedral basílica 
se celebró el matrimonial enlace de 
la gentil señorita María Casas Juncá, 
hija den uestro amigo señor Casas 
y nieta del conocido empresario se
ñor Juncá, * con don Joaquín Deu 
y Amat. 

Apadrinaron a los contrayentes, 
por parte de la novia, don Guillermo 
Juncá y don Abelardo Lacarrera^ y 
por la del novio, el teniente de al
calde don Santiago de la Riva y el 
facultativo doctor don José Vidiella. 

L a ceremonia se celebró con toda 
solemnidad, estando el altar artísti
camente adornado e iluminado con 
profusión de luces. 

Bendijo la unión el vicario genera!, 
quien pronunció una sentida y elo
cuente plática. 

E n el restaurant de Guillermo L l i -
bre se celebró el banquete con que 
las familias Casas y Deu obsequiaron 
a sus invitados, entre los que recor
damos los siguientes: 

Don Santiago de la Riva, represen
tado por don Manuel García Blanco,: 
doctor José Vidiella y su esposa do
ña Gertrudis Lluc; don Manuel García 
Blanco y su distinguida hija Rosa
rio García Nieto; don Joaquín Pons 
y su esposa doña María Zanotti; don 
José García Martínez y su esposa do-
fia Mercedes García Nieto; don José 
María Deu Amat y su esposa doña 
Teresa García-Faria; Francisco Olive-
Oa y su esposa doña Carmen Mollfa-
lleda; don Luis Deu; doña Inés Juliá 
viuda de Puigarnau; señoritas Luisa 
Deu, María Teresa Taxonera, Pi
lar Deu, Rosario y Clotilde Jover, 
Pepita Zanotti, María Olivella, Ma
ría Mercedes Deu García-Faria, don 
José María Deu, don Avelino Torras, 
don Juan Deu, don José Mercadal, don 
Luis Deu, don Miguel García, don 
Joaquín Marín, don Alfredo Den y 
don Manuel Jover. 

• * 
E l domingo, día 17, se celebró en 

la iglesia de Santa Eulalia de Vila-
piscina, de Horta, la boda de don Jo
sé Oller Abril, con la encantadora 
señorita Cristina Llamos!. 

Después de la ceremonia, los invi
tados fueron obsequiados con un ban
quete. 

Los novios salieron para visitar di
ferentes poblaciones. 

Lea deseaioroa ana ttenui loa ¿& 
BKlel. 

Vida municípa 
SUBASTAS 

Hasta el día 4 de mayo próximo, a 
las doce, se admitirán en el Negocia
do Municipal de Obras Públicas de la 
Sección de Fomento, pliegos de pro
posición para optar al suministro de 
los materiales de hierro con destino 
a los trabajos de la brigada de entre
ten m en'o de fuentes y cañerías, bajo 
el tipo de 4.100 pesetas. E l detalle es
tará de manifiesto en el indicado Ne
gociado hasta la expresada fecha. 

Asimismo se admitirán en el propio 
Negociado, hasta el día 5 de mayo 
próximo, a ¡á misma hora, pliegos ríe 
proposición para optar al concurso re
lativo a ías obras de arreglo de las 
cubiertas de los corrales de ganado 
de cerda en el Matadero General, ba
jo el tipo de 12.516'49 pesetas y con 
sujeción al pliego de condiciones que 
hasta la indicada fecha se bailará de 
manifiesto en dicho Negociado. 

LA «GACETA MUNICIPAL» 
E n el número de ia «Gaceta Muni

cipal» que se está repartiendo, se in
augura, en términos amplísimos, una 
Sección de Estadística, confeccionada 
por el Negociado Municipal de este 
ramo. E n ías que se insertan en dicho 
número figuran las relativas ai movi
miento natural de la población y al 
de los hospitales; a los servicios pres
tados por los diferentes Dispensarios 
Municipales; al movimiento observado 
en las Casas Provinciales de Caridad y 
Maternidad y Expósitos; al movi
miento de buques y pasajeros, a loe 
accidentes del trabajo, y a las espe
cies y cantidades introducidas y a los 
artículos al por mayor y menor, para 
el consumo. Estas estadísticas, corres
pondientes todas ellas al mes de ene
ro, se continuarán en los próximos nú
meros. 

NOTAS D E PRECIOS 
Durante el plazo de ocho días se 

admitirán en el Negociado de Obras 
Públicas de la Sección Municipal de 
Ensanche, las oportunas notas de pre
cios para la ejecución de las obras de 
afirmado de ia calle de Concepción 
Arenal, entre las de Orden y de Va-
llés, con arreglo a los datos obrantes 
en ©1 referido Negociado. 

Igualmente y por el mismo espacio 
de tiempo, se admitirán en el propio 
Negociado notas de precios para las 
obras de construcción, a la línea de 
fachada, de la pared de cerramiento 
del solar y construcciones existentes 
en la calle Consejo de Ciento, núme
ros 35 al 4L previo derribo de las pa
redes hoy existentes fuera de l'nea, 
de conformidad a los datos obrantes 
en el referido Negociado de la Sec
ción de Ensancho, 

E N L A A U D I E N C I A 
TOMA D E POSESION 

Después de haber jurado ante la 
Sala de Gobierno de esta Audiencia, 
ha tomado posesión del cargo de pro
curador de los Tribunales, don Angel 
Qoesada, hermano político del rela
tor de esta Audiencia, señor Vásqaex-
Uto 

Le apadrinaron los procuradores se
ñorea Chuela f Boa. 

U n b u q u e c o n t u r i s 

t a s , e n B a r c e l o n a 

Llegó a nuestro puerto la hermo
sa motonave de 14.000 toneladas «Ste-
Ua d'Italia», en la cual verifican una 
excusión de turismo por el Medite
rráneo 350 pasajeros italianos y ale
manes en su mayoría, que distribuidos 
en numerosos automóviles recorrie
ron las principales vías de la ciudad, 
visitando sus principales monumen
tos, siendo muchos los que por la es-
plendidesz del día se trasladaron al 
Tibidabo, para admirar los soberbios 
panoramas que se descubren desde 
aquella altura. 

E l «Stella d'Italia», que procedía de 
Valencia, levantó anclas ayer para 
dirigirse a Génova, siguiendo su cru
cero de recero. 

L a Sociedad de Atracción de Foras
teros acudió a obsequiar a los foras
teros que nos visitaron, con folletos 
Ilustrados descriptivos de la ciudad, 
impresos en sus respectivos idiomas. 

De la Diputación 
B E UNION D E LA COMISION 

PROVINCIAL PERMANENTE 
L a Comisión Provincial Permanente, 

en la última sesión celebrada, adop
tó, entre otros, los siguientes acuer
dos: 

Subvencionar con dos mil pesetas 
al Casal Catalá de Madrid para su
fragar los gastos que se ocasionarán 
en ia Corte con motivo del cincuen
tenario de la publicación de «L'At-
iántida». 

Aprobar el presupuesto de estudio 
y redacción del proyecto de abaste-
cimiento de aguas potables de Tala-
manca, 

Autorizar a la dirección de Obras 
Públicas provinciales para que ad
quiera el siguiente material: un cuer
po para apisonadoras tipo tándem de 
siete toneladas en vacío y ocho tone
ladas de peso; cuatro máquinas usca-
ríficadoras de un peso aproximada ds 
3.700 kgs,.; y cuatro cilindros apiso
nadores. 

Adjudicar definitivamente a don 
Salvador Crivillés la subasta de los 
acopios de grava en los» kms. 1 al 14 
del camino de Paréis a la carretera 
de S. Lorenzo Savall a Llinás. 

Designar al señor diputado don Ra
fael Roig Ortembach para asistir a la 
recepción de las obras de fábrica y 
explanación del camino de Barcelona 
a Santa Coloma de Gramanet, coa 
puente sobre el Besós. 

Dar las gracias al Consorcio del 
Puerto Franco por el envío del ante
proyecto relativo a las obras que en 
él han de efectuarse. 

Conceder un premio a la represen
tación provincial en Barcelona del 
«Tiro Nacional.» para el concurso de 
Primavera que celebrará dicha enti
dad durante los meses de mayo y ju
nio próximos ea el Polígono de Mont-
juich. 

Idem al Club de Cazadores de Ba-
dalona para un concurso de tiro de 
pichón a beneficio de les soldados mu
tilados de Africa. 

L a Comisión, visto el dictamen de 
la Ponencia de Hacienda y compar
tiendo sus puntos de vi&ta en defen
sa del crédito provincial con el lógico 
prurito de ponerlo, como corresponde, 
por encima de peligrosas luchas pro
fesionales que en nada y por nada 
afectan a la Corporación, acordó re
solver el concurso abierto para el se
gura bancario de la puesta en circu
lación de un número de Obligaciones 
del Empréstito Esípecial de Carreteras, 
en el sentido de dejarlo pura y sim
plemente sin adjudicación, en uso de 
la facultad que se reservó en la Base 
quinta del conenrso. 

DE REGRESO 
Hoy e? esperado, de regreso de su 

viaje a Bélgica, el diputado provin
cial don Francisco Torras Viilá. 

LA FIESTA DE SAN JORGE 
Para conocimiento de todas 

aquellas personas que se p ropon
gan v i s i t a r e l Palacio de la D i p u 
t a c i ó n P r o v i n c i a l , d u r a n t e la fes
t i v i d a d de San Jorge, e l pres iden
t e s e ñ o r conde de l M on t seny , se 
complace en hacer púb l i co que 
una vez t e r m i n a d a l a ceremonia 
o f i c i a l de la i n a u g u r a c i ó n de las 
nuevas obras, é s t a s , p o d r á n ser 
v i s i tadas por todas cuantas per
sonas lo deseen s in necesidad de 
i n v i t a c i ó n especial de n i n g u n a 
clase. 

Las inv i t ac iones s e r á n , pues, 
valederas para as i s t i r a los actos 
of ic ia les y a los of ic ios rel igiosos 
que se ce lebren en l a Capi l la de l 
Palacio de San Jorge , 

E L D I A G R A F I C O h a d a d o 
s i e m p r e p r u e b a s p o s i t i v a s 
y f e h a c i e n t e s d e s u c i r c u 

l a c i ó n r e a l 

! i 
o 
o 
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r perfumeras selectas. 

Cuestión Social 
L a Comisión organizadora del lunch 

que para festejar la Fiesta del Tra
bajo ha proyectado celebrar La Unióa 
U'tramarina, en la noche del domina 
go, día 1.° de Mayo, a las diez y me-
di.*, tíe complace en comunicar a EOS 
asociados y familias, que todos los 
días, da siete a nueve de la noche, 
ha^ta el 27 del corriente, inclusiva, 
podrftn retirar del local social el co
rrespondiente ticket, al precia de doe 
peaata» 



P á g i n a 1 0 H E D I A G H A F T C O 

L a Junta directiva de la Unión de 
¡Profesores particulares del distrito 
universitario de Barcelona ruega 
muy encarecidamente a todos sas 
asociados asistan mañana a la reunión 
general convocada para las diez, por 
demandarlo así algunos asuntos 
urgente solución. 

de 

Se convoca a todos los pintores de 
Barcelona, socios y no socios, a la 
Asamblea general que se ce lebrsrá , 
mañana domingo, a las diez y media 

la rnañan, en su local social, calle 

TTHy p^bado, a las cinco y cuarlo 
"de la tarafe, ftvM su anunciada confe
rencia sobre «Ce-r-vaatea», c^dado», en 
el Cr-^ulo del Ejérci to y de la Ar
mada, el presidente de la Liga Cer
vantina Española don Federico J imé
nez Ruiz. Pres id i rá el acto el digní
simo capi tán general don Emilio Ba
rrera. 

—Wissen Sie, dass alie Damen 
anerkenenn inmmar sehr schone Hüte 
im M ai son Germaine 6 Puertaferrisa 
su finden. 

Para mañana, domingo, a las once 
de la mañana, está anunciada la cuar
ta conferencia del curso que en la Uni
versidad celebra la Liga Cervantina 
Española en Barcelona. La conferen
ciante, señor i ta María Luz Morales, 
desarrol lará el tema: «Algunas muie-
res de la L i te ra tu ra» . Las invitaciones 
pueden recogerse en el domiclio de 
la Liga Cervantina, Vía Layetana, 39, 
entresuelo. 

Exposición: Colmados Simó 
Pasco de Gracia, 75, esquina Mallorca 

El Sport Ciclista Cátala organiza 
para mañana domingo, una excur
sión a la granja «Flor de Mayo», de
dicada en homenaje a su campeón 
Manuel Martínez. 

Salida de la Plaza de la Universi
dad, a las seis de la mañana, pasan
do, ida y vuelta, por. San Andrés, 
Coll de Moneada y Sardañola, con un 
total de 40 kilómetros. No prec isará 
llevar provisiones, ya que en la gran
ja habrá en abundancia a la vez que 
económicas. 

la Luna, 14, piso segundo. 

El Centro Moral de Pueblo Nuevo 
ha organizado para mañana, a las 
cuatro y media de la tarde, un ex
traordinario concierto a cargo de la 
eminente cantatriz Pepita Paulet, la 
cual será acompañada al piano por 
la distinguida señor i ta Ffermísía 
Marcos. 

«Acción Nacional», en su domici
lio (Tres L l i t s , 3, pral.) , ce lebrará 
hoy un baile y mañana por la tarde, 
un baile familiar. 

En el Ateneo Enciclopédico Popu
lar, el próximo lunes, a las diez de 
la noche, dará el doctor don Emil io 
Mi ra la segunda conferencia de su 
cursillo sobre «Psicología». 

En el expreso de ayer mañana salió 
para Valencia el director de Sanidad 
Exterior de este puerto, doctor don 
Leopoldo Aeosta. 

Regresará a nuestra ciudad maña
na domingo. 

Hoy, a las nueve y media de la 
noche, en la Asociación Cultural i lar-
eeíoneta. Alegría, 25, se celebrará una 
velada teatral. Se pondrán en escena 
el sa ínete en un acto de don Santia
go Rusiñol «Gente bien» y la come
dia catalana en tres actos, del novel 
autor José Serra, «La taberna del mal 
abrigo», tomando parte en la misma 
el coro de la Juventud Pescadora de 
la Barceloneta. 

Mañana, en el local de la Es-
so XIÍ , 84, S. G.), el señor M. Baíles-
ter dará la segunda parte de su con-
fereijcia sobre arte antiguo, con pro
yecciones luminosas. 

Quedan invitados los alumnos y el 
público en general. 

í s s f f e r m o s y C o t i v a S e c t e u t c s « Z t t m o ele U v a s s isa a J c o l l i o l 

i O S T O A R f M d a I d e a ! ! 

En el local social del Centro Obre
ro Aragonés, calle Mercaders, núme
ro 2G, principal, dará una conferen
cia, mañana, a las cinco de la tarde, 
el doctor Mur Ainsa, desarrollando el 
tem «La higiene del alma». 

Ha empezado en la Escuela Supe
rior de Agricultura na cursillo prác
tico de conservación casera de pro
ductos vegetales, a cargo del profe
sor don R. Bardía Bardía, 

Dicho cursillo ha despertado gran 
interés, habiendo quedado cubiertas 
todas las piazas, y por lo tanto ce
rrada la insjrípci'in al mismo. 

—Enfermos del corazón INenrokardíaí 

Organizado por la Cooperativa 
Agrícola de Barbará del Vallés, ma
ñana, día 24, a las cuatro de la tar
de, se celebrará un acto de pi opa-
ganda mutualisía, en el que tomarán 
parte los señores de la Junta de Go
bierno de la Quinta de Salud «La 
Aliaiíza», d^n José Vidal, don Ramón 
Frontera y dna Mvnue' Serrano. 

En ocasión de hallarse en Barce-
ona Mr. Ble. Cowen, uno de los secre
tarios del Comité Universa! de la 
U. C. J . (Y. M. C A.), dará mañana, 
a las nueve y cuarto de la noche una 
conuferencia sobre el tema «En favor 
de los hombres de mañana», en el lo
cal de la Unión Cristiana de Jóvenes, 
site en la liond i de la Universidad, 
14, entresuelo primera. 

El señor Me. Cowen dirigió durante 
la güera europea los trabajos que las 
V. C. J . realizaban en favor del 
Ejército inglés. 

de L . NOEL, novela traduci
da del inglés, publicada por 

la «Biblioteca Regina». 
Pídase en todas las librerías. 

Encontrándose -de paso en Barcelo
na el profesor Zímraern, de la Facul
tad de Medicina de París, dará ma
lsana, domingo, a las once de la ma
ñana, en el Ateneo Barcelonés, una 
conferencia pública sobre el tema 
«Los accidentes y peligros de la elec
tricidad doméstica y de baja tensión 
por los técnicos», 

-—On dit qu'ils sont vrairaente jolis 
les modeles de chapeaux pour dame 
reg-us de Paris a la Maison Germaine 
6, Puertaferrira, 6. 

E l profesor de Neurología del Hos-

Eital de la Santa Cruz, doctor don 
uis Barraquer, dará una serie do 

conferencias en la Facultad de Medi
cina (aula n«m. 7) sobre el tema 
«Patogenia de las trofoneurosis», las 
cuales irán ilustradas con numerosas 
proyecciones. L a primera de las con
ferencias, tendrá lugar el día 20, a las 
once de la mañana. 

El grupo esperantista Barcelona 
Stelo», invi ta a todos los esperantis
tas y simpatizantes, al acto de pro
paganda que t end rá lugar hoy, sá
bado, a las diez de la noche, en su 
nuevo local de la calle Provenza, 156 
(Ateneo Obrero Familiar) , y en ed 
que tomarán parte varios oradores 
del espsrantismo en Cataluña. 

E l mencionado acto, además, se rá 
preparatorio de un curso gratuito de 
esperanto que, a cargo del profesor 
don Paimiro Guíílenot, se da rá des
de el próximo lunes, día 25, de nue
ve a diez de la noche, todos los l u 
nas, miércoles y viernes no festivos. 

Mañana por la tarde, a las cua
tro y media, «L'Esbart de Dansaires» 
de esta Sociedad dará una escogida 
audición de «Sardanes» y «Ballets^, & 
cargo de la cobla «La Principal Bar-
celonina» y el dicho «Esbart». 

Hoy sábado, el profesor doctor 
Roucayrol, de París, da rá una confe
rencia en el Colegio de Médicos, San
ta Ana, 28, a las siete de la tarde, so
bre «Lucha ant ivenéreas . 

D E S T S t O f E E L P E L O 

C O M O F O f l E N C A N T O 

Para quitar el pelo superBuo nada tán 
efieas y agradable como el nao de! Vytt. 
B&ts es una crema perfumada y aterciope
lada que sustituye ventajosamente a loa 
nocivos depilatorios. Be Incomparable
mente mejor que la navaja cuyo uso tictíva 
el desarrollo del pelo aumentando su vi
gor. Aderada loe depilatorios y navajas, 
©bran cxclusiTeniente sobre la capa su per» 
«ola? epidérmica, mientras el Vytt actúa 
eScasmente en el bulbo pilono destruyendo 
ia rais. La apllcaol6n es sencillísima. Basta 
exíei áer el Vytt sobre el cutis, dejarlo 
ckioo minutos en contacto y levarlo des
pués con agua pura para que el pelo de < 
apars zea como por encanto. Los continuo* 
éxitos y tAcll uso del Vytt, van llamando 
poder*.aaiíiciue la atención de todas las da» 
mas. Se garantir,» un resultado «atisfacto* 
rio en lodos los caaos; de lo contrario se 
devuelve el importe del costo. Bl Vytt »• 
vende n 3 pesetas en todas las pnsvlpale* 
pefitísaértas y centros de especiKeos. -

AGRESION A UN « U A i l M A 

A j e r m a ñ a n a , en la calle de San 
M e d í n , dos vendedores a m D ü l a í i -
tes ag red i e ron a l gua rd i a urbarto 
M a n u e l F ranco , e l que r e p e l i ó la 
a g r e s i ó n y l o g r ó de tener a sus 
agresores. 

De l a con t i enda r e s u l t a r o n : e l 
gua rd i a con lesiones en ambi-s 
p iernas y f u e r t e e x c i t a c i ó n ner
viosa; uno de los vendedores l l a 
mado Diego C o s c ó l e s Be l i r á n , de 
c incuen t a y seis a ñ o s , casado, con 
una he r ida contusa en l a r e g i ó n 
superc i l i a r i zqu ie rda , y la o t r a , 
Franc isca A l v a r o Asensio, de diez 
y ocho a ñ o s , casada, con dolor en 
l a cara y en una p i e rna , s in que 
of rec iera s í n t o m a s que acredi ta 
r á n l e s i ó n a lguna . 

Los t res f u e r o n auxi l iadoE e n 
e l Dispensar io de Hos ta f ranchs . 

Con t a l m o t i v o se p r o m o v i ó u n 
f u e r t e e s c á n d a l o en la c i t ada 
calle. 

Los dos vendedores f u e r o n 
puestos a d i s p o s i c i ó n de la p o l i 
c í a . 

T E A V ES U RAS I N F A N T I L E S 
Se d i ó cuen ta a l T r i b u n a l de 

N i ñ o s de las lesiones de p r o n ó s t i 
co reservado que c a u s ó a l n i ñ o 
B r u n o Cast i l lo Bes, en la calle cíe 
V i i l a r r o e l , a l t i r a r l e a l suelo, su 
c o m p a ñ e r o de edad, I smael M o n 
t a ñ é s T i m o n e r a . 

— T a m b i é n se d i ó cuen ta a l 
mencionado T r i b u n a l de la i n t o x i 
c a c i ó n que suf re la n i ñ a Heme-
dios M i r a , que en las barracas de 
Magor i a , i n g i r i ó l e j í a que le d ió 
a beber e l n i ñ o Pep i to Ruiz . 

ACCIDENTE 
En el taller de una funeraria de la 

Calle Cruz Cubierta, hizo explosión 
una luz de petróleo, causando quema
duras ds primero y segundo grado, en 
la cara y las manos, de pronóstico re
servado a Manuel Mateos Canabal, de 
39 años, casado, jornalero. 

E l paciente fué auxiliado en el Dis
pensario de Hostafranchs. 

Ni.ÑO ATROPELLADO 
El automóvil núm, 22.839 B., atro- , 

peíió en ia calle del Taulatt al niño 
de cinco años, Marcelino Lázaro Grau, 
causándolo varias contusiones y ero
siones. 

La infeliz criatura, fué auxiliada 
en el Dispensario de Pueblo Nuevo. 

ÜN MAL NEGOCIO 
José González Seg-ura denunció a la 

policía que estando en la estación de 
Sans so le acercaron dos individuos 
que le entregaron un billete extran
jero a cambio del reloj y la cadena 
que llevaba, valorada en unas 100 pe
setas. 

Dicho billete, es de 50 marcos papel. 
INTENTO D E SUICIDIO 

En la Casa de Socorro de Gracia, 
fué auxiliada Cándida Mart ín , de 24 
años, habitante en la calle Mora del 
Ebro, 119. 

Presentaba dicha mujer intoxica
ción de pronóstico reservado, por ha
ber ingerido lejía, según-dijo, con in
tención de suicidarse. 

Después de haber sido asistida, y 
aprovechando un descuido del guardia 
urbano, desapareció de la Casa de So
corro, ignorándose su paradero, pues 
ante la policía se presentó el marido 
de la intoxicada dando cuenta de la 
desaparición de su mujer. 

E l marido, cuando se presentó en 
la Delagación de policía, ignoraba 
que su esposa hubiese sido auxiliada 
en el Dispensario. 

CON LAS MAN OS EN LA MAS A 
En el mercado de la Bescedería, fu« 

detenido Juan Boliche, en el momen-
; to que se apoderaba de un carro y 

la caballería, propiedad de José Meu-
né. E l detenido ingresó ea los calabo
zos del juzgado de guardia. 

NI SUELDO, NI FIANZA 
Francisco Pino y tres individuos 

más han presentado una denuncia 
contra José María Sans, el que insertó 
un anuncio ©n los periódicos solici
tando empleados para una entidad. 
Los denunciantes, por mediación de 
dicho anuncio, se pusieron en comuni
cación con Sans; y éste les prometió 
dar un empleo a cada uno, mediante 
la entrega de cantidades que oscilan 
entre 200 y 500 pesetas, cuyo dinero 
entregaron aquéllos, pasando a ocu
par sus respectivos empleos. Los de
nunciantes no han cobrado sus hono
rarios y además han perdido las can
tidades que entregaron como fianza. 

A P A R E C E UN «PE N D EN T I IT» 
' QUE SU DUEífA DIJO L E HA-

B1AN ROBADO 
El 'Jueño de la Pensión en la que vi

ve como huéspeda Jesusa Díaz Mendo
za, quien ayer denunció que le habían 
sustraído violentamente un pendenr 
tiff, ha hecho entrega a la policía de 
la referida joya, que según dijo ol 
dueño de la pensión, había recogido 
del suelo después de haber reñido Je
susa con dos huéspedes. 

L a s r e f o r m a s d e l " C a 

s i n o G e r u n d e n s e " 
En la crónica que a las importantes 

obras que se han realizado en el Casi
no Gerundense, de Gerona, dedicába
mos en nuestra edición de anteayer, 
dejamos, por falta de espacio, de con
signar unas consideraciones que pudi
mos recoger en nuestra conversación 
con íós señores Rodríguez-Lloverás y 
Santiago Casulleras, ganadores del 
concurso abierto por dicha Sociedad y 
que han dirigido después las obras a 
satisfacción de todos. 

Nanea, en una obra de r e f ó r m a 
nos dijeron—pueden llegarse a dispo
ner las plantas, especialimente los ser
vicios, en la forma que podrían pro
yectarse, si el edificio fuera de nue
va planta y más aún en edificios co
rno este en el que existen muros de 
piedra de grandes espesores, techos 
cubiertos con bóveda, etc., que exijen 
buenos dispendios para su modifica
ción. De todos modos, hemos procura
do disponer los servicios en forma que 
todas las dependencias quedaran aten
didas. 

Al hacernos cargo del edificio, se 
encontraba en estado que ca§i puede 
decirse que exijíli esta reforma, ha
biendo surgido infinidad de dificulta
des constructivas que nos han impe
dido llevar la obra con la aceleración 
que nos habíamos propuesto. 

El Casino no ha interrumpido nun
ca sus funciones—añadieron—habien
do sido necesario ordenar sieaupre los 
trabajos para que esto pudiera rea
lizarse. 

Estamoe satisfechísimos de todos, 
del presidente, señor Llobet, principal 
impulsador de esta obra, heanos reci
bido continuas atenciones, así como 
también debemos mencionar el acierto 
con que ha cooperado la casa Pujadas 
y Jorba contratistas de la obra. La de
coración, ha sido ta l cómo requería 
la índole y circunstancias del Casino, 
mereciendo también nuestro elogio el 
artista decorador don Salvador Gual, 
por el acierto con que ha interpreta
do nuestros bocetos e indicaciones. 

Para no molestar más su atención, 
nos despedimos de los jóvenes arqui
tectos, que tanto entusiasmo han 
puesto en la realización de esta obra. 

L a s c o n f e r e í i d a s d e l 

p r o f e s o r B a í t h a s a r 
EL CARDENAL 3ÍERCIER, COMO 

FILOSOFO 
La segunda de las conferencias da

das por el profesor de Metafísica, da 
la Universidad Católica de Lovaina,, 
reverendo N. Baíthasar, llevó al Sa
lón de Actos de la Juventud Católica 
un seliectíaimo auditorio ávido de es
cuchar la docta palabra de un confe
renciante que, poseído de un verda
dero amor por la Ciencir que cultiva, 
sabe llevar la convicción al ánimo de 
sus oyentes aun en aquellas materias 
que como la Filosofía, son solamen
te propias de los espíritus seleccio
nados. 

El profesor de Lovaina, que firnm 
un hermoso artículo en la Revista 
de Filosofía «Criterión», que tenien
do por t ítulo «Le pantheisme realis-
me et sa critique metaphisique», tra
ta en su fondo de un modo magistral 
la materia que enuncia, supo en la 
conferencia de ayer elevarse a sober
bias concepciones al estUidiar la figu
ra de «Mércier, filósofo». 

Afirmó' que el gran belga, supo 
manifestar, plasujar, en su filosofía, 
las características de su personalidad: 
que la gran estámactón que del hom
bre, como a ser de razón, tenía, le 
llevó a defender, como era justo, los 
derechos fundamentales de la razón 
humana. 

Admitía Mercier, en el desarrollo 
de sus principios filosóficos, que la 
razón ora el más alto valor, aunque 
no el único, y al propio tiempo afir
maba que no podía llegarse a la fe 
sino a base de la propia razón. 

Estudió el ilustre cardenal—aña
de—bien a fondo la doctrina de sus 
adversarios y su sinceridad fué tan 
grande, que le llevó a no dar como 
definitivamente oontstituídas, las par
tea accidentales de su sistema filo
sófico. 

Explica seguidamente el conferen
ciante las baif^ de que partió el cau
dal para sus concepciones, esponien^ 
do cómo aquellos principios se pro
yectaron siempre sobre l¡a vida y he
chos del obispo y del patriota, y so
breponiéndose a sus propios adversa
rios, especialmente los doctrinarios 
alemanes, le dieron la victoria final 
por la que siempre había batallado. 

L a concurrencia tributó al orador 
una calurosa ovación al terminar su 
interesante parlamento. 

_ g á g ^ f o , 2 3 A b > i t JO'*? 

E l h o m e n a j e a d o n 

E l m a r q u é s d e A l o n s o M a r 

t í n e z r e g r e s ó a n o c h e 

a M a d r i d 
Anoche, en el expreso, regresó a 

Madrid el señor marqués de Alonso 
Martínez, presidente del Consejo de 
Administarción de la Compañía de los 
Caminos de Hierro del Norte de Es
paña. 

En el Apeadero del Paseo de Gra
cia fué despedido por el conde de 
Torroella de Montgri, vizconde de 
Porgas, los señores Sala (D. Igna
cio), Bartrina, Escalas (D. Félix) , 
Valls Perrer y otros amigos particu
lares. 

L u í s a s s o 
L a Comisión organizadora del 1 

menaje al fundador del Banco ¿ 
Ahorro y Construcción, don Luis M ^ 
sé y Simó, ha .ecibido una h e r S 
bandera bordada por las CarmeKt ¿ 
de la Enseñanza de Tarragona qu^'33 
gala al Banco, con motivo de los 
Ms que se celebrarán mañana 

ingo en honor del señor Massó i 
baronesa de Torrellas. ? 

Esta bandera será bendecida en 1 
;glesia del Sagrado Corazón do ' l ¿ 
sus, del Tibidabo, antes del banq» 
te, por el señor obispo de esta ^ÍK" 
sis, doctor Mirallea. y la apadrinaAn 
en nombre de la señora marquesa fi 
Velilla de Ebro, su sobrina la sefler 
duquesa de Santangelo y el presid-íf 
te del Consejo de . dministraci'ón <Sl 
Banco, don Rafael Marín Lázaro 

P r o g r a m a p a r a h o y , d í a 2 3 
RADIO CATALANA 

Boletín meteorológico de Cataluña 
—Pronóstico del tiempo.—Cotizacio
nes de Bolsa de Barcelona.—Santos 
del día.—Crónica de arte, deporte- v 
modas. * 

Acto de concierto: María Dalrn^n 
liederista; Trinidad Sierra, violonce
lista; Enrique S#gi-Barba, berítonoa 
Rafael Riba «Athis», popular poeta! 

Orquesta Radio Catalana: «The 
Phanton Brigade», orquesta; «Eg. 
inond»( obertura), orquesta; «La Pas
torela», señor Sagi-Barba; «Le califa 
de Bagdad», orquesta; «Caneó», seño
rita Dalmau; «Airoso», por la violón-
celista señorita Sierra; «Per qué eia 
dic Athís», poesía recitada por "su 
propio autor; «Serenata árabe», or
questa; «El canto del Trovador», se
ñor Sagi-Barba; «Virolet» (sardana), 
orquesta; «Carmen», señorita Dal
mau; «Consetls d'amic» (a petición), 
poesía recitada por su autor, Athisj 
«Granada» de la suite Iberia), or
questa; «Les gavilanes» (taneo-mi-
longa), señor Sagi-Barba; «Cantos 
hebreos», por la violoncelista señori
ta Sierra; «Tres sonets», recitados 
por su autor, Athis; «Capricho espa
ñol», orquesta; «Romanea sense pá
ranles», señorita Dalmau; »La reina 
mora» (fantasía), orquesta; «Cosea 
d'are», poesía recitada por su autor,' 
Athis; «Margaritiña», señor Sagi-Baw 
ba; «Aires andaluces», por la violon
celista señorita Sierra; «La Balen*! 
güera», señorita Dalmau; «Artagnan* 
orquesta; «El pájaro azul» (fado), á3-
ñor Sagi-Barba; «La Favorita» (.fan
tasía) orquesta; «Tapage» (one-Etep)i 
orquesta. 

A las 24: Ciere de la Estación, 

Compre usted excitssl?ameüte en las 
casas qne ananc<an en esta setdóa» 
por ses de Intacliable seriedad y com
petencia f Tender únicamente ios 
tnafpri^lps dp nrímpra calidad. 

RADIO-BARCELONA 
12: Campanadas horarias de la Ca-* 

tedral; Parte del Servicio Meteoroló
gico de Cataluña; Estado del tiempo 
en Europa y España; Previsión del 
tiempo en Cataluña y en el mar. 

18: E l Quinteto Radio interprcta-i 
rá «Patsy», fox (Coburn); «El trust 
de los Tenorios», selección (Serrano)j 
«Nocturna mexicana», tango (P. Mol-t 
tó); «Coppelia», ballet (L. Delibcs-
Alder); «Raza gitana», pasodoble (-L 
Dotras Vila). 

20,30: «Los últimos días de Miguel 
de Cervantes Saavedra», conferencia 
por el señor Jiménez Ruiz, presiden
te de la Liga Cervantista Española en 
Barcelona. 

21'10: E l Quinteto Radio interpr** 
tara: «Nuits d'Asie», fox (W. StorieJI 
«Del mar al cielo», vals lento (W» 
Martí); «Couloured men Dance», char 
leston (D. Sanahuja). 

21'30: «El que és i el que deuría 
ósser el teatro», conferencia por doa 
Adrián Gual; B l Quinteto Radio in
terpretará: «Soutzmanus Marscn»! 
marcha (P. Linke). ^ 

n ¡Comerciante!!!! ¿Oalere 
sentai precídente «le serleííart? ¿ 
Interesa aumentar sus Tenías? *íiaB 
de en esta sección. 

BADIO-PARIS a5| 
10'30: Informaciones y cotizacic:;es« 

Música,—12,30: Radioconcierto: 
cha cosaca. Marisca, Concierto f 
«mi».—13'50: Cotizaciones c o m e i ^ 
les; Metales preciosos; Informador-
religiosas.—16 30: Cierre £*e c o t w a ^ 
nes de valores; Bolsa de París; ra"i 
concierto—rr35: Cierre de cotizac^ 
nes comerciales; Información f; 
19'40: Actualidades—20: Agncu-
ra; Informaciones—20'30: Rao1?; jj, 
cierto de gala; Informaciones <*'-
Prensa. 
B ADIO-LONDRES * 

14'45: Resultado del C a m p e o i ^ 
L a Banda.—16'45: Cuarteto.—l'- r ^ 
sión infantil; Floricultura-—i»-" "he, 
ea ligera; La Orquesta; P ^ ^ J f (se-
ris (obertura), Merrie Engianu 30¡i 
lección). Melodías ^ f ^ . ^ t U 
Hora oficial de Greenwich; ^ a<H 
co del tiempo; Boletín General 
ticias; Orquesta; Escenas i«g*|f - . j -
19'15: Canciones de Hugo ^ ¿ ' ^ ' u r -
sica ligera; L a Orquesta.—^- ^^o 
sos desde el Press Club; y V - V o t í * 
del tiempo; Boletín ^ " f ^ " . Co& 
cias.~21'15: Anuncios lóca le^ ^ 
cierto: Coro Radio.-22'30 a 24. 
lables. 
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A D E P O R T I Y 

F U T B O L 

E u r o p a - R e a l M a d r i d 
Y a e s t á n u l t i m a d o s los t rabajos 

de i n s t a l a c i ó n de t e l é f o n o en e l 
campo de juego de l Real B e t i s 
B a l o m p i é , de Sevi l la , que p e r m i 
t i r á n una c o n t i n u a c o m u n i c a c i ó n 
con e l campo de j uego de l C. D . 
Europa , pud iendo a s í los espec-

Visite nuestros 
Stands Sala I -121 -122 -127 -128 

Palacio de la Industria 

A o t o i o c o m o c i é n , S . A , 
RAMBLA CATALUÑA, 90 

tadores de l p a r t i d o Europa-Real 
M a d r i d , conocer en todo momen
t o los resul tados que se v a y a n ob
ten iendo en e l p a r t i d o Real Be-
t is-Barcelona, que a l a misma ho
r a debe juga r se en Sevi l la . 

Para e l i m p o r t a n t e p a r t i d o que 
el domingo deben j u g a r en e l 
campo de l C. D . Europa , el equi 
po de este C l u b y e l C a m p e ó n de 
l a R e g i ó n Cen t ro : Real M a d r i d 
F . C , y a se han designado los 
equipos que en d e f i n i t i v a deben 
contender , y que s e r á n : 

C. D . Eu ropa : F lorenza , Serra, 
A í c o r i z a , A r t i s u s , P e l a ó , M a u r i 
cio, Peli icer , B e s t i t , Cros, Corbe-
11a y A l c á z a r . 

Real M a d r i d : M a r t í n e z , Esco
ba!, Quesada, M e n é n d e z , L . P e ñ a , 
J . M . P e ñ a , M u ñ a g o r r i , P é r e z , 
B e n g u r i a , U r i b e y D e l Campo, 

Que e l encuen t ro s e r á a l t amen
t e compet ido , no lo dudamos, 
pues no en balde e l Real M a d r i d 
es equipo C a m p e ó n de su r e g i ó n , 
y por su h i s t o r i a l y c a t e g o r í a de 
sus jugadores , f o r m a uno de los 
m á s t emib le s « o n c e s » de E s p a ñ a 
pero a pesar de esto, u n detenido 
es tudio de ios valores que com-

ponen e l equ ipo d e l C. D . E u r o 
pa, nos demues t r a u n a serie de 
i nd iv idua l i dades de g r a n va lo r , 
f o r m a n d o u n c o n j u n t o env id ia 
b le . 

E l encuen t ro s e r á a r b i t r a d o 
por e l colegiado de Vizcaya , se
ñ o r Faus to M a r t í n , q ü e de co
m ú n acuerdo h a n sol ic i tado los 
dos con t r incan tes . 

T a n t o en las t aqu i l l a s de l Tea
t r o P r i n c i p a l , como e n las O f i c i 
nas d e l C. D . Europa , c o n t i n u a r á 
h o y l a v e n t a de b i l l e t a j e para es
t e p a r t i d o . 

V EXPOSICION del AUTOMOVIL 

Visite nuestros 
Stands Sala A -172 -173 
Stands Sala ,V - 47 - 53 

A u t o i o c o m o c i ó n , S . A . 
RAMBLA CATALUÑA, 90 

G r a n o l í e r s - V i l a f r a n c a 
E l Comité Provincial de Barcelo

na de la Federación Catalana de Fút
bol Asociación, se ha puesto de acuer
do con la Unión Esportiva de Sans, 
para que mañana domingo, a las cua
tro de la tarde, y antes del partido 
que debe jugar el primer equipo de 
su club contra el de igual categoría 
del Gracia F . C , tenga efecto en el 
mismo campo, el interesante partido 
de Campeonato del grupo de Promo
ción, Granollers-Vilafranca. 

E N M U R C I A 

E l E s p a ñ o l v e n c e a l R e a l 
M u r c i a , p o r S a l 

M u r c i a , 21 .—En e l campo de l a 
Condomina se ha celebrado e l se
gundo p a r t i d o e n t r e e l E s p a ñ o l y 
e l R. M u r c i a , venciendo e l p r i m e -
' ^: po r S a l . 

E n e l p r i m e r t i e m p o l o g r a r o n 
lo^ dos goals para e l E s p a ñ o l , S o l é 
y M a u r i , y e l de l M u r c i a , Zamora . 

E n e l segundo t i e m p o l o g r ó e l 
t e r c e r goa l de l E s p a ñ o l , P a d r ó n . 

U n p e n a l t y con que f u é cast i 
gado e l E s p a ñ o l lo i n t e r c e p t ó 
m a g n í f i c a m e n t e Zamora . 

B O X E O 

J a c k D e l a n e y r e n u n c i a a l 

t í t u l o d e C a m p e ó n d e ! M u n 

d o p a r a p o d e r l u c h a r c o n 

U z c u d u n 

i Nueva Yor, 21 (por cable).—Ei bo
xeador Jack Delaney, campeón del 
mundo de pesos semifuertes, que, co
mo ya comuniqué a E L DIA GRAFI
CO, firmó un contrato con Tex R i 
chard p&T& enfrentarse con nuestro 
Paulino Uzcudun el 22 del próximo 
junio en el Yankee Stadium, ha he-
chop ública gu renuncia al título de 
campeón mundial. 

Motiva tal actitud la reciente dis
posición de la Comisión de Boxeo de 
Nueva York, prohibiendo loa comba
tes entre púgiles reconocidos oficial
mente dentro del peso fuerte y seml-
fuerte. Disposición que anulaba el 

V EXPOSIGIOH del AUTOMOVIL 

Visite nuestros 
Stands Sala B -138 -139 -140 

Palacio del Arte Moderno 

A u t o l o c o m o c i ó n , S . A . 
RAMBLA CATALUÑA, 90 

match Uzcudun-Delaney; por lo que 
éste, que ha manifestado verdaderos 
deseos de enfrentarse -1 campeón de 
Europa—al que ha dicho que no te
mía—, ha renunciado al título, a fin 
de poder celebrar el combate.—Olí-
rar. 

F e r r a n d p e r d i ó s u c o m b a t e 

c o n T r e v e s , p o r l e s i o n a r s e 

l a m a n o i z q u i e r d a 

París, 21. ~ A l terminar su match 
con Treves, Ferrand, que se quejó de 
una lesión en la mano izquierda, hizo 
sacar la radiografía de ésta al doctor 
Paul Colombier. 

MONET ¥ GOYON, 4 HP,, en perfecto estado, completamente equipada. 
BADOSA, Plaza de Cataluña, número 9. De doce a una 

E l certificado del médico precisa 
que «la radiografía ha enseñado una 
fractura de los huesos de la primera 
línea del carpió (trapecio y trape-
xoidee de la mano izquierda, con lu-
soide) de la mano izquierda, con lu-
metaearpiano>. 

L a v e l a d a d e l P a l a c e S p o r -

t i n g C l u b 

Hoy, por la noche, en el ring 
del P. S. C , tendrá efecto, como ya 
se había dicho, una gran velada ama
teur, en la cual dos de nuestros me
jores hombres, Belloch y Ravell, co
mo ya anteriormente se hizo con V i -
lanova y ürrisalqui, serán enfrenta
dos con profesionales. 

Los ocho combates que figuran en 
el programa, son: Sancho y Antonio; 
Romanas y Estruch; Güell y Torres; 
Ornaque y üretro; Clavell y Samper; 
Blanch y Martínez; Belloch y García; 
Ravell y Sáez. 

Para la entrada será de rigurosa 
obligación la presentación del carnet 
de identidad para los socios del P. S. 
C , y la invitación para los de las en
tidades que cooperan en la organiza
ción de estas veladas amateurs. 

APOSICION del AUTOMOVIL 

Visite nuestros 
Stand Sala B-56 

Palacio del Arte Moderno 

A u t o l o c o m o c i ó n ^ S , A . 
RAMBLA CATALUÑA, 90 

P e t i t B l q u e t b a r e t a d o a 

F e r r a n d p a r a e l t í t u l o 

e u r o p e o 

París, 21. E l Comité de Urgencia 
de la I . B. O. ha recibido un reto, 
acompañado del correspondiente de
pósito, del campeón de Bélgica de la 
cattegoría «moscas», Petit Biquet, di
rigido al español Campeón de Europa, 
Víctor Ferrand. 

L a I . B. O. ha cursado las respecti

vas consultas a sus delegados, siendo 
la impresión favorable para Petit BU 
quet, para la homologación del retOi 

U n i n t e r e s a n t e p r o g r a m a 

p a r a e l d o m i n g o 

L a base de la reunión a la amerw 
cana de mañana, domingo, en el Muiw 
dial Sport, ha sido ya fijada; es, co-* 
rno r e s u m í amos, excelente, pues a 
pesar de los diez combates que figu-» 
ran en el programa, desfilarán por e! 
ring púgiles de gran clase, que nos 
habrán de ofrecer combates de gran 
emoción. 

B O X E O 
Mañana, por la tar
de, verá usted a: 

MOMPÓ — Subietas — Aracil i l , — SAEZ 
Falcó—SALVAN Y—Campos—SALhS, etc. 
en el MUNDIAL SPORT, por UNA pía. 

Entre éstos cabe señalar ei match 
Paleó-Sales, que por la potencia del 
punch 3 ahbos púgiles e dv creer 
quedará liquidado ante^ dol limita. 

Salvany, ante Stevenson, t e n d r á 
ocasión de reafirmar su clase si ven-» 
ce, y demostrar que con justicia as-* 
pira a, ser nombrado challenger d© 
Tomás Cola, para c1. t i t u lo de Cata
luña. 

L a revancha Mompó-Campos, qua 
habrá de darnos un vencedor para en
frentarle a Escribano, s?ra otro nú
mero Ce gran in terés , sin conta" to
davía los combates que han de cfsc-
tuai Subietas c i Rodríguez; Sáez 
con Cabané; Araci l pequeño, con Mo
lina, y cuatro preliminares intercsaa* 
tísimos. 

DñVpn buen0 Y haraío; «araeri- l p H | | | | | DUALU canas», dominicales del ÍHUÍÍ̂ HII 
L a v e l a d a d e « B o x e o » 

Entre .os aficionados se comenta 
favorablemente la composición del 
programa de la gran velada popular 
que para el jueves próximo organiza 
la revista técnica «Bozeo», que cons
ta, de nuev combates, todos disputa
dos a la distancia ele cuatro rcunrts» 
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Esa j u v e n t u d i l u s t r a d a que s ien te a rde r l a sangre en sus venas, que 
s u e ñ a en l a g lo r i a , que v i v e por e l a r t e y p a r a e l a r te , lo ha e legido como 
pa lenque de sus sempi te rnas luchas. 

E l Suizo es una especie de g imnas io de l a i n t e l i g e n c i a donde se p r u e b a n 
las fuerzas de l saber, donde se aprende y se e n s e ñ a ; p o r q u e a l l í e l ingen io , 
a fuerza de aguzarse, ha l legado hasta e l p u n t o de hacer sangre con l a pa labra . 

Si en E s p a ñ a los poetas f u e r a n t a n comerciantes como en F ranc ia , de lo 
que se habla en e l c a f é Suizo se h u b i e r a n escr i to l i b ro s que h a b r í a n e n r i 
quecido a sus autores . 

Per*- en l a p a t r i a de Cervantes , C a l d e r ó n y Quevedo, los n ú m e r o s no l a n 
invad ido t o d a v í a e l t e m p l o de las musas, aunque creo que l a conqu i s t a no 
se h a r á esperar mucho. 

Entonces l a h i s t o r i a del c a f é Suizo s e r á u n l i b r o c u r o s í s i m o y m u y bus
cado, de esos que los edi tores l l a m a n filón de oro. 

D í a ha de v e n i r en que los nombres p rop ios aparezcan en las '•bras l i 
teratas en que se escriba l a nove la r e t r a t o y l a nove la biograr>a. 

Los le t ras necesi tan u n campo extenso, s in l í m i t e s ; las alas de l genio só lo 
se ba ten b i e n en los espacios anchos. 

Los c i f ras ex t r an je ra s demues t r an e r u d i c i ó n , pero h u m i l l a n l a nacio
na l idad . 

Los que en E s p a ñ a v i v i m o s de l a p l u m a , los que no contamos con o t r o 
p a t r i m o n i o n i con o t ros bienes de f o r t u n a que nues t ros s u e ñ o s de poeta, 
parece como que nos avergonzamos de n o m b r a r a los cofrades l i t e r a r i o s 
en nuestras obras. 

Son amigos, se les t r a t a con h a r t a f a m i l i a r i d a d , y pasando l a m i r a d a des
d e ñ o s a p o r enc ima de ellos, buscamos en p a í s e s e x t r a n j e r o s rasgos y pensa
mien tos que só lo con fijarnos u n poco p o d r í a m o s recoger en e l c a f é Suizo, 
expresados en romance castellano. 

Porque e l Suizo es e l i nve rnade ro de l a p o e s í a , de l a m ú s i c a y de l a 
p i n t u r a . 

Se acude a l l í a o l v i d a r po r a lgunos memen tos las amarguras de l a r t e . 
T o m á s R o d r í g u e z R u b í , A d e l a r d o L ó p e z de A y a l a , E u l o g i o F l o r e n t i n o 

Sanz, L u i s de E g u í l a z , Cazurro ( 1 ) , Tamayo , Pinedo, R i v e r a y o t ros muchos 
campeones de l a r t e d r a m á t i c o , h a n t e n i d o su é p o c a bajo aquellos arcos, j u n 
t o a aquellas mesas. 

B a r b i e r i y A r r i e t a , O u d r i d y Gaz tambide , b r i l l a n t e s paladines sostene
dores de l a r i t m o p e a nacional , h a n concebido sus m á s bellas m e l o d í a s a 
t r a v é s de aquel la a t m ó s f e r a . 

Sans, G i sbe r t y Casado, esos h i s to r iadores filosóficos d e l l ienzo y e l p i n 
cel , esos h i jos pred i lec tos de l a r t e que i n m o r t a l i z ó a V e l á z q u é z , a l l í t a m b i é n 
han pasado dulces horas s o ñ a n d o en l a g l o r i a . 

M a n u e l F e r n á n d e z y G o n z á l e z , e l p r i m e r o de nues t ros novel is tas , s o ñ a -

(1) Don Mariano Zacarías Cazurro, nuestro amigo, ha abandonado a Melpómene 
y Talía por la escopeta, con sentimiento de sus admiradores. E l canto de las perdices 
y el ladrido de los perros molesta mucho menos que el sordo clamoreo de las «mise
rias» de bastidores. 

Xo envidio al autor de «La pensión de Venturita» y «Los dos amigos y el dote>, 
y oírezco imitarle tan pronto como pueda. 

de n u e s t r a a m i s t a d t e supl ico que pro longues t u p a r t i d a algunos d í a s , loa 
suficientes pa ra que escribamos a M a d r i d y venga de l a c o r t e m i h i j o J u a n 
A n t o n i o , pa ra que t e a c o m p a ñ e e n t u e x p e d i c i ó n . 

— S í , s í , que t e a c o m p a ñ e J u a n — e x c l a m ó M a r í a , — y nosotros quedare moa 
m á s t r a n q u i l o s . 

—Juan A n t o n i o no puede de jar sus estudios, sobre todo este a ñ o , que es 
e l m á s i m p o r t a n t e pa ra su ca r re ra—di jo e l sacerdote.—Nada t e m á i s . ¿ Q u i é n 
puede ofender a u n pobre sacerdote? 

—Pues si no quieres que t e a c o m p a ñ e e l chico-—Violvió a deci r Diego—* 
t e a c o m p a ñ a r é y o . 

— T ú t ienes obl igaciones impresc ind ib les en e l pueblo ; a d e m á s , m i v i a j e 
s e r á co r to o l a rgo ; eso depende, como os he dicho, de las circunstanaias? y© 
m i s m o lo i gno ro . D u r a n t e m i ausencia, m i s fel igreses t e n d r á n que r e s i g 
narse a i r a l pueb lo i n m e d i a t o ios d í a s f e s t i v o » a c u m p l i r con Dios , y jo, 
por m i p a r t e , m e e n t r e t e n d r é l o menos posible. A h o r a , quer ido Diego, recoge 
estos b i l l e t e s y estos papeles; t e n o m b r o depos i ta r io de ese cap i t a l ; g u á r d a l o 
has ta e l d í a que e l S e ñ o r sea serv ido de disponer de é l , c o n d u c i é n d o m e a n t a 
l a p u e r t a de l a pobre n i ñ a abandonada. , 

Diego y M a r í a e r an honrados, c o n o c í a n pe r f ec t amen te l a r e c t i t u d d e i 
sacerdote, y aunque af l ig idos p o r l a r e p e n t i n a no t ic ia , gua rda ron silencio^ 
conociendo que s e r í a n i n ú t i l e s todas las s ú p l i c a s que emplea ran para d©-» 
t ene r l e en e l pueblo . 

L a c a r i d a d impulsaba a l noble sacerdote a abandonar las comodidades de 
su casa; su generoso c o r a z ó n rechazaba la inmensa f o r t u n a que t a n inespe
r adamen te h a b í a l lamado a sus puer tas . 

De tene r su paso, poner o b s t á c u l o s an te e l glor ioso camino que iba a em
prender , h u b i e r a sido m i r a d o con malos ojos por aque l s ie rvo de Dios, prac-
t icador de las palabras de J e s ú s , po r aque l a l m a senci l la rec ta ; p o r a q u e l 
santo v a r ó n , comen ta r io v i v o de l a nueva l e y de l M á r t i r G ó l g o t a . 

D i s p ú s o s e e l v i a j e , y a l d í a s igu ien te e l pueblo en masa a c o m p a ñ ó a s u 
v i r t u o s o p á r r o c o hasta la ca r r e t e r a que conduce a Salamanca. 

Los sencillos m o n t a ñ e s e s l e v i e r o n perderse e n t r e las r evue l t a s d e l ca
m i n o , con los ojos l lenos de l á g r i m a s y e l c o r a z ó n o p r i m i d o . 

A q u e l l a noche n i uno sólo d e j ó de e levar sus oraciones a l Todopoderosq 
por e l f e l i z regreso de su bondadoso p á r r o c o . 

Diego e s c r i b i ó a su h i j o J u a n A n t o n i o , e s tud ian te en M a d r i d , p a r t i c i p á n 
dole la novedad que h a b í a a f l i g ido a todo e l pueblo . 

E n cuanto Roque de La ra , l l e g ó a Salamanca, d e s p u é s se t r a s l a d ó a Orense, 
> esde al l í p a s ó s in pe rde r t i e m p o a T u y , en donde, buscando u n g u í a p r á c 
t i co , c o m e n z ó sus pesquisas, recor r iendo las hermosas r ibe ras de l r í o M m o ¿ 

L l e g ó a San C r i s t ó b a l de Goyan, pueblo indicado en l a n a r r a c i ó n del d i 
f u n t o m u l a t o , y p a r e c i ó l e p r u d e n t e comenzar sus aver iguaciones d i r i g i é n d o s e 
a casa del cura p á r r o c o . 

Pero íay l e l p á r r o c o era u n j o v e n de ve in t iocho a ñ o s , y só lo h a c í a a lgunos 
meses que d ^ e m p e n a b a t a n honroso m i n i s t e r i o en aque l pueblo 

Este fue e l p r i m e r c o n t r a t i e m p o ; pero no d e s m a y ó , po rque l a fe . esa an
to rcha r i c a y poderosa que v iv i f i ca y for ta lece s in cesar el a lma de l c r i s t i a n o , 
r e s i d í a en su c o r a z ó n . . ^» 
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N a c i o n a l d e R i e g o s 

IMPORTANTE REUNION E N 
TORTOSA 

Prosiguiendo la ejecución del plan 
«fue vienen desarrollando los elemen
tos organizadores del I V Congreso 
Nacicínal de Riegos, una Comisión 
formada por representantes de dis
tintos Comités y compuesta por los 
señor don Ramón Ribas y Ribot. don 
Santiago de Riba, don Francisco Ca
rreras Candi y don Pedro Juan Ciro-
na y Tríus, se trasladó a Tortosa con 
objeto de propagar la obra del Con
greso mencionado y de su Exposici-Sn 
anexa. 

En la estación fueron recibidos por 
el alcalde, don Joaquín Bau, a quien 
acompafiaban las representaciones 
más calificadas de la ciudad, e inme
diatamente los comisionados del Ins
tituto Agrícola Catalán de San Isi
dro, organizador del Congreso, fueron 
obsequiados con un banquete en e' 
Restaurant de la Estación. 

Seguidamente se celebró la reunión 
objeto de la visita, en el salón de ac
tos del Ayuntamiento. Asistieron a 
la misma los representantes de todas 
las entidades agrícolas del término 
municipal y contornos. Entre los asis
tentes recordamos a don Primitivo 
Ayuso, delegado regio, presidente del 
Consejo Provincial de Fomento de 
Tarragona, don- Juan Bautista Fo-
guet; diputado provincial y presi
dente del Sindicato Agrícola de Tor
tosa y su comarca, don José M> Car-
tes; presidente de la Cámara Aírrí-
cola Provincial, don José Faura y don 
José Florenza, técnicos, agrónomo y 
jurídico, respectivamente, de la Co
munidad de Regantes de Tortosa; don 
Conrado Miquel, presidente de la Co
munidad de Regantes de la Cava; 
don Domingo Píñana, presidente de 
la Comunidad de Regantes de Mig-
Camí; don José Vía y Raventós, vice
presidente de la Comunidad de Re
gantes de Aldea y Carnarios; don Joa
quín Prados, presidente del Sindicato 
de Riegos de Santa Bárbara; don 
Juan Pía, técnico del Sindicato de 
Riegos de Jesús y María; don Salva
dor Brunet. teniente de alcaide de 
Tortosa; reverendo doctor Martínez, 
en representación de la autoridad 
eclesiástica; don Joaquín Marro, con
cejal, etc. 

E l alcalde de Tortosa, don Joaquín 
Bau, que presidís el acto, hizo la 
presentación de los comisionados del 
Instituto e hizo resaltar la impor

tancia de los problemas que tenían 
allí reunidas tan calificadas repre
sentaciones de los intereses agríco
las, haciendo votos por el mayor éxi
to del IV Congreso Nacional do Rie
gos. 

Todos los oradores fueron grande
mente aplaudidos. 

Resumió los discursos el alcalde de 
Tortosa, don Joaquín Bau, ofreciendo 
la noble y leal cooperación de la ciu
dad por él mismo representada, la 
cual, por su tradición histórica, su 
situación geográfica y el santo amor 
al trabajo que anima a sus habitan
tes, siente más que otras los graves 
problemas que el riego interno y ex
terno de las tierras trae aparejados. 

Levantada la reunión, tuvo lugar 
un cambio de impresiones, en el que 
se puso de manifiesto el entusiasmo 
de los reunidos por participar en el 
Congreso, y después de visitar el Ar
chivo y Museo de la ciudad de Tor
tosa, galantemente invitados por ei 
alcalde y otras personalidades torto-
sinas, los representantes del Instituto 
Agrícoia Catalán de Isidro regresa
ron a Barcelona, 

» 
m * 

Próximo a expirar el plazo de ins
cripción a la Exposición anexa al I V 
Congreso Nacional de Riegos, son ya 
en número considerable los Stands 
solicitados. Entre ellos, tendrán lu
gar, en honor de los oficiales y de 
enseñanza entre los que podemos con
signar: Cátedra de Geología de la 
Universidad de Barcelona, Seminario 
Conciliar de Barcelona. Secciones de 
Patología de los Consejos Provincia
les de Fomento de Barcelona, Lérida, 
Gerona, Tarragona, PP. Jesuítas, HH. 
de la Doctrina Cristiana, PP, Capu
chinos, Escuela Superior de Agricul
tura de Barcelona, Comisaría Algo
donera, Comisaría de la Seda, Ayun
tamiento de Barcelona, etc., etc. 

Llamarán extraordinariamente ia 
atención los Stands corporativos del 
Fomento Nacional da Horticultura, 
del Inst i tuto Agrícola Catalán de San 
isidro, etc. 

Las grandes Empresas hidráulicas 
tienen también su digna representa
ción: Riegos y Fuerzas del Ebro, Con
federación Hidiográfica del Ebro, Ca
nal de Urgel. Pantanos de Foix, Gua
da: nse i lato, Riudecañas, etc. 

Muchos son ¡os nombres de indus
triales afectos a los diferentes gru
pos de que constará la Exposición, 
que podemos citar: en material de 
construcción: Pradera. U rali ta, But-
sems. Rocalla, Asland, etc. E n maqui
naria agrícola e hidráulica; Worthing-
ton, Pizzala y Crory, Vives Pons, Fe-
i iu , Purés, Piñol, Puigjaner, Noveda
des Agrícolas e Industriales, Rifá y 
Anglada, Carreras y Compañía, Bat
irá; d y Serra, Casajuana, Heunning, 
Montserrat, Bianchlni, Brown Boveri, 
H. de E . Bruguera, Pané, Cerveto, To-
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rras, Vellini, Construcciones Mecáni
cas, Rex, Marelli, Eléctrica Comer
cial. 

E n las oficinas del «Instituí Agrí
cola Catalán de San Isidro (Puerta-
ferrisa, 21, pral), se falicitan toda 
clase de detalles a quienes pueda in
teresar la Exposición. 

N e c r o l ó g í ca 
E n sufragio del alma áe doña Do

lores Coll Vilaró, fallecida en marzo 
último, se celebraron ayer mañana so
lemnes funerales en ia iglesia parro
quial de la Purísima Concepción, 

E l piadoso acto vióse muy concu
rrido de personas amigas y conocidas 
de la familia que las tiene inconta
bles en nuestra ciudad, lo cual habrá 
sin duda constituido para la misma 
un lenitivo a su justo dolor. 

A su hermana política doña Teresa 
Tríus, viuda de Coll; sobrinos María 
de la Concepción, Hermeto, Augusto 
y José Coll; sobrinos políticos José 
María Bosch, Paquita Condom, Tere
sa Soler y Lola Bosch, primos y de
más parientes, hacemos tambiér; pre
sente con tan triste motivo la expre
sión de nuestro sentido pésame. 

• 
• • 

Anteayer falleció en esta ciudad don 
Julio Gimbernau y Planas, producien
do su muerte honda pena entre las 
muchas amistades con que contaba 
el difunto, principalmente en Ja po
pulosa barriada d© Sans donde re
sidía. 

De carácter humilde y corazón bue
no, cuantos le trataban se hacían ya 
desde el primer momento sus ami
gos cariñosos e inseparables. Por esto 
han sido muchos los que desfilaron 
por ia casa mortuoria para dar ei pé
same a su familia y que asitieron lue
go al entierro cuyo triste acto tuvo 
lugar ayer tarde, habiendo recibido el 
cadáver cristiana sepultura en el Ce
menterio Nuevo. 

Descanse en paz y reciban su des
consolada esposa, hermana, sobrino, 
sobrinas y demás deudos, el testimo
nio de nuestra sincera condolencia. 

COMPRO T R A J E S USADOS 
F R A K S , SMOKINGS, Pago bien, paso 
a domicilio. Barbará, 2, MI TIENDA. 

Teléfono 1285-A, 

EN I A UN'YEESIDÍLD 
C O N F E R E N C I A 

D E M . R 1 P P O R T 

!Ante numerosa concur renc ia , 
e n t r e l a que se destacaban damas 
y g rupos de es tud ian tes u n i v e r s i 
t a r ios , d i ó an teayer t a r d e la p r i 
m e r a de sus conferencias anuncia
das, en l a U n i v e r s i d a d , e l p ro fe 
sor mons ieu r R i p p o r t , de la F a c u l 
t a d de Derecho de l a U n i v e r s i 
dad de P a r í s . 

Ocuparon l a pres idenc ia e l rec
t o r D r . M a r t í n e z Vargas ; e l v ice 
r r e c t o r D r . D í a z ; e l decano de l a 
F a c u l t a d de Derecho de nues t ro 
C e n t r o U n i v e r s i t a r i o , doc to r S á n 
chez Diezma , j u n t a m e n t e con los 
profesores d e l m i s m o doctores 
T r í a s de Bes, X i r a u , Campi l lo , 
Pascual y M r . B e r t r a n d , de las 
Escuelas Francesas. 

Hizo l a p r e s e n t a c i ó n d e l confe
renc ian te , e l doc to r M a r t í n e z 
V r g a s , d ic iendo que era u n ' b r i 
l l a n t e r ep re sen t an t e de l a Cien
c ia j u r í d i c a francesa que h a b í a 
represen tado a su p a í s en d i s t i n 
tos puestos de honor , y , especial
m e n t e e n var ias conferencias de 
Derecho m a r í t i m o , hab iendo ocu
pado en P a r í s l a vacante que en 
l a F a c u l t a d de Derecho dejo e l 
g r a n P l a n i o l . 

M . R i p p o r t , d e s p u é s de agrade
cer las pa labras de p r e s e n t a c i ó n , 
e n t r a en m a te r i a , t r a t a n d o d e l 
« A b u s o d e l d e r e c h o » . 

Es esta u n a c u e s t i ó n que se 
p l a n t e a en todos los p a í s e s , es de
c i r , que en todas par tes se discu
te , q u ^ es l o que comprende e l 
mode rno concepto de l derecho y 
hasta donde e l m i s m o llega, o 
sean, sus l í m i t e s : en todos los 
p a í s e s ha t omado vue lo conside
rab le l a t e o r í a de l a responsabi
l i d a d c i v i l , pe ro en l a ac tua l idad , 
se i n t e n t a s u s t i t u i r l a p o r l a l a 
responsab i l idad p rofes iona l , e n 
los actos de abuso d e l derecho. 

Es te cpncepto, abuso de l dere
cho, a su vez, ha sido ob je to de 
grandes con t rovers ias e n t r e los 
autores , pe ro h a y que reconocer 
que en efecto, es u n hecho que 

cae fue ra de l o e s t r i c t amen te 'üd 
r í d i c o , e l que se produce en i n f i 
n i d a d de casos de l a v ida , y qUQ 
i n v o l u c r a u n a p a r t a m i e n t o de l a 
n o r m a de derecho, es deci r un 
abuso de l m i s m o . 11 

A n a l i z a las diversas l eg i s l ado , 
nes que se ocupan de estos casca 
de v i o l a c i ó n j u r í d i c a , aunque en 
todas ellas se no t a l a vac i l a c ión 
de los p r i n c i p i a n t e s , es decir, l a 
p rudenc ia y t e m o r con que' se 
a tacan estas cuestiones en log 
cuerpos legales de todos los pa i , 
ses. 

F u é l a r g a m e n t e ap laudido . 

S e c e l e b r a r á n t r e s d í a s de 
f e s t e l o s c o n m o t i v o d e l a s 
B o d a s d e P l a t a d e l a c o r o 

n a c i ó n d e l R e y 
Ayer tarde celebraron una re

unión importantes elementos del 
Cuerpo de la nobleza. Círculo Mili
tar, Unión Patriótica. Grupo Alfonso 
X I I I y otras entidades monferquicas, 
para acordar el prosrrama de festejos 
que durante tres días dei próximo 
mes de mayo se han de celebrar con 
motivo de las bodas de plata de la 
coronación del rey. 

En principio se acordó la celebra
ción de una misa de campaña, una 
función benéfica y una solemnidad re* 
ligiosa en la Catedral. 

Para ultimar el programa se cele* 
brará en breve una reunión en Capi* 
tañía General, 

D e l i n c e n d i o e n l a f á 

b r i c a I n g l a d a 

Nos ha v i s i t a d o una c o m i s i ó n d© 
obreros de l a f á b r i c a de Lu i s I n 
glada, m a n i f e s t á n d o n o s que, a pe
sar del incend io , c o n t i n ú a n perc i 
biendo su j o r n a l , y que no h a b í a 
almacenados en los almacenes 
m á s que meta les y c r i s t a l de por» 
celana. 

HOJAS ÜBOLOÍÍÍCAS N.0 16 
publicadas por los doctores S E R R A -
L L A C H . Cura avariosis por el palu
dismo. Para mejorar extirpación próa» 
tata. VENTA: Librerías y casa autor» 

P E L A Y O, 40. 

Fea. Arts.P!el. Inmenso snrííd* 
en bolsos, moneóeros, tarjete
ros, petacas, etc.. Precio sin 

competencia SALMERON, 239 fjun!» 8 Lesseps 
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Como ignoraba e l p u n t o fijo, l a é p o c a de l a c a t á s t r o f e y e l n o m b r e de l 
pescador q u e s e g ú n todas las p robab i l idades d e b i ó recoger a l a n i ñ a , no e ra 
m u y f á c i l descubr i r e l paradero de A n g e l a . 

P o r fin, d e s p u é s de va r ias indagaciones, pudo ave r igua r que e n las costas 
inmed ia t a s , p o r e l t i e m p o que d e c í a , no recordaban que hubiese o c u r r i d o 
a i n g ú n nau f rag io m á s que e l de u n b u q u e i n g l é s procedente de A m é r i c a , 
c u y a t r i p u l a c i ó n se h a b í a salvado, y e n t r e l a cua l no v i e r o n a n i n g u n a n i ñ a . 

De c o n j e t u r a en con je tu ra , de a v e r i g u a c i ó n en a v e r i g u a c i ó n , con u n celo 
Incansable, supo p o r u n anciano posadero que, e f ec t i vamen te , h a c í a unos 
doce a ñ o s que u n o r g a n i s t a de l pueblo , aficionado a pescar, r e c o g i ó a u n a 
n i ñ a ; pe ro que dicho su je to f a l t a b a hacia mucho t i e m p l e d e l pueb lo , i gno 
r a n d o su paradero. 

D e Goyan p a s ó a V i l a n o v a de Ceve i ra . a l o t r o lado de l r í o . 
E n este pueblo no f u é m á s a f o r t u n a d o que e n ios an te r io res . 
Con e l m i s m o f r u t o r e c o r r i ó todos los d e l con to rno , e n ocho leguas a l a 

redonda, pub l i cando en a lgunos de ellos, p o r e l p regonero , e l n o m b r e y a l 
gunos detaUes de l a n i ñ a que l e e r an conocidos. 

V e i n t e d í a s d e s p u é s regresaba a su pueblo , t r i s t e y s i n esperanza de 
h a l l a r a l a i n f o r t u n a d a v í c t i m a de Pancho e l m u l a t o . 

L e quedaba u n med io : r e c u r r i r a l a Prensa. 
En tonces p e n s ó e n M a d r i d . 
A d e m á s , su presencia en l a c o r t e e r a indispensable , pues t o d a v í a no se 

h a b í a incau tado de l res to de l a herenc ia , y era preciso t e n e r l o todo a l co
r r i e n t e po r s i p a r e c í a A n g e l a . 

A n t e esta idea, se d e c i d i ó a hacer u n v i a j e a l a c a p i t a l de E s p a ñ a , y d i ó 
p r i n c i p i o a los p repa ra t ivos , comunicando s u p r o y e c t o a M a r í a y a su esposo. 

ooooooooo 
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L I B R O ¥ 

E I I m ú s i c o d e l a m u r g a 

C A P I T U L O P R I M E R O 

T r a s l a d é m o n o s ahora a l a he ro ica v i l l a d e l oso y d e l m a d r o ñ o . 
E n t r e m o s e n l a populosa c a p i t a l de l Dos de M a y o , con l a f r e n t e erguida , 

l a sonrisa en los labios y l a m i r a d a i n so l en t e de los perdonavidas . 
N u e s t r a p r i m e r v i s i t a v a a ser a l c a f é Suizo ( 1 ) , r e t é n de los p i ra tas ca

l l e je ros , a t a laya de los desocupados de b u e n tono; c e n t r o de l i t e r a tos ; c lub 
de los q u e g u s t a n pasar i a v i d a a l eg remen te , s i n ocuparse d e l po rven i r , o l -
¡ v i d a n d o l o pasado; agencia en donde t odo se comenta , y donde se dan f 
q u i t a n reputaciones;: « r e s t a u r a n t » en donde se gasta a l eg remen te e l d inero 
y se m a t a n las horas de f a s t i d i o comiendo p la tos que t i e n e n nombres e** 
í r a n je ros , aunque e s t é n guisados con comest ib les nacionales. 

K l c a f é Suizo es Ja gace t i l l a e te rna , 
¿ Q u e r é i s saber q u é ocu r re de no t ab l e en l a c a p i t a l de E s p a ñ a ? 
Pues d i r i g i r o s a ú l t i m a h o r a a l Suizo. 
¿ T e n é i s u n a d u d a sobre e l é x i t o de u n d r a m a a cuyo es t reno no h a b é i s 

p o d i d o as is t i r? 
Á Desais saber a q u é f ü t u r a se ha l l a l a cr i s i s m i n i s t e r i a l , o q u é fin ha 

t e n i d o e l desafio d e l p e r i o d i s t a A . . . c o n e l coronel B ? . . . 
Pues e n t r a d en e l Suizo, sentaos e n u n a mesa, p e d i d una cena, d i r i g i d 

vues t ro s ojos a l rededor , y v u e s t r a c u r i o s i d a d q u e d a r á satisfecha; porque 
es i ndudab le q u e ha l la re is amigos de l a u t o r d e l d rama, tes t igos d e l d e s a f í o 
q u e os c o n t a r á n los menores detal les d e l lance, y hombres p o l í t i c o s que 
t r a e n no t ic ias frescas sobre e l estado a l a r m a n t e de los ocho « m á r t i r e s » de 
p a t r i a . 

poco81isi^nt,éndaae qUe 96 habI* ^ C*fé Sai*B «^«i0*» 7 BO del wiew, abierto bi*» 
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L o q u e d i s p o n e 

l a " G a c e t a 

K . O , r e l a t i v a a l a c o n c e - ! 

s i ó n d e l r e c a r g o s u p l e t o - j 

r i o p o r u t i l i d a d e s e i m - I 

I p u e s t o s e n l a s c é d u l a s | 

p e r s o i i a l e s 

Madrid, 22.—La «Gacetas pablka 
las siguientes disposiciones; 

Uecreto aprobando e.' liegiaraento 
del cuerpo y cuartel de inválidos mi
litares. 

Decreto concediendo transferencia 
de crédito de y».634;6t> pesstas para 
el mejoramiento y reparación de la 
red telegráfica y reparación del ca-
oie Cádiz Tenerife. 

Nombrando a don Angel Giménez 
Ramón, oficial tercero, tenedor de li
bros con destino a la Hacienda y 
Adnara de ia administración de San
ta Isabel de f emando Póo. 

Nombrando con carácter interino, 
m dico torense de ia prisión preven
tiva del Juzgado de instrucción ds 
San Clemente, a don Joaquín Torreci
lla Ferea. 

Anunciando convocatoria de oposi
ciones por la Dirección general de 
Sanidad para proveer plazas de perso
nal facultativo en los institutos pro
vinciales de Higiene. 

Circular dirigida a fodos los ins
pectores de Sanidad de la península 
para que dentro d t diez díaá den 
cuenta a la Dirección general de Sa
nidad de las visitas sanivariar. reali
zadas dando cuenta tíei estado sani
tario del estado y condiciones higié
nicas de las hospederías, resaltaado 
de dichas visitas ¡as sanciones pues
tas a los contraventores. 

Anunciando que el t-ibunal que ha 
de juzgar los ejercicios de las opo
siciones del turno Ubre a ia cátedra 
de química y orgánica aplicada a la 
farmacia y a prácticas de laborato
rio, vacante en la Facultad de Far
macia de la Universidad de Santia
go, sea el nombrado por R. O. de 18 
de marzo último nc habiendo sufri
do modificación por efecto de renun
cias. 

Admitiendo a con Feiioe d- Diego 
vocal del tribunal de oposiciones a 
notarías determinadas .jor el colegio 
de Madrid la renuncia que ha presen
tado de dicho cargo y nombrando pa
ra suEtituirle a -en Domingo Monte-' 
; V RÍOS. ^ 

Real orden disponisndP que ascien
dan a sus inmediatos empleos de ma
rina, el comisario de primera don 
Manuel Ferré, el comisario don Aga-
pito Ríus y el contador de navio don 
Emilio Be lo. 

Disponiendo que pase a la reserva 
el comisario don Juan Piquer Atienza, 

Concediendo al capitán de navio 
don Angel Gamboa y Narro, la cruz 
de tercera clase del mérito naval con 
distintivo blanco, paíador, lema «Pro
fesorado», pensionada, durante su ac
tual empleo. 

Pvesolviendo el expediente relativo 
a la solicitud de la Defensa Mercan
til y patronal, sobre la concesión del 
recargo supletorio por utilidades e 
impuestos en las cédulae personales 
en el sentido de que no son acurnula-
bles las cuotas en la contribución in
dustrial para la clasificación de las 
cédulas. 

Relación de las reclamaciones for
muladas contra la propuesta u-rres-
pondiente a los destinos públicos que 
publicó la «Gaceta» del día 20 por 
las clases y soldados aspirantts y cu
yas solicitudes se desestimaron expli
cando a cada ano los motivos de tal 
desestimación, 

3»ESPACHO CON E L B E Y 
Madrid, 22.—Esta fañana despachó 

«on el Rey el p-eneral Martínez 
Anida 

E l general Martínez Anido perma
neció en Palacio poco más de medía 
fcora; j al salir dijo a los periodistas, 
que había sometido a la firma del 
Rey variot dscr t i . 

Preguntado acerca de la llegada a 
Madrid del presidenta del Consejo, 
dijo que suponía que llegaría ma
ñana. 

• , Y añadió: Esta mañana fea llegado 
a Almería, que es io fínico que sé. 

Ignoro cómo hará el viaje* el mar
qués d# Esteila: pero es casi seguro 
.que mañana esté en Madrid. 

L O S H U E S P E D E S A U G U S T O S 

Ayer llegaron a Madrid eí príncipe de Gates y su 
hermano Jorgey obteniendo una gran acogida 

E l r e y d e S u e c i a l l e g ó a S e v i l l a , s i e n d o t a n f e s t e j a d o c o m o e n l a C o r t e 

E L PASO POE SAN SEBASTIAN 

San Sebastián, 22.-—En el sud-ex-
preso ha pasado, con dirección a Ma
drid, el príncipe de Gales, con su 
hermano el príncipe Jorge y séquito. 

A pesar del incógnito de los ilus
tres viajeros, fueron saludados en la 
estación por las autoridades. 

E l príncipe de Gales conversó con 
el gobernador civil, al cual preguntó 
por el príncipe de Asturias, recor
dando la visita que en unión suya 
hizo a San Sebastián para asistir a 
unas carreras de caballos. 

Al marchar el tren, el príncipe de 
Gales fué cariñosamente aplaudido. 

LA LLEGADA A MADEID 

Madrid,.-22.—En el expreso de Irán 
llegaron esta mañana a Madrid el 
príncipe de Gales y su hermano el 
principe Jorge. 

Antes de dicha hora habían llegado 
a la estación los exploradores del 
condado de Kent, que formaron a am
bos lados de los andenes de su ban
dera y acompañados de una pequeña 
tropilla de explorado) es españoles 
con el señor García Molinas. 

Uno de los primeros en llegar a la 
estación fué el embajador de Ingla
terra con el personal de ia Embajada. 

E l embajador británico, al Jegar a 
la estación revistó a los exploradores 
ingleses. 

En la sala iegia de acceso al an
dén se situaron los miembros de la 
colonia británica, a los que se les 
permitió la entrada mediante la pre
sentación de pasaporte. 

Entre ellos figuraban ios miembros 
de la Asociación de ex combatientes. 

Antes de la hora de la llegada del 
tren llegaron a la estación los Reyes 
don Alfonso y düña Victoria, acom
pañados por el conde de Maceda. 

También acudieron a la estación el 
ministro de ia Gobernación y el Di
rector general de Seguridad. 

La banda de música y cornetas del 
regimiento de .Wad-Ras, se hallaba 
en uno de ios andenes. 

Al llegar ai trei. descendió prime
ro el principe de Gales y detrás su 
hermano el príncipe Jorge, E l prime
ro vestía traje a^ul de americana y 
el segundo traje gris. 

E l heredero de la Corona británica 
se adelantó a doña Victoria Eugenia 
cuya mano .besó y después dió a la au
gusta dama un beso en la mejilla. 

Acto seguido abrazó a don Alfonso. 
La banda del regimiento de Wad-

Ras," interpretó el himno inglés. 
Con el principe de Gales y su her

mano han llegado el general Trottsrs, 
manco del brazo derecho por herida 
de guerra, los mayores Yern y Legui. 
Ambos vestían de paisano. 

Después de saludar el príncipe y su 
hermano a los Reyes, ai embajador de 
Inglaterra y a las autoridades, pasa
ron a la sala donde se hallaban los 
miembros de la colonia británica a 
quienes saludaron uno a uno estre
chándoles amistosarDente la mano. 

Los príncipes ingleses hablaron con 
sus compatriotas recordando episo
dios de la guerra. 

También hablaron con les jefes e 
instructores de los exploradores del 
condado de Kent, que recibieron y sa
ludaron a sus príncipes con sus carac
terísticos v.iHurras!», 

Inmediatamente los príncipes ocu
pando un automóvil con ios Reyes, se 
trasladaren a Palacio. 

Seguía a este automóvil otro ocu
pado por el general Trotters, las ma
yores Yern y Lsgni y señora de éste. 

En otro coche seguían el conde de 
Maceda con el grande de España mar
qués de Narro y ayudante del Rey 
señor Cincúnegui, que como se sabe 
están al servicio del príncipe desig
nados por el Rey. 

Al llegar a Palacio las reales perso
nas fueron recibidas por el mayordo
mo mayor, duque de Miranda y jefe 
de la Casa Militar del Rey, general 
Berenguer, señor Azüa y oficial mayor 
de servicio. 

Inmediatamente ios príncipes in
gleses pasaron a las habitaciones que 
se les tenían, preparadas que son las 

llamadas del duque de Génova y en 
ellas se cambiaron de ropa. 

Después subieron a cumplimentar a 
la Reina doña María Cristina, '1 prín
cipe de Asturias y a ios infantes. 

Media hora después salieron en au
tomóvil de Palacio con las personas 
de su séquito y te trasladaron a ios 
palacios del infante don Fernando, 
infante don Alfonso e infanta doña 
Isabel, donde dejaron tarjeta. 

A continuación hicieron lo propio 
con las principales Embajadas y Le
gaciones. 

Terminada !a visita a ias Embaja
das, se trasladaron al Museo de Pin
turas. 

Al mediodía almorzaron «"n Palacio 
con los Reyes. E l almuerzo tuvo ca
rácter Intimo y a él asistieron tan 
solo las personas reales y aito servi
cio palatino. 

A ias tres y media ne la tarde han 
marchado los príncipes ingleses al 
campo de Polo de la Puerta de Hie
rro para tomar parte, lo mismo que 
don AUfonso. en un partido organiza
do en su honor. 

E l Rey, estos filtimoe días se ha 
estf do entrenando en este deporte. 

Las reales personas tomarán el te 
en Puerta de Hierro y regresarán a 
Palacio a última hora de la tarde. 

Aún no hay nada determinado, pero 
es posible que el príncipe 'e Gales y 
su hermano eean obsequiados con un 
baile o comida en alguna residencia 
aristocrática. 

Mañana, como se sabe, los príncipes 
ingleses saldrán para Sevilla, acom
pañados por ios Reyes don Alfonso y 
doña Victoria Eugenia. 
PARA L A ESTANCIA E N S E V I L L A 

D E L P R I N C I P E D E GALES 
Sevilla, 22.—Aún no está ultimado 

el programa de la estancia en Sevilla 
de los Reyes y el Príncipe de Gales. 

Se dice que se celebrará una corri
da regia, 

Aca;o actúen Cañero, Gallo, Behnon-
te y Chieuelo o Sánchez Mejías. 

También se habla de una fiesta de 
acose y derribo de reses en Tablada, 
con desfile de parejas a caballo y ca
rretas engalanadas. 

Los reyes, a su llagada a Sevilla, se
guirán un largo itinerario. 

Las Bandas de los regimientos y la 
municipal, interpretarán varias com
posiciones, en distintos puntos de la 
carrera 

Al pasar los Reyes por el Paseo de 
Colón, harán salvas los contratorpe
deros «Alcedo», «Velasco» y «Lazaga». 

E í R e y d e S u e c i a e n S e v i l l a 
Sevilla, 22.—En el expreso llegó el 

Rey de Suecia, con sus séquitos, sueco 
y español. 

A pesar de que el viaje es de incóg
nito, fué recibido el soberano en ia 
estación por el infante don Carlos, 
el cardenal arzobispo, todas las au
toridades y numerosos concejales y 
diputados provinciales. 

Al bajar del \ i aón, el infante le 
presentó a los que le esperaban, y el 
alcalde le dió la bienvenida en nom-
Lre de ia ciudad. 

E l Roy agradeció mucho las pala
bras del alcalde, y hablanao con el 
gobe.nadoi, dijo que estaba satis-

chísimo dee 1 es' ^ a en Madrid. 
Expresó su satisfacción por haber 

sido nombrado almirante de la Arma
da -pañola y m- gó al comandan
te de Marina que saludara al perso
nal del Cuerpo, 

Desde la estación fué en automóvil 
acompañado del alcalde a la Casa de 
Pilatos, donde se hospeda. 

L a alcoba del Rey ha sido instala
da en la habitación llamada «El bal
cón de Pilatos». 

Después de descansar un rato, visi
tó la Catedral, acompañado de una co
misión del Cabildo. 

Después visitó el Alcázar. 
A primera hora de la tarde almuer

za en la 0BSB ée Pilatos, con las auto
ridades. 

POR L A T A R D E 
Sevilla, 22.~Por la tarde el rey 

Gustavo ha visitado el Hospital de 
la Caridad, Museo, Archivo de Indias, 
elogiando grandemente este últinro 
ceníroi luego visitó tiendas de anti

güedades, realizando algunas compras 
de objetos artísticos. 

A las siete de la tarde asistirá a 
una fiesta andaluza en la caseta que 
tiene instalada, en el Real de la Fe
ria, el Ateneo. 

Esta noche saldrá con dirección a 
Granada, donde visitará monumentosb 
y asistirá a una corrida de toros. 

E l domingo seguirá viaje a Madrid, 
donde enlazará con el sudexpreso de 
Francia, que lo llevará a Hendaya y 
París, con dirección a Suecia. 

Se ha mostrado satisfechísimo del 
recibimiento que le ha dispensado la 
capital andaluza. 
E N LA CAT E DRAL - ACTOS D I V E R 

SOS 
Sevilla, 22.—Después de descansar 

unos momentos en la Casa de Pilatos, 
donde se hospeda, acompañado de las 
autoridades, el Rey Gustavo se diri
gió a la Catedral, donde llegó a ias 
once de la mañana. Por el arzobispo 
y el cabildo se le mostraron las jo
yas y magníf ico vestuario. En la Capi
lla de San Fernando se detuvo duraur 
te un gran rato. Desde la Capilla de 
ios Reyes se trasladó al Patio de los 
Naranjos. Al admirar la Giralda, pre
guntó la altura que tenía la torre y 
si la subida era por escalera. Al con
testarle que se podía subir por medio 
de cómodas rampas, mostró deseos de 
hacerlo, subiendo. Desde ia torre estu
vo admirando durante largo rato el 
panorama. Dijoque no se había cansado 
nada y que a ios 71 años que tenía ju
gaba ai tennis y practicaba diversos 
ejercicios. 

Los fotógrafos le hicieron varios 
retratos cuando estaba en la torre. 

E n la puerta de la Catedral, se des
pidió del Cardenal y Cabildo, hacien
do grandes elogios de las riquezas. 

i>esde ia Basílica se trasladó al Al
cázar, donde fué recibido por el du
que de Tavira, recorriendo toda la 
paita alta del edificio. Después el 
duque de Tavira le enseñó el funciona
miento de las fuentes existentes en 
los jardines del Alcázar, cuyos surti
dores son imperceptibles, enseñándole 
el funcionamiento de la llave que está 
oculto debajo de un banco. E l rey Gus
tavo, en un momento de roma dió a 
la llave, llevándose el consiguiente 
remojón todos los asistentes. Tanto se 
rió y le gustó, que al poco rato volvió 
a dar a la llave, repitiéndose la es
cena. 

Luego estuvieron visitando otras de
pendencias, marchando después a la 
Casa de Pilatos, donde se ha celebrado 
un banquete en su honor. 

Después de almorzar visitaron el 
Hospital de la Caridad, de donde se 
dirigieron a la Feria,.y a las siete y 
media se ofreció un chato en su ho
nor, en la caseta del Ateneo, donde 
se contrató ei cuadro flamenco de can
te y baile. 

Después se trasladó a la Casa de Pi
latos, donde ha cenado, y acompañado 
de las autoridades se ha trasladado al 
vapor «María Cristina», donde tiene 
lugar una verbena, que le ofrece el 
barón de Güell. 

E l alcalde ha dirigido una alocu
ción al pueblo, invitándole para que 
acuda el domingo a recibir a los Re
yes, príncipe de Gales y general Pri
mo de Rivera. 

E l alcalde, hablando con los perio
distas, confirmó la noticia de que en 
tren especial llegarán el domingo a 
Sevilla don Alfonso, la reina, el prín
cipe de Gales y el general Primo de 
Rivera. 

E L MINISTRO D E SUECIA E X P L I -
€A E L \ I A J E D E S ü B E Y Y LA 
GRATA IMPRESION QUE E S T E HA 

RECIBIDO D E ESPAÑA 
Madrid, 22. — E l ministro de Sue

cia hablando acerca de la estancia d« 
su monarca en España ha manifesta
do que Gustavo V ha expresado m 
más profundo agradecimiento por ia*. 
atenciones que se le han dispensado 
y su satisfacción por haber visto cum
plido su deseo de efectuar un viaje s 
España, deseo que era ya antiguo y 
que por diversas causas se había ido 
aplazando. 

Ahora, después de haber pasado la 
enfermedad del rey de España y de 
tener noticias de que sai esposa la 
reina Victoria de Suecia que se en
cuentra en Roma bastante mejorada 
de su enfermedad se decidió a reali
zarlo. 

E l viaje del soberano sueco carece 
en absoluto de ninguna finalidad po
lítica. 

Gustavo V laanenta no poder estar 

E a l a U n i v e r s i d a d 

C e n t r a l 

F u é a y e r n o m b r a d o e í 

R e y r e c t o r « h o n o r i s c a n 

s a » . Y r e c t o r h o n o r a r i a 

e l s e ñ o r G a r r a c i d o 

Madrid, 22.—Esta tarde, a ias cin
co y media, se reunió en sesión ex
traordinaria el Claustro de ia Uni
versidad Central, presidiendo el rec
tor, señor Bermejo. 

A la reunión también asistió el ex 
ministro señor Yanguas. 

En la sesión quedó aprobada la 
proposición del señor Tormo, nom
brando rector «Honoris Causa» de la 
Universidad Central al Rey don A l 
fonso, y rector honorario al ex rector 
de la Universidad, señor Carracido. 

Como cada votante explicó su voto, 
resultó por este motivo bastante lar
ga la reunión, en la que también sa 
trató de los presupuestos de la Uni
versidad. 

más tiempo en la capital de España, 
pues le ha impresionado agradable
mente, ias manifestaciones de hospi
talidad, de cultura y de progreso de 
la nación española. 

De su visita a Toledo salió grande
mente impresionado por sus tesoros 
artísticos y su ambiente de tradición. 

Tenía vivísimos deseos de conocer 
a Andalucía y por eso va a Sevilla, 

CONSEJO D E GÜEltilA 

P a r a v e r y f a l l a r l a es. u s a 
i n s t r u i d a c o n t r a u n c a p i t á n 
d e l a g u a r d i a c i v i l a c u s a d o 

d e d e t e n c i ó n i l e g a l 

Madrid, 22.—Esta mañana se cons
tituyó en la Sala de causas de Prisio
nes militares el Consejo de guerra de 
oficiales generales para ver y fallar 
la causa instruida contra el capitán 
de la guardia civil don Ave lino Pon-
tejo y Rio ja, acusado de un delito d© 
detención ilegal. 

Presidió la Sala ei gobernador mi
litar. Como vocal ponente actuó el 
auditor de brigada don Manuel Alto
zano y Becerra de Bengoa; y como fis
cal el teniente auditor de la tercera 
división don Pedro Jordán de Urries. 
Defendió al procesado el abogado clon 
Luis Hermida. 

Los hechos origen del sumario ton 
los siguientes: 

E l procesado, en situación de exce
dente, residía en el pueblo de Aldea 
de San Servando (Badajoz). Entre su 
padre y el secretario del Juzgado mu
nicipal, don Juan Bayón, que habla 
sido guardia civil, existían algunas 
diferencias por motivo de intereses. 

E l hijo, para zanjarlas, citó un día 
al secretario en el cuartel de la guar
dia civil; pero el secretario se neglS 
a acudir a la cita. E n vista de esto, 
el procesado se dirigió al comandan
te del puesto, y, como capitán de la 
benemérita, le obligó a que enviara 
una pareja a casa del señor Bajón y 
le condujera detenido al cuartel. 

E l comandante del puesto acató la 
orden y el secretario del Juzgado fué 
detenido. 

Intervinieron en el asunto desde 
los primeros momentos el juez muni
cipal de la localidad y el juez de ins
trucción de Mérida, que instruyeron 
espediente por detención ilegal, ex
pediente que pasó a la jurisdición de 
Guerra, que instruyó éi oportuno su
mario. 

Esta mañana ei fiscal solicitó le 
fuera impuesta ai procesado la pena 
de seis meses y un día de prisión mi
litar correccional, por nn deiito úe 
detención ilegal, y un mes de arres
to por la falta grave de abuso de au
toridad, ya que por estar excedente 
no tenía jurisdición sobre el mma&* 
dante del puesto. 

E l abogado defensor solicitó la ab
solución. 

La causa quedó vista para sea teñ
óla. 

POR LOS DAMNIFICADOS E N J OS 
T E M P 0 3 A L E S 

Madrid, 22.—El teatro lírico na-
cional, la Zarzuela, organiza una fun
ción benéfica a favor de los damnifi
cados por los temporales, patrocina^ 
dapor el rey. 

Aun no se ha designado la fecha ea 
que esta función Laya *3 celebrarse. 
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I n f o r m a c i ó n d e M a r r u e c o s 

B J i D I A Car K A t J L C O 

R e a l o r d e n d e G u e r r a 

E l r e c o r r i d o p o r B e n i u r r i a g u e l l e d i ó a l * p r e s i d e n t e 

— q u e a y e r , d e r e g r e s o , l l e g ó a A l m e r í a — s e n s a c i ó n d e 

c o m p l e t a p a z 

Madrid, 22.—En la Dirección Ge
neral de Marruecos y Colonias han fa
cilitado una nota que dice que el pre-
iidente del Consejo de ministros, des
de el crucero «Princesa de Asturia8>f 
en viaje de regreso a la Península, 
comuaica muy gratas impresiones 
generales. 

Manifiesta que su viaje a Targuist 
lia sido detenidísimo, y que la colum-
aa que ha revistado ofrecía admira
ble aspecto, así como trmbién seña
l a el ánimo admirable de las colum
bas de vanguardia» 

E l recorrido por Beniurriaguel l© 
dió sensación de completa paz. Se 
presentaron todos los caí des y jefes 
en nftmero de más de o00. 

S L IEYAWTAMJENTO D E LA ZONA 
FRONTERIZA EN LA ZONA 

ORIENTAL 
Madrid, 22.—Otra nota facilitada 

por la Dirección general de Marrue
cos y Colonias dice así: 

L a Comisión hispano francesa de 
limitación de Marruecos trabaja con 
actividad para hacer el levantamien
to de la zona fronteriza en la zona 
oriental, a fin de que se pueda ñjar 
©l trazado definitivo de la frontera, 
que hasta el momento actual sólo está 
determinada a grandes rasgos en el 
tratado de 1912 y únicamente en sus 
extremos, es decir: desde la costa del 
Atlántico al Yiebel Samis al S. £ . de 
Alcazarqnivir y Sur del Lukus y des
de la costa del Mediterráneo, en el 
cauce del Mu luya, hasta el Meserachs 
Kltla. 

Está hecho el trazado definitivo en 
virtud de lo acordado en la Conferen
cia de París del pasado otoño. 

Se reanudaron poeo después los tra
bajos para la delimitación en la zona 
oriental; y la situación política deri
vada de ta campaña militar del mes 
de marzo permitirá efectuar ahora en 
ella en los meses-de agosto y septiem
bre. La sección española de la Comi
sión efectuó reconocimeintos y ex
ploraciones en la zona de porvenir y 
desarrollo de la frontera desde el Ma
laya hasta la cabila de Nicina inclu
sive, en ana extensión de 200 kiló
metros, que permitió formular un 
proyecto de triangulación, una vez 
qae en reunión celebrada en Rabat 
en octubre entre los jefes de las sec
ciones española y francesa se acordó 
le forma do llevar a cabo ios traba
jos. 

SOLICITUDES PARA LAS INDEM
NIZACIONES POR LOS TEMPO

R A L E S 
Madrid, 22.—Se ha facilitado una 

nota, manifestando que las solicitu
des de indemnizaciones por los da
ños causados por el temporal se ha
brán de presentar en los Gobiernos 
civiles de las provincias en que ha
yan ocurrido, y en las Comandancias 
generales de Me Hila los de esa zona. 
Territorio militar de Cala del Que
mado, los de allí, para que una vez 
informadas por las Comisiones nom
bradas por ios dos últimos puntos, 
sean remitidas para su solución. 

Estas solicitudes deberán presen
tarse ante de primero de mayo. 

NAUFRAGIO 
MeliDa. 22.—A primera hora de la 

mañana ©1 vapor «Uled». que proce
día de Marsella con importante car-
garrento de cereales, naufragó a cin-
©o in'Aísm del puerto de Carablanca. 

La autoridad de Marina que estaba 
prevenida tomó 'as disposiciones pre
cisa-, y envió un barco de socorro 
míe sa'vó la tripulación. 
XA í OLf SINA MOLA HA OCUPADO 

IMPORTANTES POSICIONES 
Gala del Quemado.—Esta mañana 

sal!;'> la columna Mola para caer so
bre Tabarrán. 

F njurjo y Goded salen en hidro 
«st: tarde para Ceuta y Tetuán. 

A mediodía ía columna Mola ha 
1 oci .oado importantes posiciones en 

Bal Tinna, que dominan Tabarrán. 

E l r e g r e s o d e l p r e s i d e n t e 
C la del Quemado. 22.—Luego de 

TVgtzsar de Targist el marqués de 
Esttílla con su séquito ios penodis-
tas. en casa de Abd-el-Kader fueron 
ob; oquiados con un te a la usanza 
cora. 

E l marqués de Estella aceptó ana 
«opa de champán ofrecida por ¡a Jun
te central de Me lili a, agradecida por 
SOS atenciones. 

A las nueve de ía noche embarcó el 
presidente del Consejo en el «Prince-
se de Asturias», con nimbo a Alme-

L A LLEGADA A ALMERIA 
Almería» 22.—A las diez de la ma-

• • a a fondeó en este puerto el cru

cero «Princesa de Asturias», proce
dente de Cala del Quemado. A bordo 
llegó el presidente del Consejo, gene
ral Primo de Rivera 

A pesar de que se desconocía la no
ticia de la llegada, se aglomeró una 
enormidad de público. E l barco en
tró empavesado. Pasaron a bordo a 
saludar al Presidente el obispo de la 
diócesis, el alcalde, el gobernador ci
vil y distintas comisiones. 

Primo de Rivera desembarcó vesti
do de paisano. Al desembarcar se hi
cieron salvas. Fué acogido con vítores 
y ovaciones delirantes. Se dirigió al 
Gobierno civil, en donde habló con 
las autoridades. E l presidente de la 
Cámara Uvera de Almería, le explicó 
los daños causados por el temporal, 
acerca de los cuales se interesó mu
cho el general Primo de Rivera. 

Acompañan al Presidente del Con
sejo el general de las fuarzas nava
les del Norte de Africa, don Manuel 
García Velázquez; el comandante de 
Estado Mayor, señor Cerón; el tenien
te de navio, ayudante del Presidente, 
señor Rapallo. 

E l Presidente recibió un cablegra
ma del presidente del Centro Anda
luz de La Habana, expresando su pro
fundo sentimiento por las pérdidas su
fridas. 

A las once de la mañana. Primo de 
Rivera y las autoridades marcharon 
en auto al compamento de Sotoma-
yor, recorriendo las construcciones 
del acuartelamiento, al que elogió. 
Después fué a los pueblos de Dlator, 
Pachinos, Huércal de Adaus y Gador, 
en todos los cuales comprobó los es
tragos de los temporales. 

A mediodía le cumplimentaron las 
autoridades y los jefes y oficiales del 
regimiento de la Corona. A las dos de 
la tarde se ha setvido la comida en el 
Gobierno civil,-asistiendo las autori
dades. A la puerta del Gobierno ha
bía mucho público, que le ovacionó. 

A las cinco y media de la tarde sa
lió en tren expreso para Moreda, en 
donde alcanzará el expreso de Grana
da que ha de conducirlo a Madrid, 
donde llegará mañana. 

E l g e n e r a l d e b r i g a d a , 

d o n D o m i n g o B a t e t , q u e 

d a e n s i t u a c i ó n d e d i s p o 

n i b l e , e n B a r c e l o n a 

Madrid. 22.—£1 «Diario Oficial 
del Ministerio de la C uerra» publica 
hoy la siguiente disposición: 

«S. M el Rey (q. D. g.) ha tenido 
a bien disponer que el general de 
Brigada don Domingo Batet y Mos
tré quede en concepto de disponi
ble en la cuarca región, con resi
dencia en Barcelona. 

De Real orden. . etc. 
Señor Capitán General de la cuar

ta región.» 

S á n c h e z G u e r r a v i s i t a a l 

g e n e r a l A g u i l e r a e n p r i s i o 

n e s m i l i t a r e s 
Madrid, 22. - Esta mañana estu

vieron en prisiones militares y visi-
trron al teniente general Aguilera, 
su defensor don Carlos Blanco; el ex 
presidente del Consejo, señor Sánchez 
Guerra; don Eloy Bullón y otros ami
gos particulares. 

DOS R E A L E S ORDENAS SOBRE E L 
ENVIO D E O F I C I A L E S A L E X 
TRANJERO Y SOBRE DIETAS 
Madrid, 22. — E l r inistro de Mari

na dió cuenta — ei Consejo de ano
che de dos reales órdenes: una que 
se refiere al envío al extranjero de 
oficia! c de la Avmada para que es
tudien la -ción de opla-
nos. N está designado aún el lug?r 
ni el : Amero de la comisión; y otra 
relativa a la reglamentación del de-
veng' de dietas con arreglo a na 
disposición de -926, que puntualiza
ba un decreto 5-> 1924. Las dietas se 
devengarán completas en los tres 
primeiuo meses de la comisión con 
ar; W p-"" : ¡-O y- dy^^üu. ; ios 
meses siguientes y un 30 por 100 de 
descuento en demás meses. 

£1 expediente de adquisición de 
material de aviación llevado al Con
sejo por el ministro de la Guerra, se 
: ^.h-n.kñ O^ÜU:;^ moUrv' 
de aeroplano. 

S á b a d | 4 2 3 A b r i l 1 9 2 7 

L o q u e firmó a y e r e l R e y 

M t e n i e n t e g e n e r a l d o n F r a n c i s c o A g u i l e r a , p a s a a s i -

t u a c i ó n d e p r i m e r a r e s e r v a . O t r o s d e c r e t o s 

i n t e r e s a n t e s 

Madrid, 22.—El Rey ha firmado los 
siguientes decretos.: 

De Guerra: Disponiendo que el te
niente general don Francisco Aguile
ra y Ejea pase a situacióa de prime
ra reserva. 

De Hacienda: Nombrando en as
censo de escala, arquitecto del servi
cio del Catastro de la riqueza urba
na en la provincia de Tarragona, con 
la Categoría de jefe i Administra
ción de tercera clase a don José Bus-
quets Bantraves, que sirve igual des
tino con la categoría de jefe de Ne
gociado de primora clase. 

Aprobando la realización de las 
obras ue reforma y *. msolidación del 
edificio del Estado, en Bilbao, deno
minado Aduana. 

Nombrando en ascenso de escala, 
arquitectt jefe de la Sección fiscal 
del Catai ~o de la riqueza urbana a 
don Manuel Mesina Savall. 

Disponiendo que cese e - el cargo 
de ordenador de pagos en el Ministe
rio de Marina, don Francisco de P. 
Jiménez y García, intendente gene
ral de la Armada, y nombrando en 
reemplas-j al de igual categoría, don 
Pedro Dapena "ázquez. 

Nombrando en ^enso de escala, 
jefe de Adminstrarión de segunda 
clase, del Cuerpo general de Ha
cienda, a don Manuel Besares y Tul-

Nombrando, n ascenso de escala 
jefe de Administración de tercera 
clase d Cuarpo general de Haclen-
da, a .on Antonio Nadal y Bosch, de
legado de Hacienda, eleCv de Ge
rona. 

Nombrando subdelegado de Ha. 
cien Ja en Cartagena, a don Manuel 
Caballero Pérez, ex c"-legado de Ha-
cienda de la provincia de Ciudad 
Real. 

Disponiendo cese en el cargo de 
subdelegado de Hacienda en Carta
gena, don Pedro Dui: Blaya Valcár-
cel, jefe de Negociado de tercera cla
se del Cuerpo de Adn-- " tración de 
Hacienda Pública. 

De Marina: Disponiendo que el in
tendente de la Armaúa don José 
González de Quovedo, cese en Ir si-
tuación de disponible y nombrarle 
instructor de expedientes adminis
trativos de reint.sro para eventua-
1! iades. 

Y disponiendo que el intendente de 
la Armada, don Salvador Ramírez y 
Sánchez Banea quede en situación 
de disponible. 

Propuesta de ascenso a favor del 
capitán de fragata don Venanc o 
Nardit y Alegría. 

Idem de mando del transporte «Con
tramaestro, a r del capitán de 
fragata, don ^amilo Molins y Ca
rreras. 

HOY S E CUMPLE E L ANIVER
SARIO D E LA M U E R T E B E €ER-

YANTES 

Madrid, 22.—Mañana se cumple 
aniversario de la muerte de Cervan-
les. 

Con este motivo, y en vista de qne 
no se puede aún inaugurar el mo
numento que se levanta en honor del 
autor del «Quijote», en la Plaza de 
España, obra del escultor Coullant 
Velera, se preparan otros diversos 
actos culturales. 

P E L I C U L A D E H O R R O R Y D E m E e R ^ I 

Quinientos hombres asaltan e incendian un tren en 
Guadalajara (Méjico) resultando más de cien viaje
ros muertosy perdiendo la r a z ó n , por el terror sufrido, 

otros muchos 
E n o p i n i ó n d e l p r e s i d e n t e C a l l e s , l a h o r r i b l e t r a g e d i a e x t e r i o r i z a l a s l u d i a s i n 

t e s t i n a s d e l p a í s 

Méjico, 22.—Se conocen detalles del 
asalto al tren por una banda de 500 
hombres. Fué al salir el tren de Gua-
dalajara. Aquellos hicieron parar 
convoy y quemaron ios coches des
pués de arrojar petróleo sobre ellos. 
Se cree que se hallaba en el tren 
asaltado una hija del general Obregón 
y su esposo el comandante Ponce de 
León. 

Segün informes de la Compañía el 
número de muertos y heridos es de 
151 

Los quinientos hombres de la ban
da abrieron el fuego contra el tren 
en pleno campo. Junto a la máqui
na galopaba uno de los rebeldes que 
logró poner el pié en el estribo de la 
máquina y obligó a parar al mecá
nico. 

Cuando paró el tren se trabó un 
combate entre los asaltantes y la es
colta de tropas federales que iba en 
el tren. L a escolta fué aniquilada a 
pesar de su resistencia desesperada 
que causó una docena de victimas a 
los asaltantes. Estos arrojaron petró
leo sobre los coches y prendieron fue
go. Los pobres viajeros encerrados en 
los coches, lanzaban exclamaciones de 
terror. 

Los que lograron escapar cayeron 
muertos a balazos por los asaltantes. 

ALGUNOS VIAJEROS QUE SALVAN 
L A VIDA, DAN MUESTRAS D E 

ENAJENACION MENTAL 
Méjico, 22.—A la llegada del tren 

que había sido asaltado por una ban
da rebelde, se produjeron escenas 
atroces. Los cuerpos de los soldados y 
pasajeros demostraban una crueldad 
increíble en los asaltantes. 

Son muchas las personas que ha
biendo podido escapar con vida de la 

tragedia, dan muestras de enagena-
ción mental a causa de los sufrimien
tos que debu on soportar. 

Entre los cadáveres hay unos vein
te niños cuyos cuerpos presentan va
rias heridas de arma blanca y bala
zos. 

L a mayoría de los que consiguieron 
salvarse, presentan quemaduras sien
do su estado gravísimo. La emoción es 
enorme en todo el país. 

E l tren procedía de Guadalajara, 
capital del Estado de Jalisco y condu
cía numerosos viajeros que habían 
ido a pasar las vacaciones de Pascua 
en aquella capitaL E l atentado se co
metió en un lugar solitario lejos de 
poblado. Los bandidos, en número de 
500 detuvieron el tren amenazando al 
conductor y dispararon eontra el con-
roy. 

L o q u e d i c e C a l l e s 
Méjico, 22.—El asalto del tren por 

una numerosa cuadrilla de bandidos 
cerca de Gualajara no parece un he
cho aislado sino que se presenta co
mo una manifestación de las luchas 
intestinas del país. 

Ignórase el número de victimas que 
han resultado del atentado, pero crée
se que pasan bastante de cien. Los 
bandidos fusilaron a todos los pasaje
ros, incluso mujeres y niños, derrotan
do igualmente a un pelotón de solda
dos que escoltaban el tren. De los pa
sajeros de éste créese que han podido 
escapar solamente una treintena. 

L a secretaria del presidente Calles 
ha publicado una declaración sobre 
este escandaloso hecho achacando la 
culpa de lo sucedido a bandas de re
beldes católicos, quienes segün la nota, 
reciben instrucciones del episcopado 
raejicauo. L a declaración termina di

ciendo que se castigará con el mayor 
rigor a los autores de la fechoría. 

E l ministro de la Guerra ha recibi
do el encargo de personarse al lugar 
del suceso y abrir una Investigación. 

Se ha establecido la censura de la 
Prensa y se cree que se adoptarán 
otras medidas en vista de la situación 
del país. 
E L GOBIERNO D E MEJICO E X I G I 
RA DURAS RESPONSABILIDADES 

Méjico, 21. -- E n una nota facilitar 
da por las autoridades se califica de 
verdadero desastre a los sucesos a que 
ha dado lugar el asalto de un tren en 
Guadalajara por los bandidos. 

Un miembro del Gobierno ha salido 
para el lugar del suceso con objeto de 
informarse del hecho y preceder a la 
depuración de las responsabilidades. 

De lo averiguado hasta hoy se in
fiere que los bandidos contaban con 
la complicidad de algunos funciona
rios y en general se tiene la impre
sión que las fuerzas que acudieron en 
auxilio de los asaltados no actuaron 
con la decisión que era de esperar. 

Se han cursado órdenes para enviar 
un fuerte contingente en persecución 
de los bandidos. 

E L NUMERO D E MUERTOS 
Méjico, 21.—El número de cadáve

res extraídos de entre los escombros 
del tren incendiado por unos bandi
dos en Guadalajara asciende a ochen
ta y seis. 

E l tren iba abarrotado y no se ha 
podido todavía identificar la totalidad 
de los cadáveres. 

Han desaparecido dos oficiales de 
los que mandaban las fuerzas que sa
lieron en persecución de los handi-

E L HECHO EXTRAÑO D E LA ESTA» 
CION D E VALENCIA 

Valencia, 22.—Por las pesquisas po
licíacas que se han llevado a cabo pa
rece comprobado que el suceso de la 
fonda de la estación, fué un verdade
ro asesinato cometido por Francisco 
Delgado, que luego se suicidó. 

Parece que Delgado sostenía rela
ciones amorosas con la mujer que le 
acompañaba. 

Todavía no se ha puesto en claro si 
salieron juntos de Madrid o si Del
gado vino a Valencia para unirse con 
ella 

Por declaraciones prestadas por las 
personas que estaban en la fonda se 
sabe que llegaron al establecimiento 
pidiendo una habitación que les fué 
concedida al afirmar que continua
rían viaje a Barcelona a las ocho de 
la noche, cosa que no debía ser cierto 
ya que no se ha encontrado billete ni 
cantidad para adquirirlo. Francisco 
llevaba sólo 19 pesetas. 

A los pocos momentos de estar en 
la habitación pidieron unos bocadillos. 

Se supone que entonces Francis
co invitaría a la mujer a tomar dis
cos de extrignina. ocultándole la ma
teria que contenía. 

Poco después de ingerir la extrig
nina comenzaron a sentir los efectos 
del veneno. 

E n el Depósito ha sido reconocido 
le cadáver de Francisco Delgado por 
una tía suya que habita en E l Caba
ñal. Dijo que su sobrino contrajo ma
trimonio hace seis años con la opo
sición de sus padres, que no querían 
que la boda se efectuase por la hu
milde condición de la novia. Afirmó 
que el matrimonio vivía feliz con una 
hija que nació al año de casarse. 

Francisco se mostraba amante de 
su esposa e hija, y los tres vivían en 
la calle del Doctor Fourquet, 24. 

Su padre es ingeniero de la Casa 
de la moneda, donde él también es
taba empleado. 

Se ha telegrafiado la noticia a los 
padres de Francisco, que viven en 
Madrid, calle de la Magdalena, 36. 

Francisco vestía con mucha mo
destia; en cambio los vestidos de ellt 
eran elegantes. 

Valencia, 22.—Entre los documeJ*-' 
tos recogidos por el juzgado, ha sido 
encontrado un retrato de la^ mujer 
muerta, con una dedicatoria. E l nom
bre que consta en la cartulina es o1 
de Eulalia Muñoz. 

También ha. sido encontrada uiifl 
cartera que contenía billetes portu
gueses por valor de 2.000 pesetas. 

E n M u r c i a 

HA F A L L E C I D O OTRA VICTIMA 
LA EXPLOSION D E L J U E V E S 

Murcia, 22.—En el hospital f a l 1 ^ 
Teodoro Ropero, que como se sa 
fué uno de los que resultaron h*r™ri 
a causa de la explosión de una bomv» 
de fuegos artificiales. 

L a c o r o n a c i ó n d e l a V i r g e n 
d e l a F u e n s a n t a 

VAN A MURCIA E L INFANTE DON 
FERNANDO Y CALVO SOTELU 

Madrid, 22. Mañana sábado, por 
cb}©» noche, saldrá para Murcia, con ^ 

to de representar al Rey en ei ^ 
de la coronación de ^ Vxrgen d a ^ 
Fuensanta, el infante don F * ^ 

Representando al f"f faVL** 
pafiará al infante el ministro d« » 
cienda, señor Calvo Sotelo. 
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a r a v e c u e s t i ó n d e C h i n a 

G o b i e r n o d e N a n k i n h a s u s t i t u i d o a l d e H a n k e u , e n 

c u y a ú l t i m a c i u d a d s e a g r a v a l a s i t u a c i ó n 

Ta CSÍÍ'Í entablada la lucha en- • 
f r f tíos Gobicrnrs: Hankeu y Nankin. ^ 
?,Í7/ dentro de pocos días se des-
arroüe la pelea entre nacionalistas 
bolcJiCTizantes, ds un lado, y de otro 
(os demás elementos. No dic¡OMWs bol-
Huniqurs a secas parqve el Gob'er-
fui de Hankeu no es tan sólo balche-

e; sino que es. a la par, nacr na-
lista. E4 imciorMUnno chino no se luí 
irh' "por entero con Chang-Kai-Sliek. 

Por eso ha surtitzddo a éste 
eoH el nqmbre del general cristiano 
tí boicheeirante, Feny-Yu-Siang, que 
nermaneeíü en tierras de Movgo'ia 
vara rs-m-rar '..cesión propicia de ocu-
dir horda el Svr 1) esíobh cer contacto 
mn Chang-Kai Shek. Ahora el contac
to' había'de ser cíwque. E l lugarte-
mente de Feiig es el general Ten-
Si ia-Chi, que ha recibirlo orden de 
ai •( "r Nankin y de prender a Chang-

•#-•> No creemos que sea tarea fá-
eil rara el «alter-erm del general 
éHstktno. E l Gobierno de Nanlcin tic-
vr a su díspo-' ición las proxincias ri-
aviíivias de Kiuan-Tung y de liiong-
Sti. y esiet solo dice eme puede hacer 
uva guerra ventajosa a los extremis-
tas. Estos atientan con dos generales 
•ríe mucho prestigio, que han salido ha
cia Wv~Hu para apoyar al Gobierno 
<ie Hankeu. 

«•^ Estos generales no han pres~ 
ttízk:' acatamiento al golpe de Estado 
de Chang-Kai Shek y en Nankin di-
<¡en que Í«Í áeüüud carece de imvor-
tanciá. Pero informaciones objetivas 
de los hechos que se desarrollan en 
?! Sur de China, aseguran que Chavg-
Kai-Sfwk, tal vez obligado por las 
circunstancias, ha preci itado su gol-
pe y es probable que lucha con difi- Ir 
eultades para consolidar la situación. 
E l tiempo dirá. 

Sháhghái , 22.—Según noticias de 
procedencia inglesa, el Gobierno de 
Nankin se ha sustituido por completo 
E! Gobierno de Hankeu. Ha despedido 
a Borodine, así como a todos los fun
cionarios ru&os. Igualmente ha desti
tuido a todos los ministros comunis
tas de Hacienda, Justicia y Comuni
caciones, y ha exigido a los ministros 
restantes que declaren si están por o 
contra el comunismo. 

* 
a * 

París . 22.—Respecto a la . prepara
ción de la segunda nota que va a re
mitirse ai ministro de Cantón, Euge
nio Chen, el diario «Le Matin» dice 
que es natural que las potencias ha
brán de tener presente al redac tar ía 
la escisión que se ha producido en el 
seno del partido sudista. 

Chang Kai Shek, nacionalista chi-
»o, en nngún caso puede ser tratado 
como Eugenio Chen, cómplice del 
agitador Borodine. 

El Gobierno francés, termina d i 
ciendo el referido diario, se preocu
pa de no herir al pueblo chino, cu
yos verdaderos sentimientos son final
mente conocidos y dignos de ser to
mados en consideración, 

SE AíiKAVA LA SITUACION EN 
HANli-EÜ, ¥ CHEN DICE QUE NO 

PUEDEN DARSE GARANTIAS 
Shángai, 22.—Un telegrama de 

Hankeu dice que la s i tuación allí es 
sumamente grave, 

Eugenio Chen ha informado al 
Cuerpo consular que si los comer
ciantes extranjeros no reanudan las 
transacciones mercantiles no será po
sible dar ninguna ga ran t í a para la 
protección de los almacenes y tien
das. 

E L YAPOR «KHITA» 
Sfaangai, 22.—Remolcado por ios 

buques de guerra que fueron a auxi
liarle ha podido llegar el vapor 
«Khiva». 

Después de descargar e n t r a r á en los 
afíl i leros para fer reparado. 

BEL REGISTRO JíE PEKIN 
UN DOCUMENTO QUE DEMUES
TRA LA PARTICIPACION DE FENG 

1UH SI A MU EN PROPAGANDAS 
SOVIETICAS 

Pekín, 22.—Oficialmente se declara 
<me entre los documentos de que se 
incautaron las autoridades chinas en 
J« Embajada sovética hay una carta 
demostrando que el Gobierno de Mos
cou había pagado a Feng Yuh Siang 
Biedo millón de dólares a cuenta de 

ôs gastos de propaganda y del man-
ieoimiento de su ejército durante el 
•etnestre qne terminaba en 31 de 
marzo, 

¿«A CLAUSULA QUE SE R E F I E R E 
* LA SOBERANIA CHINA E N LA 
R E S O L ü c j o ^ D E L CONGRESO D E 

LOS SOVIETS 
Moscou, 22.—En la resolución adop

tada por el Congreso de los Soviets 
<ie apoyar al Gobierno, hay una cláu-
sula que se refiere a la cuestión de 
China y dice efue «la política de los 
kc-viets se basa en el reconr-cinr ento 
«« la plena soberanía china, renun
ciando a los privilegies especiales de 
í u e gozan los extranjeros en China*. 

LA SITUACION EN INDOCHINA 
Marsella, 22.—Antes de embarcar 

para Indochina, el Eeñor Varenne ha 
declarado a un representante de la 
Agencia, que cont inuar ía en su Go
bierno general una polí t ica enérgica 
y generosa al mismo tiempo. 

Ha señalado que durante el año 
1925-26, mientras que otras potencias 
coloniales han pasado en el Extremo 
Oriente por momentos difíciles, en 
la Indochina ha habido absoluta tran
quilidad. 

Respecto a la si tuación en JOS con
fines de la Indochina, la si tuación no 
es inquietante; ha habido algunos 
ditturbios en Yunnan, que pueden ha
cer necesaria la. repa t r iac ión de ios 
franceses y annamitas, empleados en 
el fertocaxrii de dicha provincia, pe
ro no por esto se encuentra amena
zado Tonkín. 

Han sido tomadas las precauciones 
necesarias para evitar sorpresas des
agradables. 

Desde hace 18 meses Francia ha 
da-do todo el material y las municio
nes precisas y se preparan otras ex
pediciones. 

Los contingentes de tropas de indo-
china enviados a Shanghai serán 
reeraplaííados d in t ro de poco. 

Por otra parte Indochina ha man
tenido y mantiene relaciones siempre 
excelentes con el Gobierno de Can
tón, 

EL NUEVO MINISTRO DE 
. NEGOCIOS 

Londres, 22.—Comunican de Nan
k i n que el nuevo Gobierno ha desig
nado al doctor Chao Chuwu para el 
cargo de Ministro de Negocios Ex
tranjeros. 

Esto no obstante, ©1 señor Chen 
coni inuará en el desempeño de sus 
funciones hasta que los asuntos de 
Nankin queden completamente arre
glados con las potencias. 

HUELGA 
Londres, 22.—Comunican de Hong 

Kong que para protestar contra la 
supresión decretada por el Gobierno 
de Cantón de loe Sindicatos Obrcroa, 
el Sindicato de Gente de Mar ha de
clarado la huelga, cuyos efectos al
canzan a todos los vapores fluviales 
extranjeros y chinos que se encuen
tran en el puerto de Cantón, 

Se cree que esta huelga no d u r a r á 
más que 24 horas. 
LAS DERIVACIONES QUE PUEDE 
TENER E L GOBIERNO DE TANAKA 

Tokio-, 22.—La const i tución de un 
Ministerio presidido por el barón Ta-
naka, puede tener importantes reper
cusiones, no sólo en la pol í t ica inte
rior del país, sino también en la polí
tica exterior, particularmente por lo 
que respecta a China-

Parece que el barón Tanaka desea 
apoyarse en el sufragio universal. La 
ley del sufragio universal fué votada 
hace algún tiempo, pero no ha sido 
todavía aplicada. Se asegura que el 
jefe Jel Gobierno está decidido a con
vocar elecciones generales. 

Falta saber si por lo que respecta & 
la pol í t ica del Japón en China, el nue
vo Gobierno se incl inará hacia Inglate
rra o hacia los Soviets. Aunque el ba
rón Tanaka es jefe del partido conser
vador, este partido no ha olvidado que 
Inglaterra abandonó al Japón duran
te la Conferencia de Washington re
lativa al desarme. 

LA CONTESTACION DE LAS PO
TENCIAS 

Par ís , 22.—Al salir del Consejo de 
ministros celebrado esta mañana, el 
señor Briand ha manifestado que se 
había llegado a un acuerdo entre las 
potencias respecto a la respues^ que 
debe darse a la contestación de Euge
nio Chen sobre los suessos de Nankin, 

E l p r o c e s o Z a n i b o n i 
INFORME D E L DEFENSOR D E L G E 

N E R A L CAPEELO 
Roma, 22.-—En la audiencia de esta 

mañana, el defensor del general Ca-
pello ha rechazado las acusaciones 
lanzadas por el testigo Quaglia. con
tra dicho general. 

E l abogado ha dicho que Capeiio, 
convencido de que no se podía hacer 
nada en el terreno de la legalidad, se 
faabfa retirado del movimiento anti
fascista. 

E l defensor ha negado la partieipa-
cjón de Capello en el complot y ha 
pedido la absolución do su defendido. 
LA PRENSA ALEMANA ATACA A 
LA POLITICA COMERCIAL FRAN

CESA 
Berlín, 22.—La mayor parte de los 

periódicos atacan la política comer
cial de Francia, afirmando que las 
negociaciones comerciales franco-ale
manas han entrado nuevamente en 
una fase difícil por el interés de ios 
franceses en proteger ciertas indus
trias, principalmente -la industria 
química. 

E l Embajador de Alemania on París 
ha sido encargado de preguntar al Mi
nistro de Comercio si el Gobierno 
francés, confoxmie al protocolo de Co
mercio continuaba estando dk-rpuesto 
a conceder para ciertos productos 
s Je-manes, condiciones más favora
bles. 

E L D í A G R A F f C 

U n r e c i b i m i e n t o 

f t í o 

P á g i n a 15 

j L o l i a n t e n i d o l o s n u e v o s 

j a g r e g a d o s m i l i t a r e s d e 

i I n g l a t e r r a y F r a n c i a , e n 

| B e r l í n , p o r p a r t e d e l J e f e 

d e l a R e i c h s w e r 

Par í s , 22.—Los corresponsales en 
Berlín de «Le Journa l» y de «L'Echo 
de Par ís» ponen de manifiesto la ac
t i tud del general Heye, jefe de Esta
do Mayor del Reich, quien hizo espe
rar durante media hora a los nuevos 
agregados militares de Inglaterra y 
de Francia, quienes habían ido a ba-
tüi ie una visita de cortesía. 

E l general Heye les recibió de pie 
y en una antesala, dicióndoles escue
tamente «Buenos días» y «Hasta la 
vista». 

VA A ESTABLECEBSE LA CENSU
RA CABLECtE/^FICA EN MEJICO 
Londres, 22.—Comunican de Méji

co a la Agencia Reuter que el minis
t ro del Interior ha dir igido a las 
Compañías cableras una notificación 
advirt iéndoles que todos los despa
ches cablegráficos quedarán someti
dos, en lo sucesivo, a Ui: a rigurosa 
censura. 

LA COMISION PlíMPARATOFJA DEL 
• DESARME 

Ginebra, 22.—La Comisión prepara
toria de la Conferencia del desarme 
ha aprobado en primera lectura el 
ar t ículo provisional y las proposicio
nes de los Estados l imítrofes ds Ru
sia, suspendiendo en lo que a ellos se 
refiere la aplicación del convenio del 
desarme hasta que Rusia dé su adhe
sión a este convenio. 

Se ha decidido, sin embargo, que 
dichos Estados acep ta rán parte de 
los ar t ículos del convenio, quedando 
suspendidos únicamente algunos ar
tículos, que se fijarán por tina segun
da leetma, entre ellos la l imitacicn 
de efectivo». 

L a Comisión ha dejado en blanco 
la duración del convenio y ha apro
bado las disposiciones, relativas a la 
denuncia del misino, con unas reser
vas de la delegación francesa, pidien
do un tratamiento igual para loe ar
mamentos terrestres, aéreos y navales, 
OTEA VEZ EL PLEITO GERMANO-

POLACO 
L o s n a c i o n s l i s t a s a l e n i a e e s 
p i d e n q u e s u s c o m p a t r i o t a s 
t e n g a n d e r e c h o s e n P o l o 

n i a , q u e l a s l e y e s d e e s t e 
p a í s n o l e s r e c o n o c e n 

Berl ín , 22.—Las relaciones eatro 
Alemania y Polonia que iban por 
buen camino después de la entrevis
ta de Zalsski y Stresemann en Gine
bra, parece que se han enfriado un 
tanto. 

La cuestión que suscita muchos li
tigios se refiere al estableeimieato de 
los subditos alemanes en Polonia. Los 
aiemanes se quejan de que en Alia 
Silesia sean despedidos sus compa
triotas de los trabajos y de las minas. 

Por ot ia parte, los nacionalistas 
alemanes pretenden que los súbdltos 
del Reich que se establecen en Polo
nia tengan privilegios que la ley po 
laca no concede a ningún extranjero. 

E l «Berliner Tageblatt» publica un 
largo art ículo de su corresponsal en 
Varsovla en el que después de hablar 
de las diferencias entre ambos países 
se afirma la conveniencia de aplazar 
las cuestiones políticas y ensayar la 
inteligencia y el acuerdo en un plano 
puramente ecocórnico. 

E L CONGRESO 0 H R U R G I C O 1>E 
BERLÍN 

S e h a d e s c u b i e r t o u n n u e v o 
r e m e d i o c o n t r a l a d i a b e t e s 

Berl ín, 21.—En el Congreso quirúr
gico anual, cuya apertura se ha ceia-
brado esta mañana en Berl ín, se ha 
anunciado el descubrimiento de un 
nuevo remedio contra la diabetes, ila-

Dieho remedio se presenta en for
ma de pildoras que el enfermo puede 
absorver por vía digestiva. 

Este remedio ha sido descubierto 
por el profesor Noorden, de Franc
fort, el cual lo ha experimentado en 
diversos casos y ha hecho también ex-
p?riencias con animales, a los cuales 
había suprimido el páncreas, y que, 
a pesar de esta operación, no presen
taban ninguna traza de azúcar en la 
sangre después de la absorción de pil
doras de Horment. 

So ha presentado, además, una co
municación muy interesante sobre el 
diagnóstico de la neurosis del pan-
creas. 

LA SALÜ» R E BALLWIN LW 
P E R F E C T A 

Londres, 22,— Se declara que ei es
tado de salud de Lor-, Baidwir, que 
en estos úl t imos tiempos había deja
do mucho que desear, puede conside
rarse tot alxnente r establee ido. 

E l p á n i c o f i n a n c i e r o € n e l J a ; 

P a r a h a c e r l e f r e n t e , e l G o b i e r n o p r o c l a m a r á l a m o r a 

t o r i a g e n e r a l e n t o d o e l p a í s 

Tokio, 22, -- E l Gobierno ha deci
dido proclamar la moratoria general 
en todo el país; las colonias quedan 
axeeptuadas. 

E l decreto se hará público segura
mente mañana, y en él se prevé que 
ia moratoria no afecta a los pagos de 
salarios, deudas a las autoridades lo
cales, pequeños depósitoos bancarioi 
y cuentas de ahorro. 

Tokio, 22. — E l Consejo privado se 
ha decidido a favor de la mort loria 
en todo el país, durante 21 d í t s . 

L o s b a n q u e r o s d e O s a k a 

c i e r r a n u n p a r d e d í a s s u s 

e s t a b l e c i m i e n t o s ; p e r o d i 

c e n q u e n o e s t á m o t i v a d o 

e l p á n i c o 

Londres, 22. — De Osaka comunican 
a la Agencia Reuter que todos Ban
cos, bolsas e instituciones similares 
en todo ei Japón, ce r ra rán sus puer-

EL CONFLICTO D E ALBANIA 

F r a n c i a p e d i r á a I n g l a t e r r a 

q u e i n t e r v e n g a c e r c a d é 

I t a l i a 

Londres, 22,—Se espera que el Go
bierno francés haga gestiones cerca 
de Inglaterra para que ésta interpon
ga sus buenos oficios con I tal ia a fin 
de alejar todo peligro por agravación 
del conflicto italo-yugoeslavo. 

E l T r a t a d o i t a l o - h ú n g a r b 

n o d e b e c a u s a r i n q u i e t u d 

e n R u m a n i a , s e g ú n M i l i l i -

n e u 

Par ís , 22,—«Le Petit Paris ién» pu
blica una interviú de su correspon
sal en Bucarest, celebrada con el se
ñor Mit i l ineu, quien declaró que el 
pacto Italo-húngaro no justifica la 
emoción que causó en determinadas 
esferas, ya que no contiene nada que 
se aparte de muchos tratados de amis
tad del mismo género que se han íir-
mado últ imamente. Además el tratado 
no parece dirigirse absolutamente pa
ra nada contra Ruraanía y hasta es 
preciso felicitarse de ello, porque 
completa felizmente los arreglos yñ 
existentes en esta parte de Europa. 

E l pueblo rumano por lo demás, no 
tiene n ingún motivo ¡jara dudar de 
los sentimientos amistesos de Musso-
l i n i quien lia reconocido la sobera
nía rumana sobre Besarabia. 

E l señor Mit i l ineu se declaró par
tidario entusiasta de la política de 
Locaruo en la Europa Central. Aíir-
mó que la solidez de la Pequeña En
tente y la unión de Rumania a la 
misma es innegable y que la próxi
ma reunión de los Estados que for
man esta Pequeña Entente lo demos
t r a r á plenamente. 

La política de Rumania está basa
do ante todo, sobre sus alianzas y la 
aproximación italo-ruraana de ningu
na manera habr ían de molestar la 
amistad inalterable de Francia y Ru
mania, 

NOTICIAS DE LA ASCENTíNA 

Buenos Aires, 21.—-El presiderita 
Alvear ha estado en el aeródromo de 
E i Palomar para recibir a ia escua
dri l la aérea que ha dsitado las pr in
cipales guarniciones 'reí país. 

E l pefe de la &ccuadrilla. general 
Agustín Justo, se ha hecho oargoAnue-
vamente de los asuntos del ministe
rio de la Guerra, 

—El Nuncio apostólico, rnonsefior 
Cortes!, ha impuesto la miera epis
copal al nu»7o arzabispo de Buenos 
Aires, monseñor Bottaro, en ia Cate
dral. 

Han aaistido a la ceremonia el mi
nistro de Estado y Cultos y numero
sos dignatarios de la Iglesia, entre 
los cuales km prelados nonseñor A n 
drea y monseñor Capello, obispes res
pectivamente de La Plata y Tucumán 

—Las ú l t imas cotizaciones de los 
cereales son las siguientes: Trigo, 
ll 'oO; maíz, 5"50; avena, 6r85, 

Las cédulas hipotecarias se han co
tizado úl t i r^amenté a 97'€0. 

TBÍLNFO t*£ LOS CHILENOS EN 
EL CAMPEONATO I)E A T L E T A 10 

Santiago de Chile, 21.- Con el 
tr iunfo de los chilenos se han cermi-
nado las pruebas del campeonato sud
americano de tletismo. 

Los resultadas han s''do los siguien
tes: Los chítenos hnn obtenido 77 •.•un
tos; 60 los ra-entines, y uno ics uru
guayos. 

tas hoy y mañana, debido a la gran 
crisis financiera que atraviesa el pala. 

• » 
Osaka, 22, — Los banqueros lócale» 

han declarado que en reaiidsd no exis
te ninguna razón para la alarma fi
nanciera que reina en todo el país . 

Acusan a las autoridades de Tokio 
de haber ocasionado este movimiento 
de pánico al precipitarse para arre
glar el caso de Ja Banca Taiwan, qua 
fué por donde se icició !a crisis. 

U n i n c e n d i o c a u s a i n n u n i c -
r a b l e s v í c t i m a s y d e s t r u y a 

m ü c a s a s 
Londres, 22. — A l «Daily MaiL> lo 

telegrsfían de Tokio que un incendio 
ha destruido un millar de casas ea 
Kanazuviva, provincia de ishikavva, 
temiéndose que el número de vícti
mas sea muy grande. 

EL CIERRE DE LOS BANCOS 
Tokio, 22,—Todos los Bancos del 

país es tarán cerrados durante doa 
días. 

BARCELONA 
E L D Ü R A Ü O 
ANOCHE S E ESTRENO, CON EXITO, 

EL YOtDEvTL EN TRES ACTOS 
«BOLLARS» 

En dorado tuyo efecto, anoche, 
el estreno de «Dóllars», vede vi i ca 
tres actos, de Raoul Praxy, adaptado 
a la escena española por José Juaa 
Cadenas y Emilio G, del Castillo. 

«Bóllars», es una comedia entre
tenida, que a base de una coa pH ca
da sucedón de equívocos, cocsi^uo 
mantener el interés de BU desarrollo 
durante los tres actos de que consta. 

La presentación muy cuidada. 
La compañía Meliá-Cebriá» le da 

una in te rpre tac ión ajustada y gracio
sa, Pepita Meliá, en el papel cíe <• Si 
mona», • la protagonista; Julia La jos, 
en el ce <Juana», y Rafaela Rodr í 
guez en el de «Señora Mesan», lleva
ron con buen acierto ia interprci a-
ción de los personajes femeninos do 
la obra, 

. Igualmente notable fué la labor do 
los actores Benito Cebrián, Gonzalo 
Llorens y José Calle, De una manera 
especial, Gonzalo Llorens dio al papel 
de «Augusto», portero de H e el en 
Deauville, una expresión de un í ca l -
dad cómica muy bien entonada; msn 
cuando no sea del todo verosímil q^o 
en un gran hotel de una playa de n.o-
da sea el portero quien sirva las ce
nas y los desayunos en las habitacio
nes. 

La obra gustó, siendo acogida con 
aplausos por el público, numeroso^ 
que asistió al estreno,— M. A. ii* 

E n e í R i t z 
EN HONOR DE LOS MEDI

COS BELGAS 
A las nueve y media de la noche 

se celebró en el Hotel Ritz el ban
quete con que la Diputación Pioxin-
cial de Barcelona obsequió a la (Jo-
misión de médicos belgas que por ia 
mañana había llegado de Madrid. 

Presidieron el conde del Moaisenr, 
el general Barrera, el sefijr Azcá: ra
ga por el gobernador civi l ; el deeter 
Soler y Roig, por el alcalde: m&dsAÁé 
Beekers, Mme, Verhoogen, Mrne. Héh* 
rigeau, Julos Bordáis, Mme, BorU. r, 
el presidente de la Audiencia selor 
Lasala, el cónsul de Bélgica señor 
Cremer, y alrededor ele la mesa, so 
sentaron entre un centenar de coa.on-
sales; el jefe de policía señor Ecr-
náudez Malülos, el fiscal de la A u 
diencia señor Posadas, los coítoios 
Martónez Vargas, Saforcada, Esquer
ro, García Tornei, los diputados p i o -

señores Vanceils, Roig o r 
lo comandante do 

vinciales 
tembach, el 
Marina señor Pasquín, el ayudnrto 
del capi tán general señor Fuen-ana, 
el concejal doctor Marín, el -úcepie-
sidente de la Diputación señor do 
de Fígols, los señores Alegre, j.ichuL, 
Marcet, Izabal y Pons, 

A l servirse el campan, el conUo del 
Montseny, ofreció el banquete por me
dio -de un discurso en francés, ai qua 
correspondió, con frases de grcl icud, 
el doctor Jules Bordet. 

La orquesta que habla ameniza vio el 
acto in te rpre tó el Himno belg^ y ¡a 
Marcha Real, que fueron oídat- ¡.'jr 
todos los comensales puestos en m* y 
muy Í plaudidos, 
DE UNA DENUNCIA POR 

ESTAFA 
La denuncia que p rese r tó Victor ia

no Prieto por estafa úe 70.000 pessv-
tas contra un individuo qae fué de
tenido, se ha comprobado que aque
lla cantidad asciende, en realidad, a 
250.0CO pesetas. 

EXPLOSION DE UN HORNILLO 
En una neotafia de la calle de la 

Cruv, Cubierta hizo exp!oíión, anoche, 
un iiornilio, resultando con quemadu
ras de alguna, importanc-a Manuel 
Mateo, de treinta y nueve años da 
edad, que fué auriliado en el Dispon* 
sário del disti'Ro. 
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D E C A T A L U Ñ A 
(For Correo y por conferencia telefónica) 

G E R O N A 
E L A L C A L D E , SESOR B^SSOLS, 
E S T A RESTABLECIDO. — ACCI
D E N T E S D E A U T O M O ^ U — IN-

CENDIO E N UN BOSQUE 
Gerona, 22, a las 21.—Nuestro com

pañero señor Rodríguez Grait, está 
terminando la versión al castellano 
d« la preciosa comedia en tres ac
tos del escritor gerundense don Mi
guel de Palou, titulada «L'enemic a 
mort>. 

E l dfa^ctor de la oomipañía del tea-
íro Principal, señor Martori, conoce
dor del original en catalán, se ha in
teresado vivamente por estrenar en 
breve la traducción. 

—Habiéndose comprobado un caso 
de rabia canina en Cassá de la Sel-
r a , ha sido declarado oficialmente en 
estado de infección dicho término mu
nicipal. 

—i-Ha sido expedido a favor de nues
tro amigo don Alberto Quintana el 
Mtulo de licenciado en Derecho. 

— A l regresar ayer de la fábrica de 
Saga de Blanes, el taxi 1.701 de la 
matrícula de Madrid, conducido por 
®i chófer Bartolomé Giménez, a con
secuencia de la rotura de un neu-
anático, rozó el coche con un árbol, 
resultando con lesiones el conductor 
y los tres ocupantes del vehículo. 
—Se encuentra restablecido de eu en-

íermedad, que le retuvo bastante días 
en su domicilio, el alcalde de esta 
capital don Federico Bassols Costa. 

—Un automóvil propiedad de don 
Juan Massanés, de la matricula de 
«sta provincia, arrolló cerca de L a 
Junquera a una vaca, resultando ile
sos ios ocupantes del vehículo, que 
sufrió algunas averías. 

—Se ha declarado un incendio en 
un bosque denominado «Cánova», del 
término municipal de Porquera, pro
piedad de Carmen y Nuria Planas, no 
habiendo ocurrido desgracias perso
nales. 

E l fuego destruyó 1.500 pinos va
lorados en dos mil pesetas. 

TARRAGONA 
SUPLICA D E LOS PATRONOS CA-
R R E T E R O S D E L PUERTO - S E R E -
U N E L A JUNTA D E TRANSPORTES 

NUEYO ITS CAL 
Taragona, 22, a las 21J30. 
Los patronos carreteros del puerto, 

ha telegrafiado al jefe del movimien
to de la Compañía de M. Z. A., señor 
Aguilar, en súplica , de que se proce
da a la inmediata reparación del fir
me en el paso a nivel de la estación 
de mercancías a la plaza de la Esta
ción, haciéndole presente que de con
tinuar en el estado actual de abando
no, llegará a hacerse imposible el 
tránsito rodado por dicho punto. 

Con este motivo, los referidos pa
tronos han visitado hoy al presidente 
de la Cámara de Comercio, para pe
dirle el apoyo de la Cámara. 

E l presidente de la Cámara^ de Co
mercio, ha telegrafiado también ma
nifestando los graves perjuicios que 
cp.usa al tráfico comercial y el esta
do de abandono del referido paso a 
nivel, que imposibilita, o por lo me
nos dificulta, grandemente el trá
fico. 

L a Cámara hace suya la justa peti
ción de los patronos carreteros. 

—Ha celebrado sesión la Junta pro
vincial de Transportes mecánicos ro
dados, bajo la presidencia del gober
nador civil. E n dicha sesión fué apro
bada el acta de la anterior. 

A continuación se despacharon mu
chos asuntos que figuraban en el Or
den del día, siendo los más importan
tes los siguientes: 

Autorizar el cambio de horario por 
que actualmente se rigen las líneas 
de Taragona a Vendrell y de Ullde-
cona a Alcanar. 

Se aprobó el traspaso de la línea 
de Reus a Alforja, de la cual era con
cesionario el señor Taverna Marine, a 
favor de don Juan Sarda. 

Se concedió autorización de la cla
re E para el servicio libre de mer
cancías, a cinco peticionarios; de la 

C R O N I C A S D E S A N F E L I U D E L L L O B R E G A T 

La canalización del Llobregat 
iBl silencio de las margenes sinuosas de perspectiva polícroma, y el 

'murmullo dormidor de las tranquilas aguas del, a veces, caudaloso Llo
bregat, se ven interrumpidos brusca? ¡ente por el batallar, tan entusiasta 
como decisivo, de una Comisión, presta a cercenar sus riberas, a profun-
üLzar su lecho, a encauzar sus aguas, pora con ello hacer m&s ricos y 
prósperos los laboriosos pueblos de este privilegiado llano, tan pródigo 
en dádivas y de una nattiraleza tan exuberante y fértü, como si un pre
mio a s% trabajo hubiérase querido cm cederle. 

Entre dos luces, casi anochecido ya, miando la canalización se hubie
ra realteado, volverán a sus casas satisfechos de sus i ornadas los culti-
mdores de sus huertos ribereños, desvanecido el temor de que un desbor
damiento súbito de las aguas, arrastrando sus cosechas, ahogasen en un 
instante tantas ilusiones fainadas al remanso de una esperanza no le
jana. Pueblos como el cercano San J uan Despi, se verán libres de la pe-
sadiüa de una inundación, tan seria ala unas veces, que sus casas se han 
visto anegadas, alcanzando en algunos sitios tal altura las aguas des
bordadas, que hubo de efectuarse & salvamento por medio de barcas. 

Una aspiración, un sueño muy remoto, es el de su encauzamiento o 
canaliaación, por lo que los trabajos para hacerle navegable hasta las 
«Presas*, de este término municipal, ha conmovido a todos y unánimemente 
se desea que lo que hoy aún es una esperanza, una aspiración, sea pron
to una reaUdad* 

RAMON M. LANDAZURI 
20 abril 1927. 

clase D para el servicio libre de via
jeros, a siete peticionarios; de la cla
se B para viajeros entre Vilaseca y 
Reus, a Andrés Cañellas; entrs Blanca 
Flor y Monlblanch, a don Antonio Ro-
eich; de la clase B mixta, para viaje-
ros y mercancías entre Bonastre y 
Vendrell, a don Juan Pros. 

Se concede exclusiva con carácter 
provisional, entre Catllar y Tarrago
na, a don Sebastián Montserrat, y en-
t re Lanou y la capital, a don Pablo 
Mercader. 

Se aprobaron varios expedientes de 
multas por infracciones del Regla
mento de Transportes. 

—Ha recibido muchas felicitaciones 
por haber sido promovido a fiscal de 
esta Audiencia, el teniente fiscal don 
Diego José Gómez del Campillo. 

— E n la reunión celebrada anoche 
por la Junta de la Sección de Fútbol 
del Club Gimnástico, acordaron los 
componentes poner sus cargos a dis
posición del Junta Directiva del Club. 

— L a campaña artística que realiza 
la compañía de Enrique Borras, re
sulta brillantísima por la concurren
cia de un selecto público que acude 
a las funciones. 

GRANOLLERS 
í CATASTROFE EVITADA GRACIAS 

4 L A SERENIDAD D E UN CHOFER 
Gracias a la serenidad del chófer 

conductor de un aatoca.nión de los que 
transportan la leche de los pueblos 
de la comarca a Granollers, se evitó 
una desgracia, que de llegarse a con
sumar, indudablemente hubiera teni
do los caracteres de una verdadera 
catástrofe. 

E l hecho ocurrió en el paso a ni-
de la carretera de Granollers a Mas-
nou, del término de Palau. 

E n la indicada hora, al llegar el 
mencionado auto a dicho cruce, se 
encontró con la valla puesta, para dar 
paso al tren expreso, que procedente 
de Port-Bou pasa por Granollers a di
cha hora, causando gran estupor a 
cuantos presenciaron la maniobra 
efectuada por el chófer, quien des
pués de no haber podido parar el au
to, rompiendo la valla inclusive y de 
quedarse en medio de la vía, en los 
precisos momentos en que el tren ex
preso estaba aproximadamente a unos 
cien metros de distancia, al darse 
cuenta del grave peligro que le ame
nazaba, efectuó una rápida maniobra 
hacia atrás, evitando milagrosamente 
el choque y logrando al mismo tiem
po dejar la vía libre de los trozos de 
valla, pasando el tren pocos segundos 
después.—C. 

RIBAS DE FRESSER 
T A R I AS 

Se han repartido los programas de 
la fiesta del Somatén, que se celie-
brará en esta villa el día primero de 
mayo próximo, en honor de su ex
celsa Patrona. Para el concurso de 
tiro, el propietario del Hotel Mon-
tagut^ ha ofrecido un valioso premio. 
L a misa de campaña anunciada, no 
podrá celebrarse, por no haber sido 
concedido el correspondiente permi
so^ E l entusiasmo «3 grande y de se
guir el tiempo primaveral que disfru
tamos, él éxito está asegurado. Ha 
prometido su asistencia, el coman
dante de Carabineros de este Dis
trito. 

— E n las pasadas fiestas de Pascua 
ha sido consideraible eíl contingente 
de forasteros, lleigando atestados to
dos los trenes. 

También hemos saludado a bastan
tes familias conocidas, que han veni
do en busca de vivienda para la pró
xima temporada veraniega. 

— E n el cine de Ribas ha actuado 
con gran éxito la atracción «Conjun
tos de España», de la que forman par
te los notables artistas «Los Villa-
suil». 

—Hemos tenido el gusto de saludar 
a nuestro querido amigo, el maestro 
compofs'tor Font Pahneiola. 

L E R I D A 
BENDICION D E L A NUEVA CEN
T R A L T E L E G R A F I C A - F E S T I V A L 
D E LOS EMPLEADOS D E F E R R O 
C A R R I L E S - E L SINDICATO AGRI
COLA D E BALAGUER Y SU PA-

TRON 
Lérida, 22, a las 20'30. 
Según estaba anunciado, esta ma

ñana tuvo lugar la bendición de la 
Sala de aparatos de la nueva Central 
telegráfica, en la Rambla de Fer
nando, por el obispo de esta dióce
sis, doctor Irurita. 

Asistieron al acto las aiítoridades 
y muchos invitados. 
— L a Comisión militar del servicio 
de avicación, que como anunciamos 
ayer, ha llegado a esta ciudad, visitó 
los terrenos de Vindaró, Llano de los-
Mangranes y Meseta y Llano de Gar-
deny. 

—Según datos publicados por la 
Sección de Estadística, durante el mes 
de febrero, el movimiento de pobla
ción ocurrido en esta capital y pro
vincias, fué el siguiente: 

E n la provincia: Nacimientos, 609;' 
defunciones, 456; matrimonios, 178. 

E n la capital: Nacimientos, 53; de
funciones, 44, y matrimonios, 27. 

— L a Sección Administrativa de 
Primera Enseñanza ha conrawicado a 
doña María Roca su nombramiento 
de maestra propietaria de la Escue
la Nacional de Altet, en el distrito 
de Figuerosa. 

E n terrenos adjuntos al edificio de 
la Inclusa se está construyendo, por 
el sistema de administración, un lo-
fcal para almacén de máquinas y de
más materiales, de la Jefatura de 
Vías y Obras de la Diputación Pro
vine iaL 

— E l próximo lunes se procederá a 
la recepción definitiva del puente 
sobre el río Segre, en Alas. 

—Se está confeccionado por la Je
fatura de Vías y Obras de la Diputa
ción Provincial, el proyecto camino 
vecinal de L a Bastida a Jesuy. 

—Mañana se celebrará en Balaguer 
mercado de ganados. 

— E n Sindicato Agrícola de Bala
guer celebrará mañana, con diversos 
actos religiosos y Junta general, la 
fiesta de su Patrón San Jorge. 

—Hoy se ha dejado sentir bastan
te el calor, siendo la temperatura 
máxima de 27 grados,, y la mínima dé 
11 sobre cero. 

— E l día 13 de mayo próximo, la 
Asociación General de Empleados de 
Ferrocarriles de España, afecta a la 
Zona de esta capital, celebrará un 
festival deportivo en el campo del 
Sport, a beneficio de las Secciones 
de enseñanza de la Asociación. 

L a fiesta conaistirá en un partido 
de fútbol y una carrera ciclista, ha
biendo solicitado y obtenido para ésta 
la cooperación del Club Ciclista le
ridano. 

— E n las inmediaciones de San 
Guim ha ocurrido una sensible des
gracia. 

E l carretero Jaime Jover, que con
ducía del diestro la caballería del ca
rro que guiaba, fué alcanzado y pi
soteado por ésta, cayendo bajo las 
ruedas del carro que le produjo la 
rotura de los huesos de la cadera y 
una gran herida por desgarro. 

En grave estado fué conducido al 
indicado pueblo y curado por los mé
dicos de la localidad. 

—Continúan remitiéndose por los 
comerciantes y fabricantes de esta 
ciudad, numerosos objetos con desti
no a la tómbola organizada por la 
Sección de la Cruz Roja de Lérida, 

«EL DIA GRAFICO;» PU
BLICA A DIARIO GRAN
DES INFORMACIONES DE 

TODO E L MUNDO 

ARENYS DE MUNT 
«L'APLEC» DE LOURDES - VARIAS 

De verdadero éxito puede ca l i f í í^ 
se el anual «aplec» a ia G r u í 
Lourdes, de Subirans, que so c ^ b S 
e Lunes de Pascua, favorecid? ta¿6 
bién por un día espléndido v orim? 
ral v SÍA™I« " y P1 ^ v e -ral y siendo muy numeros'as l a s n ^ 
sonas que so trasladaron a tan p i n £ 
resco lugar para pasar el día 

Por la tarde, en la plaza «des P i n ^ 
tuvo efecto el homenaje a la Vefe * 
siéndoles ofrecidas Libretas dP u 
Caja de Ahorros a los ancianos h o ^ Ü 
najeados. ne~ 

— L a «Penya excursionista» realias 
el lunes pasado una excursión a i'„nií^ 
de N. S del Corredor, r e g r ^ 
muy satisfechos. 

—Repentinamente falleció el señor 
Alemany, maestro nacional de núes-
tra villa, siendo su muerte muy sen
tida. 

—Llamamos la atención a quien co
rresponda por el estado lamentable 
de ábendono en que se halla la entra 
da de la población, donde se encuen' 
tran acumulados montones de escom
bros y basuras, dando una nota de su
ciedad indigna de nuestra villa. —C. 

MANRESA 
S E ÜESPIiENDE UN BLOQUE D E 
P I E D R A D E UNA CANTER 1 y OCA
SIONALA M U E R T E D E UN OBREIJO 

Manresa, 21.—En la cantera conti
gua al kilómetro 16 de la carretera 
que pasa por L a Bauma de Castell-
vell, se ha desprendido, a las once y 
media de la mañana, un gran bloque 
de piedra, alcanzando al obrero José 
Morano (a) «Quirós de Vacarisas», y 
causándole la muerte. 

Sa brillo eccanladar 
no tiene secreto alguno. 

Todo se débe,niilo2V 
al mejor betún— 

« D O S E N U N O . " 

Pensión Lloret. 
Canaletas 5. Rambla Vtlaplans, Juan. PeTaarc 

aftmero 16 U R O L O G I A 
V Í A S U R I N A R I A S 

F O T O G R A F O ! ) 

Beasl y Ríbea, su Paseo 
Isabel TL 8. 

ÍRABASSA Y FUJS 
Cristina. 7. Ti.» 1435 & 

• • • ! 
Academia Farga. Kainbui 
Catalufia U4. ¡iolfeo. Pía. 
no. Vioiin. CeüOi Armo
nía, Canto. Mandolina; 
•tcétara. 

íhi.aío 591. 
" o ti grúa Cass KOIT&S 
< ti. Serra). Hamma Ca-
• tlufi;. me 
». tseuedid. Aragón 270. 
"Oiérnnr 

A H C A S P A R A 
C A U D A L E S 

ttVaas ae acero, desde 
•10 otas. MaHorcn 

¿̂<í]&£t¿ 
ibérico. Teléí 20t)0-.s p, 
i.aurla 4ü v {:<>n<?o¡. le 
;iento S40. 

Rocíete uenerals de Waa 
«me. Plaza. Catalufia 28, i ni 

Kot. Cooc«i)c!óa. lUlrucfl 
¡sartos. Consultas: ÜD?6D 

Vi 2.o Ue ' ¿ a l . 

Amer. Francisco, Car
men 8 l.o 

Barcelona Auto, 8. A* 
Aragón 2ÜS. TeL JiiS-A. 

Hotel Continental. Ram
bla Canaletas « r 8. 

Hotel BrlstoL Puerta del 
Angel 14. 

SpiénOlda Pensión. Pela-
yo 8 oral. 

Pensión Kuskalduna. To
da la casa, Rambla Ca
talufia 50. 

Victoria Hotel. Plaza Ca
talufia 12 j 14. 

M É D I C O S 

Marlstany, G. P. Cortea 
número 698 oral. 

t h FE RM EDADES 

NEYRÓLÓGOS 
Busquet. mspectoi üe los 
dementes a cargo de ta 
Diputación, Neurastenia; 
Impotencia. Preocupado-
nes. Nerviosidades. Bal-
mes 26. De X a 5. 

Desollada José, 
da 223. Valen-

BallOs. Jaime. Rambla 
San José 7. 

Panlcelioi Emilio. Ram. 
bla Estudios 14. 

¿ P A R T O S 
fX N r ¿ R H EDADES 

DE LA MUJER. 
Andreu Bayer. a, Claris 
nftm. 71, Telét. 2 m O, 

Alcántara. P. Vías ali
ñarías . Electroterapia, 
üníón 16. De 11 a 1 r de 
5 a ». 
Caruila. Vías armarlas. 
Unión 10. De 11 a 1 y de 
4 A V 
PoiicUmca JUa Cruz, san 
Pablo 40. Curación rápi
da de tas enfermedades 
venéreas. 

V A R I C E S 
s. L A S P I E L A S ' 

J, ívauai i-íiuna. ...urtea 
uüu)ei<; tiib l e De 3 a 6. 

IBstratia, Vicente, Kambla 
de Catalufia 86. 

M i i i f f i S 

Agrencia especial. Conse 
Jo de Ciento 847. Teléfo
no 131-A. 

José Febier. üamDia Ca 
tahina 4 0. frente PatUé 
Giaema, Telfoéno 8082-A. 

Alquiler. O. B i e g e r 
Bruch 78 entresuelo. 

SASTRERIAS 

Visite a Navarro ? ^ 
tlrá a su gusto. Coosej» 
de Ciento 870 l * 

Se vuelven trajes y f aD̂  
nes al revés, se t a c » 
composturaa- Dlpu^50* 
número 31» !-« 2^ 

Fábrica calzado 
Calzado Minerva, ^ gfc 
Pelayc U. Laretam. 

C a í l i s t a 
Solé. Vicente Piazs 
talufia » ormcloaL^ 

Hipotecas 
Asonda Moataguá. 
rosa Sfe» 

oes 
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r Vías urinarias 
Impurezas de la sangre 

Debilidad nerviosa 
E u t f t J s su f r i r feúl t lmeiife d e dichas aafarmed&des, gracias 

W ¿ ^ P ^ ? t i maravUlasa descubrimiento de les 

M E D I C A M E N T O S d e l D r . S O I V R E 
. —-.«.Ba» BLBNOitüAtUA (purgaciones en todas sos manifestacio-

V f a S U r i l l A r i a S a oes. ü l i i r i t í i m PIIOSTATITIS, ORQUITIS, W S T i m 
r ^ i ? flUMlAB, etc. del toonAr». F TUtiriTIS. VAttlNmS, METRITIS, URETRIMS. 
ris-nriS. ANEXIT1S, FLUJOS, etc., de la mujer, por crfinícas y rebeldes que sean se ca* 
ran oronto y radicalmente con los Cachete del Dr. Solrré. Los enfermos se euran por al 
«Sos sin inyecciones, lavados ir aplicaciínrfle sondas y bujíaj, etc., tan peligroso siempre 
v que necesitan la oresencia d&l médico, y nadie se entera de su enfermedad.—yjbííTA 
6'50 PESETAS CAJA* 

- _ LM «MMMMAB SIFILIS (avariOBis), ECZAIAS, HER. 
I n i D E i r O Z A S O O l i l S a n a r 0 a FES, ULCERAS CARICIOSAS (llagas 
de las Piernas). ERUFCIONES ESCRU* t í oSAS 01UTAMAJS, ACNE, URTICARIA, etc., en
fermedades qué tienen por causa humores, vicios o inf^c ^ « d ^ ^ ^ 
v rebeldes que sean, se curan pronto y radicalmente con las FILBORAS OEFURAlIVAb 
n F i DIL SOIVRE, que son la medicaciaa depurativa ideal y perfecta porque actüa rege-
n e r - n ^ la sangre, la renuevan, aumentan todas las energías del organismo y fomentan 
la salud resolviendo en breve tiempo todas las (ilceras. llagas, granos, furúnculos, supu* 
ración de las mucosas, caída del cabello, inflamaciones en general, etc.. quedando la piel 
limpia y regenerada, el cabello brillante y copioso, no dejando en el organismo huellas del 
pasado, VENTA, ffSO PESETAS FRASCO. 

• % ^ 8 . S S S ^ M * a M A M u S A e t t - IMPOTENCIA (falta de vigor sexual). POLUCIO. 
D 6 l l Í l i d B u t l C r V I O S a a NES NOCTURNAS, ESPERMATORBEA (pérdidas 
^ n ^ r e s » CANSANCIO MENTAL, PERDIDA DE MEMORIA, DOLOR DE CABEZA, VERTIGOS. Í)EBÍUDA1> MÜSCULÍR. FAl'IOA CORPORAL. TEMBLORES, PALPITAWÍO-NES, TRASTORNOS NERVIOSOS DE LA MUJER y todas las manifestaciones de la NEURASTENIA o agotamiento nervioso, por crónicas y rebeldes que sean se curan pronto y 
radicalmente con las URAJEAS POTENCIALES DEL DR SOIVRE. Más que un medica
mento son un alimento esencial del cerebro, médula y todo el sistema nervioso, indicadas 
especialmente a los agotados en la j u v e n t u d , por toda clase de excesos (viejos sin años) 
para recuperar íntegramente todas sus funciones y conservar hasta la extrema veiez. sin 
violentar el organismo, el vigor sexual propiodela edad.-YENTA, 5'50 PESETAS FRASCO 
Agente exclusivo: Hijo de José Vidal y Ribas, S. en C. Moneada, 21. Barcelona. Venta, en 
Segalá, Rambla de las Flores, 14; Farmacia Gelart, Princesa, 7.y principales farmacias do 
España Portaíal y América. 

1 / 

habla a la m í é j le ft 
S u d ienta da VtL hará honor, a su fama da 
perfecta modista, si previamente a l a toma 
de medidas y a la confecc ión de los vestidos 
se ha puesto ya la faja de caucholina MA-
D A M E X . E n cambio, si decidiera ponerse lá 
faja después de habérselos entregado Vd.? 
como é s t a reduce i n s t a n t á n e a m e n t e el talle 
y rectifica la l ínea , sus vestidos la caer ían 
mal. pues ni por sus medidas ni por 6a con
fecc ión , corresponderían a l a rect i f icación da 
l íneas producida por l a faja. E s de i n t e r é s 
para su arte que V d . recomiende a su dis
tinguida clientela la faja de caucholina 
M A D A M E X . ya que con el uso de la misma 
alcanzarían sus vestidos todav ía un mayor 
é x i t o , pues vi par que con la nueva silueta 
quedaría realzado el perfecto corte de los 
mismos, faci l i tar ía también su labor de crea
c ión , pues las fajas, corsés; sostenes y me
dias de caucholina M A D A M E X favorecen a 
cuantas señoras los osan; Afectuosamente 
a sus órdenes , la Directora de los estable
cimientos 

M a d a m e X 

.12/ 
A L Q U I L E R E S 

O o s g r a n d e s 
tiendas y habitaciones; 
agua, zas y luz, con cubier
to el interior. R . : Pasaje 
Font; 9 (entre Cerdefia y 
Marina). R , : la misma por
ter ía o en frente,-

P a r a a l q u i l a r 
'local con vivienda, propio 
para garage o cochera, de 4 
a 5 carruajes. Razón: A R I -
B A U , 161. principal. 

D E M A Ñ O A S 
— — m i " ni MMC— 

S e ñ o r i t a s o l a 
desea muchacha de buenas 
costumbres, catalana; senci
lla, fiada y limpia, de 15 a 
28 años . Inútil sin buenas 
eefarencias. Santa Martaj 30 
torre, Barcelona (S. A. ; de 
once a tres. 

M e c a n ó g r a f a 
para correspondancia espa
ñola y francesa, conociendo 
taquigraf ía , hace falta en 
Importante Casa Aduanas. 
Ofertas, con pretensiones. 
« E l Día Gráfico 4.076. 

« J o v e n 
solicita empleo en confite
ría y reposter ía , para la 
venta al detall, o ayudante 
oe obrador. Escribir a E l 
Oía Gráfico 251. 

U o v o r i 
22 años , solicita empleo en 
almacén o droguería. Por 
mayor o detall, muy prác
tico en toda clase da em
balajes. Dirigirse a E l D í a 
Orifico ZBOi 

6 8 0 p g s e t a s 
necesito con orgencla para 
8 meses; devolviendo can
tidad mensual; asunto se
rlo, dando garant ía firma 
de documento; importante 
establecimiento con taller 
en marcha, hac iéndose res
ponsable para totalidad 
prés tamo; Usura: abstener
se. Escribir a E l Día Grá
fico 4.069. 

G u a n t e r í a 
Necesito corredor para la 
plaza, preferible con clien
tela. Escribir, con referen
cias, a Día Gráfica 4.064. 

S o c i o o 
persona que disponga de 5 
mil duros, para negocio al 
detall, 20 a ñ o s establecido; 
beneficio al mes 1.000 pese
tas, liquido, cerca Rambla. 
Escribir Día Gráfico 8.024, 

Socio con 50.000 pesetas 
con o sin cooperación per
sonal, para ampliación d é 
importante industria meta-
l i s ter ía de gran rendimien
to. Asunto serio. Escribir: 
A. Martí; H O S P I T A L , nú
mero 90. sastrer ía . 

O f r e c e r , t o r r e s 
o terrenos situados en 
Guinardó, Horta, Sarriá o 
Bonanova, y condiciones de 
pago al Apartado de Co
rreos 427, B A R C E L O N A . 

H U E S P E D E S 
e ñ o r a 

formal ofrece espléndida 
habitac ión todo confortj 
baño, a caballero serio o 
dos amigos. S i tuac ión: Con
sejo Ciento, entre Paseo d* 
e f * ^ ' Clar is . Escribl í a 

Restaurant "Las Columnas 
C O R T E S . 576 

Servicio a la carta t en-
biartoa. Especialidad en tos 

de 
Entremesas 

Arroz, macarrones • eana> 
Uai t . Pescado i etcooef 

Bifteak con Patota» 
Pan y Postres Varios. V ina 

de acreditada marea 
Hav cubiertos de 2'hO con 
S platos, pan. vino y postres 
Cafó y licore» a precios 

corrientes 
: Abonas eonvenoianaiot 

S e ñ o r i t a j o v e n 
desea protecc ión de caballe
ro de posición p huésped 
único . R : Montes ión; 2, pr l . 

S e ñ o r i t a s o l a 
casará o desea S r , de posi
ción ún ico h u é s p e d . R a m 
bla del Centro; 17.- 3,o. l ,e 

C a s a p a r t i c u l a r 
cede dos hab. ven. propias 
despacho o dormir, ase. cj 
b. Precio módico. V I A LA» 
Y E T A N A . 41. 3 . ° . 1.a 

O F E R T A S 
V i a j a n t e 

muy práctico toda clase ar-
t ícutos , se ofrece para E s 
paña y Portugal. Modestas 
pretensiones. Escribir a E l 
Día Gráfico 4.079. 

ry ovios 
G r a n f á b r i c a d e 

M U E B L E S 
E L N E G R O 

Dormitorio. 700 Ptas» 
A plazos sin fiadas 

Semana; 13 / t a s . 
Surtido de dormí ten-ios; co
medores; salones r Ceclbi-

dores 
Grandes facilidades en los 
plazos y ai contado; a pre> 

1 K eios de fábrica I R 
*«J C O N D E A S A L T O ; 

B a r n l z o y 
restaura a domicilio, a 1 pe
seta hora. Razón: R I E R B -
T A , 1, planchadora (trave
sía H O S P I T A L ) . 

V E N T A S 
A P L A Z O S 
Muebles j Colchones 
Calle SANTA ANA, 18. 
La casa que vende más, 
barato y da más facili

dades en el pago 

CALENTADORES BAÑO 
desde 90 ptas. Fábrica Ribas 

Bsperanzj, Valencia, 522 

f á b r i c a d e 
MUEBLES 
JUNQUERAS, 12 ) 14 

(cerca de Correos) 

G L O B O S 
G U I R N A L D A S 

F A R O L E S 
FUEGOS JAPONESES 

etc. etc. 
R a u r i c h , 6 

Teléfono 1409 A 

E S E N C I A S 
purísimas de todas cía* 
ses, para licores. Jara* 

bes, confitería, etc. 
Verdadera especialidad 
en las de plantas bU 
Vléulcas y flores a toda 
concentración, para el& 
borar Colonias, (juinas, 

extractos y lociones 
FABRICA DE ESENCIAS 

E V A 
Vlladomat. 102 y 104 

Teléfono 720 H 

N O V I O S 
M U E B L E S 

E L I N D I O 

D O R M I T O R I O . 700 PTAS» 
A P L A Z O S SEN F I A D O » 

S E M A N A 12 P E S E T A S 
ESTA E S L A C A S A Q U B 
V E N D E MAS B A R A T O 
Q U B NADIfei POB S E B 
D E F A B R I C A C I O N P R O -

8 7 HOSPITAL» 8 7 

3. CAiVLFS, Fábrica 

Paseo Gracia, 125 
P I E S P A R A P A N T A 

L L A S A L O N , a 26 P T A S ; 

A u t o m o v i l i s t a s 
L a casa que vende lo* ac- ] 
eesorios más baratos de E s - | 
paña , por ser procedente de í 
liquidaciones, es a l K R I C * | 
Visitadlo y os conven*eréi«í | 
A R A G O N ; 201. (esquina | 
Aribao) . 

S . F o l i o C o d l n a s 
2 casas. 9.000. L000 fiará a, 
ti Par í s traain 1.000 pLs a 
c*aa». TOaiamatí S U . | L J « 

\ 

A V I S O 
TODO BARCELONA ACONSEJA QUB 
LOS TRAJES DE 1.» COMUNION Y 
LOS DE CABALLERO, SE COMPREN 

EN LA 

SASTRERIA GASARRAMONA 
POR SER TODOS SUS ARTICULOS 

DE FABRICACION PROPIA 

Trilles i 1 [ o n i . a 2 0 ptas, 
25,30 y 40 los más superiores 

1.000 Trajes confeccionados, 
para caballero, desde . . 10*— 

Calidades superiores, a 25, 30, 
40 y 50»— i 

1.000 pantalones, desde . . á'SS >; 
1.000 americanas Sport desde 25'— >; 
1.000 americanas Wérry desde SS7— 
1.000 pantalones Oxford > 12'—»: 
1.000 trajes dril, desde . . . . 15'— J» 
1.000 pantalones lana, desde., &— >• 
1.000 trajes dril, niño, » 12'— >: 
BesolTemos las necesidades en ocasión 
de precisar un traje para calle, eti
queta o luto, por tener grandes exis
tencias, y si precisa a la medida, los 

entregamos a las cuatro horas 
Trajes a medida, géneros superiores, 
corte especial, a 60, 75, 85 y 95 Ptas. 
A precios incompetibles tenemos cba-
quctillas, chalecos, americanas blan

cas, granotas y guardapolvos 
Obsequiamos a nuestros compradores 
con espléndidos regalos, según el 

importe de la compra 

tara 

2 3 - H O S P I T A L - 2 

NOTA,—A los de fuera de Barcelona que quieran servirse de nuestra Casa, 
escribiéndonos y adjuntando 0'50 pesetas en sellos, recibirán catálogo, 
muestras y figurines y un sistema que pemite tomarse la medida con to
da exactitud y las instrucciones necesarias para recibir el encargo antes 

de siete días 

MANIQUIES 
DE TODAS 

GLASES 
R a u r i e h , 6 

Teléfono 1409 A 

Ambulantes, Feriantes 
y todos ios Que no ten-
gran colocación, ganarán 
dinero vendiende el 
nuevo modelo de panta
lla para comedor, a 

4 8 p t a s . LA GRUESA 

i l ? 3 5 = -

J . CAIHPS. Fábrica 
P A S E O G R A C I A ; 125 

M u e b l e s l i q u i d o 
Salones, Comedores, Dormi
torios. Sillones, Mesas des
pacho. Cuadros Objetos de 
Arte y un Salón Dorado. 

S A L M E R O N , - 116 

V E N T A S 

M u e b l e s 
C O M E D O R E S 

D O R M I T O R I O S 
S A L O N C I T 0 3 

D E S P A C H O S , e t c . 
a precios muy reducidos 
SECCION DE MUEBLE 
F I N O a P L A Z O S 

(SIN FIADOR) 
Giandes facilidades en el pago 

E L BOLSIN 
A v i ñ ó , n u m . 3 0 

Teléfono 3682 A. 

Calle San Pable 5 2 ) 54 
GRANDES 

ALMACENES 

P I A N O S 

DE CUERDAS CRUZADAS 
CON MARCO DE H I E R R O 

Subl ime marca 
RMISTAfiy 
Cdsa fundida en tazo 

A L C O N T A D O 
P U Z O S Y A I Q U I I E R 

l a t e W y f i a j Q 

de t o d a s c l a s e s 

A PLAZOS 
( s i n fiador) 

G r a n d e s f a c i l i 
d a d e s d e p a g o 
CalleS. PABLO. 52 y 54 

a r c a s PADROS 

Nuevo sistema sin llave 
Las que ofrecen más ga

rantías del mundo 
R d a . S . P e d r o , 2 1 

Teléf. 1.664 S. P. 

Fábrica de C M a í e s 
en venta, conteniendo Mez
cladora, Refinadora gran
de»; Batidora; Extractora. 
moldes, embarrados, correas 
T m» molino para canela; 
se venda tade justo o par
ta. R a z é n : J . Sureda, con
f i t e r í a ( S A N T A C O L C H A 

3 . 0 0 0 p e s e t a s 
Se. han convocado oposiciones vura H A 
C I E N D A ( C U E K P O D E C O N T A i : i ! . I I ) A D ) 4 
100 plazas. Edad; 16 a 40 años , he -nimitca 

señori tas . Ejercicios en ju -o 

I D 2 y 1 5 0 
plazas, respectivamente; para C K K E O S * 5 
T E L E G R A F O S . Ejercicios en wiitienjbMf' 

P R O G R A M A S Y «CONTESTAClCrJES* 

ra u» 

Librer ía y Editorial i u b i ñ o s 
P R E C I A D O S . 23. M A D R I D . Apartado €T¡ 

M U E B L E S 
d e 

O F I C I N A 
V A L E N C I A ; 81 

P E D I D C A T A L O G O S 
C O N T A D O Y P L A Z O S 
« A L M A C E N E S 

R E G E N C I A » 
S A N P A B L O . 117 bis. 

(esquina Ronda) 

S o m b r e r o s 
G o r r a s 
B o i n a s 

S I E M P R E L O MAS 
N U E V O , A P R E C I O S 

L I M I T A D O S 

T i e n d a 

S e e m p a p e l a n 
h ahí tac tone» « ] | pMetHK 

M U E B L E S 
Liquido todas tas a s i s t e » * 
cías de mi taller a mita4 
de sn valor. Comedoree 
Chlpendalei Renacimiento jg 
otros, dormitorios, desp*» 
ches, recibidores, etc. DI» 
P U T A C I O N , i l l ( c b a i l t e 
B O R R E L L ) . 

T u r r a 
en Papiol. se vendo o at* 
quila, por estrenar, con t a * 
do confort, c j a quince raS 
palmos de terreno, jardias 
a 5 minuto? de la estaeióaji 
Razón en p| mismo: J . P-** 
Bes, M A Y O R número IQé 

or l i p e i 
l'rajes todo estambre, a 
medida, cor 60 pesetas, 
llevando ai género . Re
tales para trajea ae n iño 

Corte ameriGano 
Monteti^n, 7, Sastrer ía , 
junto Plaza Santa Ana. 

11 • - - I B 

CASAMIENTOS Sr, M m 
Encargo* y asuntos seriaatl 
R.: Taller*, 30, fo, d e s p a c k » 

h i l e s m u m 
606 StlVARSAN 914 

a 8peseras apl icac ión 

Consiiita | cora 1 pía . 

Clínica O r i e n i a l 
53, SAN PABLO, 53 
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L I Q U I D A C I O N 

1 3 , P a s e o d o G i r a o i a , 1 8 

Continúa liquidando todas sus existencias 

hasta terminar ia reforma interior. 

Nuestra continua prosperidad nos 
permite saldar todas nuestras exia^ 
tencias a cualquier precio, y asi po-̂  
der inaugurar una CASA BASTIDA 

completamente nueva. 
Comprando sus Trajes, Camisas, Som-
breros, Zapatos y Calcetines en nuestra 
Liquidación, por cada 25 pesetas com
prará como por 25 duros en otra casa. 
Los VESTIDOS BASTIDA son ya una 
verdadera necesidad social y resuelven 
todo conflicto en ocasión de necesitar 
un Traje para Calle, Etiqueta, Sport 
o Luto, por tener siempre grandes 
existencias, y si precisa a la medida, 

lo entregamos a las 4 horas. 
EN NUESTKOS ES CAP ABATES LOS 
EXHIBIMOS COMO EN LAS GRAN
DES CASAS DE PARIS, LONDRES 

¥ NEW-YORK. 
10.000 Trajes confeccionados, desde 

10 pesetas, y en calidades superior 
res, a 25, 30, 40 y 50 ptas. 

10.000 Pantalones, desde 6 Ptas. 
10.000 Cortes de Traje, » 
10.000 Impermeables, » 
10.000 Americanas Punto, » 
10.000 Pantalones Oxford, > 
10.000 Americanas Tutan-

Kamen, » 
10.000 Trincheras, > 
10.000 Batines, » 
10.Í 00 Pijamas corte sastre » 
10.000 Guardapolvos, 
10.000 Gorras, 
10.000 Sombreros, 

10 
25 
25 
10 

25 
50 
25 

5 

» 0'95 
» 1'95 

En diterenles Secciones 
Camisas, desde 3'95 Ptas. 
Calzoncillos, # » 
Guantes, » 
Tirantes, » 
Calcetines, » 
Ligas, » 
Pañuelos de Bolsillo, » 
Corbatas Seda, » 
Camisas dormir y Sport, > 

1'95 
0'95 
0'95 
0'50 
0*50 
O^O 
0'95 
4'95 

Nuestras incompatibles baraturas no 
impiden que obsequiemos a nuestros 
compradores con sorprendentes Rega

los, según la compra. 
Los de fuera que quieran servirse de 
nuestra casa, escribiéndonos y adjun
tando 0'50 en sellos, recibirán Catálo
go, Muestras, Figurines y un sistema 
para tomarse la medida, así como las 
instrucciones para recibir el encargo 

antes de los 8 días. 

Y o e l R e y 
Siempre Joven-No m á s arru

gas ni irritaciones de ia piel 

Con el uso de la Pasta 
Rusa Cura • Cutis, se 
conserva siempre fres
ca y suave ia cara. 
Combate con éxito se
guro toda clase de Di

viesos, Granos y Quemaduras, y constituye una 
verdadera especialidad para las irritaciones 
propias de la infancia. 

De venta en las principales Farmacias, Dro-
guerías. Perfumerías y Mercerías. 

Cajas registradoras V I C T O R 

T O T A L I Z A D O R sumadot secreto. 
C A P A C I D A D , hasta pesetas 9.999.96, 
C I N T A de detaUe* de operaelones. 
T E C L A S para ocho dependientes. 
T E C L A S para conceptos o secciones, 
T E C L A S para créditos y pasos. 
G A R A N T I A mecánica absoluta. 
P R E C I O S iva competencia. 

L A Y & O R T E G A M A R T I N E Z , S. «n C , 
VIA L A V E T A N A* 21; 2.o. B 

Instituto dental 
Precios económicos . Diputa
c ión. 222 (chaflán Aribau). 

C é d u l a s 
Pasaportes y Pjes. 
DOCUMENTOS VARIOS 

Puertaferrísa, 19 

' D * V 
I H l 

^atentados • Plegables 
jara bolsillo • ultima 
Creación de la casa más 

importante en 

MIculos de Reclamo 
J.000 MODELOS desde 
UN OÉNTIMO 
AROMOS • BARAJAS 
\lmanaques • Papeleras 
Espejos • Aeroplanos 
Ceniceros • Globos de 
joma • Secantes, etc. 
TODO PATENTADO 

La Sud Americana 
P o r t e s , 5 4 8 y 6 5 0 
T e l é f o n o 4 3 8 7 A 

U n F a m o s o A s t r ó l o g o 
h i r y na oferta notable 
L e d i r á G R A T I S 

¿S» posrenir será feliz, dichoso, 
afortunácío?; ¿tendrá é x i t o en el 
matrimonio, en sus especulacio
nes, ambiciones, deseos?; ¿cuáles 
son sus amigos, sus enemigos?; y 
muchos otros datos importantes 
que sólo la Astrología puede re
velar. 

H a n a c i d o bajo 
afortunada estrella? 

RARIAH, el cé lebre Orientalista y Astrólogo, cuyos 
estudios astrológicos y consejos han suscitado millares de 
cartas de agradecimiento del mundo entero, le hará tener 
G R A T U I T A M E N T E , después de sólo pedida, indicando su 
nombre, su dirección, ia fecha exacta de su nacimiento, 
por su método incomparable, un análisis astrológico do su 
vida y de su porvenir, el cual, junto a sus Consejos 
Personales, encierra datos susceptibles no sólo de extra
ñarle , sino de maravillarle. Sus Consejos Personales tie
nen el poder de cambiar favorablemente el transcurso 
de toda su vida. Escriba en seguida y sin dilación, eso 
para su interés , a RAIYIAH, folio 267 A 44, Rué de L i s -
bonne, París . Una gran sorpresa le aguarda. Si quiere 
puede añadir a su carta 80 cént imos en sellos de Correos 
de su país, para cubrir gastos de correo, env ío , etc. 

Franqueo para Francia: 40 cént imos 

c N C H E S 
Un frasco patentado de A K A N T R O L extarmma tos 
C H I N C H E S para siempre. Premiado en todas las Expo
siciones de Higiene y reconocido como el mejor antichin
che del mundo. Exíjanlo en todas las buenas Droguerías. 
Despacho: D I P U T A C I O N . 202 (entre Aribau y Muntaner) 

Ni un solo pelo 
ni rastro de vello 

le quedará a usted en la cara, 
brazos, piernas, etc.; si usa 
usted el maravilloso preparado 
D E S T R U C T O R R A D I C A L D E L 

P E L O Y V E L L O . Unico preparado que lo hace desapa
recer en un solo minuto, por fuerte que sea, sin daño 
ni molestia alguna. Puede ser aplicado en el cutis más 
fino y delicado. Pruebe hoy mismo un frasco de este 
preparado y se convencerá, y con ello ahorrará usted 
tiempo y dinero con el uso do Depilatorios y otros pre
parados. U n frasco es lo suficiente en la mayoría de tos 
casos. Precio: 15 pesetas. — De venta: Vicente Ferrer . V i 
dal y Ribas; Segalá, Banús y Morató, «La Florida»; 
Ronda de San Pedro, núm. 7. y Lafont; Fernando» númi 61 

V I C H Y C A T A L A N 

«lAS I BK-iRMAWAS IW®, 

m GATAUI 

D I G E S T I V A 
E X C E L E N T E P A R A M E S A 

S A N A T O R I O PARA D I A B E T I C O S 
11 Calle de Copérnico, 70 (Bonanova) Tel. 8346 G 

m 
m 

ü 
u 
Ü 
m 

• 

Diabetes infantil y juvenil. - Diabetes grave y moderadamente 
grave en todas las edades. - Gangrena, ántrax y otra» compli
caciones quirúrgicas - Cataratas y otras complicaciones oculares 

- Diabetes con complicaciones digestivas, circulatorias, renales, etc 
La estancia en el Sanatorio, habitualmente, es de dos a cuatro 
semanas - El enfermo sale de - Sanatorio libre de los síntomas, 
molestias y peligros propios de la diabetes y enseñado para 

conservar indefinidamente este resultado 

Director : Dr. R. CARRASCO FORMIGUERA 
Antiguo Miembro docente (Teaching Fellon) de la 
Harvard Medical School de Boston. (E. U, de A.) 

CONSULTORIO: Calle Prevenza, 326-Tel. 2329 0 
MARTES, JUEVES y SÁBADOS : De once y media a una y media 
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BERLÍN. -Sacos de nieve destinados a nutrir la pista creada en el Palacic 
Nieve. (Fot. Sherl) L 

D14A.UVILLE.—LA FEDERACION NACIO
NAL DEL SALVAMENTO HfA CREADO BO
TIQUINES DE SOCORRO DESTINADOS A 
PRODIGAR LOS PRIMEROS CUIDADOS A 
LAS VÍCTIMAS DE ACCIDENTES. HE 
^QUI UN AVISO QUE SEÑALA LA EXIS

TENCIA DE UN BOTIQUIN A CIEN ME 
TROS. (Fot. Consorcio) 

BERLIN.—Autobuses llenos de berlineses que 
aprovechan el buen tiempo para salir a paseai 

por las afueras. (Fot. Sherl). 

PARIS.—Ingrenioŝ o mecanismo que registra automáticamente las apuestas 
en las carreras de caballos. (Fot. Consorcio). 

RIGA. El nuevo presidente de la República de Leto 
nia, señor G. Semgal, (Fot. Sherl). 
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Boda de 1. distingoid» señorit. Marín Casas Juntó, eon don Joaquín Dou Amat, celebrada en la Cripta de Santa 
Eulalia, de nuestra CatedraU-los novios, antes del banquete, rodeados de la familia e inv.tados. (Fot. Badosa). 

Los arquitectos señores Rodríguez Uoveras y Santiago Casulleras, que 
annron el concurso convocado para la reforma del «Casino (,erundense> 

y que han dirigido las obras. 
- -

Amplia casa construida por el Banco de A ;ul() IU',mcí" 
ción. en las cercanías de Madrid, para su * 

5 &\'¿, don KstcKan Gránela. 


